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·os.·o BASQUETE per::;s.i mc.l'ecer mais a tentl.o da a,utoridades e do. eton ~ s <'Ompetentes 

t:LTH tA P A INA. 

ANO XXlV Presidente prudf'nte - domingo, 5 de janeiro de 1964 

teta Jta 

(( )) 

l:nl '·'"ta t!hlgitL1 m: fordili~ta -"-de!mo 'unaJli e 
lid . :;o ml.10 Lne .. a Y.1Jlo .Presilentc Prud nl-e, ~ e:-cu­

dor Jo:.quim Zní •rino Nasdm~.nt~ fuL violenta r. u • -
{Õe>, ao >.r. Antonio elo Almeida S:n,tôs, ]Jresitlimto dJ 

dl.retôrlo de p ·p, · qi~cm t am.::i de «{:hefete ua PSP» 
r. 1 il mondo que s,) in'..1 ~·neteu r.Js eleiç-iies do le;:-i~ - \'O. 

D _ p oi~ ~e C'~trruih;1 :iuc 1:1) o ~ r. Allr..'2icb San1 os tcnh, o 

p1iYil'glo d· s n .. ~enL•r à .ce a corr.o homem de p:.:. 'elo, 

0 sr . ,Jz Na< cimento pergunt1 porqu e «e. se pri\.llê.::io uo 

P SP e etc r .. n,tonio tl <> Almeida S ntos, qtie, fo.J; .. mente 

e C'Om cara Jurl<!mo "'e intitula REpresentante d1> G iver­
nador Co E t:Jdo omna olenldade dique.la enve.rgadurd>>-

\'IOU:NCJA.S 

Vomcs ndmltj:- ~-"a· representn-;>lo 0 Xdráxúh e -mn 

, . rJlJeirn:> e ·n:u ·. «Co;no · deve comp ir :.t'·~ · 

um repre ent anle d) govêrno <lentr:> de um, Je,i:-i~lath o? 

Com t!ccéncia e :1ii:;a!d:We, no mínimo. E eis o que 1 z, 
a bus111ul:> elo convite. da c:'.'cnnces~ã.o;" da. «1ibera1idad » da 
Cllmar·) . A o invés d~ •·e n''Ulter na mêf:l, como o fizeram 

c.s Delegados do Ensino, policia, o Presidente tb A <:ocia· 

sã t1 Comer·1'1J, o Di;rutado do PR, o P .r d eito Sampai:l e 
• senhor .s.:sp0 :ftioc~ ano, o <eehefete do P SP» pi sou u 
frequ ~ n t ·r Odas os drpendenciits da Câmara, imi::1uciu ta-

e indeddamcute no assuntos int::im :>s. am~:.:~u1 do ,. r­

mon ll • nmentr aJgt: .. , t "\ · orec;, evi-deodando n· ~o • 

t:>s de uborno e p-es. :lo, Tendo per f im ~r: do polo 

~ co ç o o vere-'!ilor H rmu, que tpntava de'' enc'lh r-se 

da pres 1o que re-zel · l· E por fim conseguiu o senhor 
Antonio de lm~l !l a . ·anto , pretenso re-yr ~ s e n taute do 

· gc\'em. dor lnlluJr «''P"gonhosamente» no resu1ta c1 0 du~ 

elPi~ões.» 

Após outra · e n lderaçõ1· . 

e inovitiív ~ r · o sso illreito de não 
lel'&D>. ao auge por m11 re .peito ao nos.-: coruttihtint cs» . 

• 1van ogueira novamente 
acusado vender voto · 
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1 • 

ataliba é o novo 
oficial de gabinete 

l.m dos p1 rneiros ato.i ao pr~xetto :&, ,i;r ,valdo foi 

~ ncrne ç:.á.o ao cheta de gabin~te, teJ:ldo a e&eoma recai­

do i.õb1e o ex-ve1eador Ataliba Pires ele CamPQs. Sabe-se 
que a o r.ome JlÃ,:: agr _dou inteiramente aos- membros da 

oi:;óalção, que não e&eondem seu dé-scontentamanto. Sabe· 
1>e, de fonte extra-oficial, que 0 IM'. Ataliba. Pires de C. m· 

i.·.)s va.I preencher, também, as fUnÇÕEls de chet'e do Servi­
ço d Imprensa.. 

AUDl&NOIAS 

Que h . veri um enc&rTefado dil •etor nio reata dú­
vtda, pc!!f no novo horârio de audiências. d.etennlnado na 
POrtar1a n\'.imcro 4, não há lugar P~a. • tmprens,,. ptuden 
tir a. A audiência para o público ser& es quarta e sextas , 
ch.v 15 · 18 horas. Os despachos com os dit·etores de 
r er. i·tamentos será. diariamente, eritre 9,30 e 10,SO da 
n•.a.'lhã.. Diariamente, entre 14 e 17 horas, o chefe do 
~ xec n tivo tratani do atendimento de intel'e!f&e adm1nis­
l r-~ tlvo . 

SENSACIONAL FURO DE -0-L'I'IMA HORA 

UBBIDO flllllHDO----- --

do PIP 
(LEIA Nâ 111.TIMA PAGINA) 

êste é o homeill jque 
.extorquia lavradores 

severino Pereira , o falso vendedor de r~édtas para 
lavradcreb', aparece ao lado da muamba que engenho a-

mente formou I • ' atrair h.vradores incautos e totn ~ • . 

lhes o w..:: ~-~' º ganho à Clbta de multo tl'abalhoo. <Jomo se 
,.ê, êle pensou em tuth. No baralho, na ~"<i.S, nos ci-

garros nos jo o , nas g arrafas de bebid~s a" p 
1 • ~ - · ~ora a o f-

cui_ quer tt onde está o outro cúmpfü ~ ~. que 0 an.Xi]iava. 

  

  

NOSSO BASQUETE percisi mçrecer 

ÚLTIMA PAGINA. 

mais atenção 

  

das putoridades e dos setores competentes — leia na 

“ataliba é o novo 

  

  

  

  

  

ROIAL 

oficial de gabinete 
Um dos primeiros atos ao preteito Firivaldo foi 

a ncme ção ao chete de gabinete, tendo a escoina recai- 

do sôbre o ex-vereador Ataliba Fires de Campos. Sabe-se 

que a o rome nã: egr-dou inteiramente aos membros da 

oposição, que não escondem seu descontentamento, Sabe- 

se, de fonte extra-oficial, que o tr. Ataliba Pires de C.m- 
Eos vai preencher, também, as funções de chefe do Servi- 
go de Imprensa. 

AUDIÊNCIAS 

Que h.verá um encarregado do setor não resta dú. 
vida, pois no novo horário de audiências, determinado na 
portaria número 4, não há lugar p:ra a imprensa pruden 

tira, A audiência para o público será es quartas e sextas, 

das 15 à: 18 horas. Os despachos com os diretores de 
Cep rtamentos será diariamente, entre 9,30 e 10,80 da 
manhã. Diariamente, entre 14 e 17 horas, o chefe do 

executivo tratará do atendimento de interesge adminis- 

trativo, ' 

  

  

SENSACIONAL FURO DE ULTIMA HORA 

UBRIDO ELIMINADO | 
do POP 

(LEIA NA ULTIMA PAGINA)   
  

Presidente Prudente — domingo, 5 de jareiro de 1964 “No sl   
  

  

dista Adéimo 

e Prudente, 9 v 

    

lo Pr 
meato faz violentas 

     

   

    

1 os 

  

Dpois de estranhar qu 
privilógio de se assenter À mesa como homem de p' 

o sr JZ Nascimento pergunta porgue «esse privi 

PSP e do sr. Antonio de Almeida S ntos, que fal 

e com cara-durismo se intitula Representante do G 

  

nador Co Estado numa solenidade 

VIOLÊNCIAS 

a- representação exdrúxila    Vomos 

  

«Como “deve 

  

verdadeiras — me. compo 
ovêrno dentro de um, legi 

  

um representante do 
  

    
   

  

Vanaiji e    

    

   
sio do 
mente 
wver- 

daquela, envergadura». 

esmo 

  

lativo? 

Com decência e dignidade, no mínimo. E eis o que fêz, 
abusando do convite, « 0», da «liberal » da 

Câmar>, Ao invés de se manter na mêsa, como o fizeram 
  es Delegados do Ensino, polícia, o Presidente da A 

sãa Comer 
e senhor Bispo Bio: 

  

    

:al, o Deputado do PR, o Prefeito Sampaio e 
o, o «chefete do PSP» passou a 

frequent:r tôdas os dependencias da Câmara, imisucindo- 
re indevidamente nos assuntos internos, am: 
gontitamente alguns + dores, evidenciando 

ndo 

  

tos de suborno e pressão, Tendo per fim ag: 

  

do 

pescoço o veresdor Brnal, que tentava desvenci 
da pressão que recebia. E por fim conseguiu o 
Antonio de Almekia Santos, pretenso representante 

* governedor influir «vergonhosamente» no resultado 

eleições.» 

Após outras considerações, dica 
e inovitável-er:   Osso direito de tumulto, que só 

    

Ferendor que «justo 

ver- 
ota. 
pelo 
ar-se 

senhor 

do 
das 

não 
levamok ao auge por um respeito aos nossos constituintes». 

  

ETE DO PóP» 

  

        

    

          

    

  

  êste é 0 homem que 
extorquia lavradores 
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Severino Pereira, o fulso vendedor de remédios para - 

lavradores, aparece ao lado da muamba que engenhosa- 
mente formou [+* atrair lavradores incautos e tome. 

fhes o dii-2%o ganho à custa de muito trabalho, Como se 

vê, êle pensou e tudo, No baralho, nas CAs, ai 

garros nos jogos, nas garrafas de bebidas, 
cia quer saber onde está o outro rapa a Pot 

  

que o auxiliava. 

   



te ceira vara da comarca 
Pre.oldente Prude te, que 

h!\ muito pleiteou a criação 
da 3.a V. ra em sua Com:ir­

c , assoberb da com o v.>­
Jum~ de t abnlho no setor 

guir a .. i1a terceira vara o 
que não conseguir; m, em 
virtude do numero diminu­
to de mag·st rados com que 
vem se dcfrontandc. o se. 
ter judiciário do Estado. 
Prl sideJ: te p1·udente, ~1fc· 

jada pela sorte e d das ª" 
condições de cidade chefe 

uma Terceira Varo. em .aua. 
omarca o que atésta a pu­

jança de seu desenvolvimen­

to e a luta que empreendem 

os seus homens publlcos que 

nunca descu!dm am de d·1r judlcHírlo, viu íin:i.1mente 

e presidente prudente 
rcnlizado o ~eu velho i.ouho. 
)ínlto., oulro., impJt talltc;; 

e nt::>s do EsLdo, atnal­

mente comarci com dua9 

v. t' s lutaram p ra cons -

que é de tod1 uma iegil'io, 

.;O!llegue as im a e. iação " 

cid de aquilo qu ela me-

1 ce p11i-a d stncar-"e entre 

n. d .mo.t,; comur.a bandel-

1 nte:i. 

TESOURA 

11ega-pega 
O vereador Joaquim Nas· 

cimento se atracQu com o 
diretor de jornal Camel Fa­
rah, no bar defronte o Phe­
nix. O repórter anotou uma 
tantas quantas palavrinhas 
imorais. Mas deixa prá con­
tar depois. Por !alta de es. 

paço. 

frota 
No t.tfa.-1ufa. do priJneiro 

dia de 1,refeitura, Florlvaldo 
indago~ . quant veícu1os o 

x cuti 0 possui . Ninguém 
soube r: ponder. O único 
que al ·a é que um estava 
n:i, ca r de fulano; outro em 

poder ce beltrano e a sim 

por diallll'. 

virtude 
Num as orno de impetuo­

sa virtude, Ubaldo Correia 

bale no peito e exclama : 

Nunca h 'UVe adhemarista 

como eu. o coitado. Depois 

de tanto acompanhri.r o che­

fe, é excomungado pelos 

chefetes. A santa virtude do 

adhema rismo não Já entra­

da aos céus d l p1 c~iclêncla 

da Cama1a, 

oposição 
A m:stura de gente qu 

votou no Plinio Armelln pro 
te ta.: opcsição é contra Ri­
nardo, não contra Florivaldo 
que te mal <'omeÇou a g -

vernar e ainún. não pegou o 
vicio do poder economlco. 
O resto é pro a. Intriga da 
. ituação. D b: o moÇo tra­
balhar ... é a sua filo ofia. 

é ó manobra 
A-" esquerdas locais estão 

afoitas: cartas Lacerda. e tá 
pe. lgando. É preciso Jango 
tomar uma atitude e lançar 
um candidato. Juscetino es­
tá. caindo cada êz mal • 

Q~ nad . O JK está mal 
é a.eenando para as esquer­
das, dai:• ndo o senhor feu­

dal da Gwma.'bara crescer. O 

que êle que.r me mo 6 o a• 
polo da força Poi>ulares. 

norte 
Rinardo Sandoval não gos 

tou da sessão de posse do 
Jegi l tivo. Que aquelas brt 
gas não eram para o seu 
estilo de vida não eram, 
não. Bom mesmJ é o Norde 
te, onde os cangaceiros avi­
sam ante de atirar. O xen­
te! Não tenh'l Ido êle apren 
der sua técnica. 

farpas 
'l horoê ta lia, o tal qufl 

Dilo tem parthlo, d \'e an­

tlnr com t:.e lnteria. Disse 
que vota.r no Ilinnrdo era 

me. mo qu engolir um rô­

lo de arame f rpa.-to. 
Ora, niio há farP.1 quq re­
. i t m a um bom urgant<-
1 gislath·o. 

cultura 
Rafael. o Benjamin da 

Câmara, cita Mira y Lo,­
pas, Ltncon e Milovan Dji­

lus, o que não aguentou a 
retranca do PC tcheco. Com 
tal mistura era mesmo parl 
se pen·;;ar: afinal Rinardo 
nào merecia tanto assim. 
Deixasse por menos. Citas­
se o Jânio, vassouran.io a 
compr1 dos vereadores. 

O IMPARCIAL 
ROBERTO SANTOS 

Diretor 

OPHELIS A. Ji'RANÇOSO 

Diretor-Gerente 

Ru 
ex. 

1 

MARIO RlGARDO 

Redator-Chefe 

MA.RIO f'ERE'ITI 
Chefe de Oficina 

REDAÇAO 
OFICINA E 

ADMINI TRAÇAO 

Siqueira Campos, 602 
Postal,. 316 · 1!'0 ne, 5@ 

Presidente h'udente 

REPRESENTANTES 

EM SAO PAULO 
SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE SA.. 

l\lartiniano de Carvalho, 168 
Fone, :w..9l61 

RIO DE JANEIRO 

Rua México, 248 
Fone, 22·3279 

END. TELEGRAFICO 
ESSEESSE 

DECLARAQAO 
HAlRTO 

~Ui!N.U.fl: • propry ~o do 

caminhao marca FNM-AL 
FA ROMEO , motor de 6 

lseis) cilindros n(pnero 
ARS-1.610-10.738, fabricado 
no ano <te. lVI> , côr verde 
2 tons, emp.re&'ado em trans 

porte de carga, lotação pa­

ra 9.000 quilo , tendo per­
dido o certificado de pro­
priedade com reserv de 

domln10 n.o 191.20S, expe. 
dldo em 11 de dezembro d 

1962, pela Delegacia de Po­

licia dt Pirapózinho, d6tlt• 

Estado. d~rlara que ? me -
mo fica sem efeito, vi t:o. 
estar J'II'OV!dencialldo a 211. 

( cegunda) vi . 

Presidente Pnident~. 28 de 
Dezembro de 1963 

Por H !rto 'l'éixEhi!. M 

de - Gen aio Fa\laretto 
Bolopeai 

1 •. Ferva sempre a m:ama •.. 1 
1 •. delra e o bice, e todos .. 
1- . os objétoa utiltzadCll!J Do •. ( 

1- . preparo eh allmeotaçio .. ; 
1. • . . . . da crian1:a . • . . • . j 

n tas , 
d respondentes - 1 

A TO ANA TA 10 

o povo deposita grande esperança 
Nota-se fàcUmente Peln9 

ruas da cidade, que os ana_s­
tacianos estão esperançosos, 
quanto ao futuro da cidade. 
Em todo.;; os ponlos da ci­
dade, comenta-se o que po­
derá s:r o govêrno de ES-

mar que nunc.i foi polltico 
e que de um instante para 
o outro. tornou-se em pre· 
feito de n.)ssa cidade. Dada 
a grande do e esperançosa 

do nosso povo, é das m oio­
res a respon a bitidade do 
nõvo prefeito. 

o clube dos bancários cresce 
Na tarde de sexta-feira úl­
tima, estivemos em visita 
ao clube dos Bancários. Na­
queh ocasião, pudemos cons 
tatar quão grande é a obra 
que foi idealizada por João 
Arcos e Mário Scarpa Men­
de , am'bos nã.o mai residen 

te em nossa cid , de. Em 
que pese sua grandeza, são 
muito.. os melhoramentos 
que estão sendo Introduzi­
dos TUdo faz crer, que em 
futuro bem próximo, nos.:ia 

cidade terá o maior e mais 
confortá.vel clube ao in­

terior. 

ainda não encontrou prédio 

Consoante noticiamos em 
td!Çôes anteriores, a direto­
ria do Banco Sout~ Maior, 
decidiu pela criação de uma 
filial nesta cidaáe; faltan­
do par.i tanto, que o l'efer!­
do Banco enconh e o local 
apropriado pata a Instala~ 

ção da agência. Em contacto 
com um dos diretores daque 
la casa de crédito o mesmo 
noE informou que o Banco 
continua procur ndo prédio 
e que serào iniciados os 
ti aballtod logo apó · o con­
seguimento do prédio. 

ainda sem delegado Efetivo 

Desde a ida do Dr. Pauto 
Egler Pinto, para Ass..is, es­
tá o sr. André C0t ral. ua 
rermanêncil a testa da dele­
g, eia de policia perdunrá 

nté quando da n:imezçã::i, 
pela ecretarla da segur ln­
ça pública, do novo t!lular 
para o carg'Õ. 

criação de comarca 

Rcjubiliza-se o povo de 
• Pirapozin~ com a criação 

da Comarca n ~ qupla cida­
de, abrangendo a séde da. 
qucb mun cipio e mais as 
localidades de Narandiba, Ta 
rabay. rtm oró <!o Parana­
r:anem::i. e E:>trela do Nor· 
tr>. O fato. n i,.eido de um 
p1 oJet:> do deputado José 

Sanch:?s Postigo foi con-

cretizado na Assembléia 

L'.!gislativa do Estado na 

madruss.d::i de segu d.4 f;!i­

ra dia 30 para 31 de dezem­

b o ultimo. quando das s ~ s­

>Ões cxtrao1din1rias do te-

gislstlva estadual. Com n 
criação d Coma1•ca de Pl­
rapozinho e seu automalico 
r.osm mb:-amento da 2a. va­
ra d 1 Comarca de Pr.::sid n­
te Pru nte, novo impulao 
é e!:P ta.do na vida pirnpoen­
i:e. me~mo po1que a eleva­
ção da cidade a e a catego. 
ria é um.i antiga aspiração 

do povo daquele municipio. 

Nossa reportagem sente 
de satisfação em ver concre 

tizad 1 a medida há muito 

desejada e só não conseguida 

da porque não houve quem 

se interessasse pelo fato . 

PRESIDEN .E VEN 'EStLAU 

inocência deixa carge> 

O Sr. Inocencio Erb{>la, 
que cumpriu qt.a ·e todo o 
mandato dos ulUmos 4 
anos Em virtude do si. Er­
nani 1\forad ter falecido lo­
g) após sua posse em 1960, 
acaba de entregar a rhe­
fia do~ destinos ela admi­
nistração vent'eslauense ao 
novo prefeito, Corone1 Mi­
guel Brizola. de Oliveira. O 
novo chefe do executivo de 
Presidente Vencesl zu, foi 
prefeito de Atibaia e Pre-

N ARANDIBA 

sidente Prudente. além de 
te1· já exercido Chefia da 
Casa Civil do Palacio dos 
Campos Eli ios. quando da 
anterior ge tão do Gove. na­
dor Adhemar de Barro . É 

ele progenitor do atuai De­
legado Regronal da Fazen­
de. e Presidente Prudente, 
sr. Luiz Roberto Marco·1des 
de Oliveira, e filho de um 
dos fundadores de Presi· 
dente, Prudente <J Coronel 
Jo!Oé Soare M rcondes. 

ruiz ecn são paulo 

O sr. Arnaldo Ruiz, que 
presidiu a comi.-são pró e· 
mancipação do distrito de 
Nara.ndiba. e su1 elevação à 

categoria de municipio, es. 
teve €ffi São Paulo nos ul­
timo;; dias e avistou-se com 
varias autoridades do Eeta­
do, dentre elas r . Laudo 
Natel que deverá as umlr a 
e :>vevernança por um largo 
peric,jo enquanto durar a li­

cença do sr. Adhemar de 
Barros, no proxlmos me e 
Ass gurou o Vice Governa­
dor que quando de sua es­
tada na chefia estadual, es-

tará atendendo re vln· 
dicaçôes do novo municiplo, 
principalmente no que ts.n­
ge à financiamento para a 
aquisi~ão de máquina. moto 
1tive1a.:.)ra para o mu \lci­
plo. Quanto à po. ivei boa 
tos de que o mimlc!pio te· 
ria sido vetado pelo Gover 
nador, veto e se que teria 
sido opost _ ~o Projéto que o 
de membrada de Plrapu.zinho. 
Nossa reportagem pode infor 
mar que não tem fundamen 
to baseando-se apenaa em 
deduções ·cm lo~ica e em 
nenhum Informe oflcl li. 

PR ~IDE 'TE EPITA 'IO 

movimenta grevista 

Reinava um clima d o.­
preensão em P1·csidcntr> E­
pitácio i:os últimos dias, 
com a noticia de que ·os 
trab . lhadores flÚviais que 
operam as embarcações do 

rio Paraná. tanto o Serviço 

de Navegação da Bacia do 

Pr2ta como empresas par­

ticulares , pretendiam de­

flagar um movimento gre· 

tle a lendiniento !ls sua rei 
vindicações. O movimento 
deveria eclodir com a che­
g ·da do ano de 1964 sem 
que entretanto nenhuma me 
dida faz aer agora que se 
ja realizada a parede. In­
formou o nosso correspon­
dente que ao que tudo in­
dic1 foi feita uma pr-0roe.;sa. 
de atendimento as prcten-

~ões salariais dos fluviã-

vista. em virtude da falta rios. 

OS HOMENS E A PRINCESA 
EDJMAR 

... :N~ n'll~ "a... lll de ?e­
zembro de ~ • TradicionaL 

· troo-se o bada-

Jio e o ano 
;tOVO, Há }Ollf<>s aD09, tais 
.u:ontec.me:nto se u ::~ dem 

~ entant1.>, ê te 6JtiJbo, foi 
de maior sig ifiCaçã.a para 
vária clii eles e, dentre e­
las e tá esta. 

a mereê 
ticular , 

Ferraz 

menina. que 
ic1a.t1v~ par 
Ça sair do 

anonimato para ru°'ar de-

cidid:lmente ao pogeu da 

gloria, entregando ~ auto­

h'cr .. a ~ . íxerela sõbre 

eta. ao eu sue.e 

moÇo entu iasmado Flori­
valdo Leal q11e doravante .. 
tem i.Obre seu ombros, 'à 
en_a.rgo de ze1ar peJ.a b& 
leza Irradiante e convi4a­
tiva desta, princesa que é 

Prudente. A gent.e que a­
companh.i. as largas passa­
da desta prlnce , cuja. i­
dade é de m enina mas que 
tem todos os dote nece sá.. 
rios de uma moça formada, 
faz um retrospecto fiel da 
n.dminl tração D.r. 1111paio 

e não be &e pode ou ni\Q 
da.r·Ute razão. O Prudentino 
ut • certo ponto envaidea:do, 
olha para o arranha.céus 
que erguem; t•Jra as 
fJore e J;ambem _ pa.ra os 

buraco e não se define a 

r ~dto do governo do ho­
mem que i: tol êlt" um 
hom prefe to~ Talvez, nos 
o ei -alcaide cujo ambl~n­

t.e em qUe foi formaclo di­
fere-se totaJmente tJo car-

não 11 esse o nece sârio pre 

i:aro p tcologtco (ou Pare­
cido) para continuar lado a 
lado na corrida que há qua. 
tro anos havia enC'etado 
com. a princes:1o que estava 
sob eu guia.. A corrlúa ti· 
nha uma direção: o cr ~ci­
ment~. PrUd:-nte c.re:; u, 
ultrapassou a m.Jis otlmis-­
ta. da ~11ectativa f.', a ver­
dn.d é que, na. corrida en­

cerratla a 31 último. o pre­
feito que . al, foi o grande 
perdedor. lm, perdeu, mas 
- mérito porque, seu ad­
versário - a. prln esa 
o fêz.lo até com certo mérito 
tomou um bmlWso tão gran. 

<le qu afinal não pôdl' "er no amente pelo impies e pi. 
<'On.id . Bem, Jg:>ra, no' a l'it.o 1 Y:ido do povo que a 
Juta foi iniciada, desta fl'i. compõe, equ·o o para vê,}a 
la, o adversário d.a prln= - no rol da grand capitais 
sa é um moço de melhores do BrasU. Daqui a quatro 
cond.i.QÕ fi lcas - um mo- anos, esper- mos que Deus 

a-J!:l!.&renta. m:i±~ ga- no conceda a felicidade de ----barito administrativo. Flori- voltarmos &traves 
,·a1do, que de um sLmples mo "O Imparcial" para ra-
capltã de indústria, que zermo uma computação da 
mm a teve qualquer pr ten- atuação d Floriva)do e do 
Çlão política, de uma manei- crescimento da princ a. 
ra dramática (.reieembrc as Queremos a.creditar qu pela 
eleições) p:i. sa. a- er o pre- ltuaçâo potitlc!l·Partldâ.ria 
feito prudentino. elll que se encontra; pelo 

Eis, aí, uma luta que pro- ar1'0jo de suas lniciotl' '"' 
mete ser sensacional: - o Florlvaldo eJa. o favorl,to, 
moço trazendo em sua.s fa- aliás, o grande fa.v:>rlto, no 
ces ~ sati tar.iio lnc0 nte te ent Dto, perfeitamente, êle 
de ter sido levado a. chefia. poderá ser surpreendido pe-

.l:o executivo pelm \'ontnde la tamlnhad c6lere qua-
sobera"( tlt> povo - que se Incontível desta prinr a 
i·cpre enta a tle Deus - pronto que nos orgulha. Afirull, por 
para nilo perder a corrid estn.s e p r outrn razões, 
que e iniciou n0 dia. 1.o é que entitu1amo. êste mo-
6J~o, p<fr <>1'tro lado, w d sto escrito de. . O bo-

príncesa que cresc vertigl. men e. . -a princesa . 

terceira vara da comarca 

de presidente prudente 

Presidente Prudente, que 
ná muito pleiteou a criação 

da 3a Vara em sus Comar- 

ca, assoberb da com o vô- 
tume de trabalho no setor 

judiciário, viu finalmente 

realizado O seu velho sonho. 
Muitos outros importantes 

Estado, 

mente comarca com 

contros do atnal. 

duas 

v 

  

s lutaram para tons:- 

guir a sua terceira vara O 
que não conseguirim, em 

virtude do numero diminu- 
to de mag'strados com que 
vem se dofrontando O se. 
tor | Judiciário do Estado, 
Presidente Prudente, Wafe- 

jada pela sorte e dadas as 

condições de cidade chete 

que é de tod: uma Tegião, 
consegue assim a eriação do 

    

  

fe 

  

O vereador Joaquim Nas- 

cimento se atracou com o 

diretor de jornal Camél Fa- 

rah, no bar defronte o Phe- 
nix. O repórter anotou umas 

tantas quantas palavrinhas 

imorais. Mas deixa prá con- 

tar depois, Por falta de es. 

pago. 

frota 

No lufa-lufa do primeiro 

dia de prefeitura, Florivaldo 

indago: quantos veícujos O 

executivo possuia. Ninguém 

soube ponder. O único 

que sala é que um estava 

na case de fulano; outro em 

poder de beltrano 

por diante. 

virtude 

Num assomo de impetuo- 

sa virtude, Ubaldo Gorréia 

  

pate no peito e exclama: 

Nunca houve adhemarista 

como eu. O coitado. Depois 

de tanto acompanhar .o che- 

fe; 6º excomungudo - pelos 

chefetes. A santa virtude do 

adhemarismo não dá entra- 

da aos céus di presidência 

da Câmara. 

oposição 
A mistura de gente que 

votou no Plínio Armelin pro 

testa: oposição é contra Ri- 
nardo, não contra Florivaldo 

que este mal cometou a 8?- 

vernar e ainda não pegou os 

vícios do poder” economico. 

O resto é prosa. Intriga da 

situação. Deixe o mogo tra- 

balhar,.. é a sua filosofia. 

e assim, 

  

  
As esquerdas locais estão 

afoitas: Carlos Lacerda está 

perigando. É preciso Jango 

tomar uma atitude e lançar 

um candidato. Juscelino es- 
tá caindo cada vêz mais, 

Que nada. O JK está mais 

é acenando para as esquer- 

das, deixando o senhor feu- 
dal da Guanabara crescer, O 

que êle quer mesmo é o ar 

poio das forças Populares. 

norte 
Rinardo Sandoval não gos 

tou da sessão de posse do 

tegisl'tivo. Que aquelas bri 

gas não eram para o seu 
estilo de vida não . eram, 

não. Bom mesma é o Nordes 

te, onde os cangaceiros avi- 

sam antes de atirar. O xen- 
te! Não tenha ído êle apren 

der sua técnica. 

farpas 
Thomé Atalia, o tal que 

não tem partido, deve an- 

dar com úesinteria. Disse 

que votar no Rinardo era 

o mesmo que engolir um rô- 

lo de arame farpado. 

Ora, não há farpas que re- 
sistam aum bom urgante 
legislativo. 

cultura 
Rafael, o Benjamin da 

Camara, cita Mira y Lo 

res, Lincon e Milovan Dji- 

lus, o que não aguentou a 

retranca do PC tcheco. Com 

tal mistura era mesmo pari 

se pensar: afinal Rinardo 

não merecia tanto assim, 
Deixasse por menos. Citas- 
se o Jânio, vassouranão a 

compri dos vereadores. 

EDIMAR 

“Na Aa 81 de de- 
xo de 68. Tradicional 

mente, registrouse o bada- 

«mr dos n9s;0 pipocar dos 

é buzinas dós au- 
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RIO DE JANEIRO       
DECLARAÇÃO 

HAIRTO | TEIXEIRA 
MENVES, Proprietário do 
caminhão marca «FNM-AL 
FA' ROMEO», motor de 6 

(seis) cilindros número 
AR$-1.610-10.738, fabricado 
no ano de 1958, cor verde 

2 tons, empregado em trans 

porte de carga, lotação pa- 
ra 9.000 quilos, tendo per- 

dido o certificado de pro- 
priedade com reserva de 

dominio mo 191.208, expe. 

dido em 11 de dezembro de 

1962, pela Delegacia de Po- 

licia de Pirapózinho, dêste 
Estado, declara que 9 mes- 
mo fica sem efeito visto 

> estar providenciando a da. 
(segunda) via. 

Presidente Prudente, 38 de 
Dezembro de 1963 

Por Hairto Teixeira Men- 

des — Genesio 

Bolognesi E 
25-938 

-deira € O bico, e todos. 

  

anonimato para rumar de 

cididamente ao apogeu da 

gloria, entregando a anto- 
—iitt"ac-Nje, exercia sôbre 

Faveretto. 

    so = eh - dal 
  

* yooso 
  

SANTO ANASTACIO 

o povo deposita grande esperança 
Nota-se fácilmente pelas 

ruas da cidade, que Os anas- 

tacianos estão esperançosos, 
quanto ao futuro da cidade. 
Em todos os pontos da ci- 

dade, comenta-se o que po- 

derá ser o govêmno de Es. 

mar que nunca foi político 
e que de um instante para 

o outro, tornou-se em pre- 
feito de nossa cidade. Dada 
a grande dose esperançosa 

do nosso povo, é das maio- 

res a responsabilidade do 
nôvo prefeito. 

o clube dos bancários cresce 
Na tarde de sexta-feira úl- 
tima, estivemos em visita 
ao clube dos Bancários. Na- 
quela ocasião, pudemos cons 
tatar quão grande é a obra, 
que foi idealizada por João 

Arcos e Mário Scarpa Men- 

des, ambos não mais residen 

tes em nossa cidade. Em 

que pese sua grandeza, são 

muitos os melhoramentos 

que estão sendo introduzi- 
dos Tudo faz crer, que em 

futuro bem próximo, nossa 
cidade terá o maior e mais 

confortável clube do in- 

terior, 

ainda não encontrou prédio 

Consoante noticianros em 
edições anteriores, a direto- 

ria do Banco Souto Maior, 

decidiu pela criação de uma 
filial nesta cidade; faltan- 

do pars tanto, que o referi- 

do Banco encontre o local 

apropriado para a instala. 

ção da agência, Em contacto 

com um dos diretores daque 

la casa de crédito o mesmo 

nos informou que o Banco 
continua procur ndo prédio 
e que serão iniciados os 
trabalhos logo após o con- 
seguimento do prédio. 

ainda sem delegado efetivo 

Desde. a ida do Dr. Paulo 
Egler Pinto, para Assis, es- 
tá o sr.-André Coral. Sua 
permanência q testa da dele- 
Bacia de policia- peraurará 

até quando da nomesção, 
pela secretaria da seguran- 
ça pública, do novo titular 
para O cargo” 

criação de comarca 

Rejubiliza-se o povo de 
- Pirapozinho com a. criação 

da Comarca. nquela cida- 
de, abrangendo a séde da. 
quelo muncipio e mais as 

localidades de Narandiba, Ta 
rabay, Ttororó do  Parana- 
panema e Estrela do Nor- 
te. O fato, n'scido de um 
projeto do deputado José 

Sanchas Postigo foi con 

cretizado na Assembléia 

Logisiativa do Estado | na 

madrugada de: segunda fei- 

ra dia 30 para 31 de dezem- 

bro ultimo, quando das “sos 

sões extraordinarias do le- 

respeito do governo do 

mem que sai: toi êle 
hom prefeto? Talvez, nos 

so ex-alcaide cujo ambicn- 
te em que foi formado di- 

ho- 

um 

ela, ao seu Sucessor," Ro-—= fere-so totajmente úo car- 
moço entusiasmado | -Flori- 

Valdo Leal que doravante. . 
tem sôbre seus ombros, o 

encargo de zejar pela be 
leza irradiante e convida 

tiva desta princesa que é 
Prudente. A gente que a- 
companha as largas passa- 
das desta princesa, cuja i- 
dade é de menina mas que 
tem todos os dotes necessá. 
rios de uma moça formada, 
faz um retrospecto fiel da 

administração Dr. Sampaio 

e não sabe se pode ou não 
dar-lhe razão. O Prudentino 
até certo ponto envaidecído, 
olha para os arranha-céus 

que se erguem; para as 
flores e tambem para os 
buracos e não se define a 

gislativa estadual, Com a 
criação da Comarca de Pi- 
rapozinho e seu automatico 

dosmembramento da 2a. Va- 
ra di Comarca de Presiden- 
te Prudente, novo impulso 
é esperado na-vida pirapoen- 
se, mesmo porque a eleva- 
são da cidade a essa catego- 

ria é uma antiga aspiração 
  

do povo daquele municipio. 

Nossa reportagem sente 

de satisfação em ver concre 

tizada a medida há muito 

desejada e só não conseguida 

da porque não houve quem 

se interessasse pelo fato. 

OS HOMENS E A PRINCESA 
de que afinal não pôde ser 
concida. Bem, ugora, nova 
luta foi iniciada, desta  fei. 
ta, o adversário da printe- 
sa é um moço de melhores 

condições físicas — um mo- 

go qui? Povo lhe-confiou-—ga-quio-aparenta maior om 

— malicina — prefeitura 

não tiresse O necessário pre 

paro psicologico (ou pare- 
cido) para continuar lado a 
lado na corrida que há qua 

tro anos havia encetado 

com, a princesa que estava 
sob Seu guia. A corria ti- 
nha uma direção; o cresci- 
mentg. Prudente cresceu, 
ultrapassou a mais otimis- 

ta da expectativa e, a Ver- 
dade é que, na corrida en- 
cerrada a 31 último, o pre- 
feito que sal, foi o grande 
perdedor. Sim, perdeu, mas 

-— mérito porque, seu ad- 

versário — a princesa 
o fêzlo até com certo mérito 

tomou um impulso tão gran- 

barito aúministrativo. Fiori” vo 

vajdo, que de um simples 

capitão de indústria, que 

munca teve qualquer preten- 

são política, de uma manei- 

ra aramática (releembre as 
eleições) passa q ser o pre- 
feito prudentino. 

Eis, aí, uma luta que pro- 

mete ser sensacional: — o 

moço trazendo em suas fa- 
ces » satisfação inconteste 
do ter sido levado a chefia 

do executivo pela vontade 

soberará: dd povo — que 
representa a de Deus — pronto 
para não perder a corrida 

que se iniciou no dia 1.0 

último, por otro lado, a 
princesa que cresce vertigi 

d respondentes 

  

uma Terceira Vara em sua 
Comarca o que atésta & pu- 
jança de seu desenvolvimen- 
toe a luta que empreendem 

os seus homens publicos que 

nunca descuidaram do dar 

à cid de aquilo que ela me- 

rece para destacar-se entre 

as demais comunas bandel- 

rantes, 

  

notas regionais 
  

PRESIDENTE VENCESLAU 

inocêncio deixa cargo 

O Sr. Inocencio Erbela, 

que cumpriu quase todo o 

mandato - dos ultimos 4 

anos em virtude do st. Er- 

nani Murad ter falecido lo- 

go após sua posse em 1960, 
acaba de entregar a “che- 
fia dos destinos da admi- 

nistração venceslauense ao 

novo prefeito, Coronej Mi- 

guel Brizola de Oliveira. O 

novo chefe do executivo de 

Presidente Vencesliu, foi 

prefeito de Atibaia e Pre- 

NARANDIBA 

sidente Prudente, além de 

ter já exercido à Chefia da 
Casa Civil do Palacio dos 

Campos Elisios, quando da 

anterior gestão do Govena- 

dor Adhemar de Barro;. É 

ele progenitor do atual De- 
legado Regional da Fazen- 
da em Presidente Prudente, 
sr. Lulz Roberto Marcondes 
de Oliveira, e filho de um 

dos fundadores de  Presi- 
dente, Prudente q Coronel 
José Soares M-rcondes, 

ruiz em são pauio 

O sr. Arnaldo Ruiz, que 

presidiu a comissão pró e- 

mancipação do distrito de 

Narandiba e sus elevação à 

categoria de municipio, es- 

teve em São Paulo nos ul- 

timos dias e avistou-se com 
varias autoridades do Eeta- 

do, dentre elas sr. Laudo 

Natel que deverá assumir a 

Covevernança por um largo 
pericdo enquanto durar & li- 
cença do sr. Adhemar de 

Barros, nos proximos meses 

Assegurou o Vice Governa- 

dor que quando de sua es- 

tada na chefia estadual, es- 

tará atendendo às 

dicações do novo município, 
principalmente no que tan 

ge à financiamento para a 

aquisição de máquina moto 

nivelacora para o munici- 

pio. Quanto à possiveis boa 

tos de que o: municipio te- 

ria sido vetado pelo Gover 

nador, veto esse que teria 

sido oposto so Projéto que O 

desmembrada de Pirapozinho. 
Nossa reportagem pode infor 

mer que não tem fundamen 
to baseando-se apenas em 

deduções sem logica e sem 
nenhum informe oficial. 

re vin- 

PRESIDENTE EPITA CIO 

movimento grevista 

Reinava um clima de a- 
preensão em Presidente E- 
pitácio nos últimos dias, 
com a noticia de que os 
trab:lhadores fluviais que 

operam as embarcações do 

rio Paraná, tanto o Serviço 

de Navegação da Bacia do 
par. 

ticulares , pretendiam de- 
Prata como empresas 

flagar um movimento gre- 

vista em virtude da falta 

nosamente pelo simples espi- 

rito elevado do povo que & 

compõe, sequ'oso para vêla 

no rol das grandes capitais 

do Brasil. Daqui a quatro 

anos, esper-mos que Deus 

nos conceda a felicidade de 

voltarmos Mtravés Ma 
mo “O Imparcial” para fa- 

zermos uma computação da 

atuação de Florivaldo e do 

crescimento da princesa. 

Queremos acreditar que pela 

situação — política-partidária 

em que se encontra; pelo 

arrôjo de suas iniciotivÊs, 

Florivaldo seja o favorito, 

aliás, o grande favorito, no 

ent-nto, perfeitamente, êle 

poderá ser surpreendido pe- 

la caminhada célere e qua 

se incontível desta princesa 

que nos orgulha. Afinal, por 

estas e por outras razões, 

é que entitujamos êste mo- 

desto escrito de... Os ho- 

mens e... a princesa 

    

de atendimento às suas rei 

vindicações. O movimento 

deveria eclodir com a che- 

gda do ano de 1964 sem 

que entretanto nenhuma me 

dida faz crer agora que se 

ja realizada a parede. In- 

formou o nosso correspon- 

dente que ao que tudo in- 

dici foi feita uma promessa 

de aterdimento as preten- 

sões salariais dos  fluviá- 

rios. 
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• vac1n 

Sra. Jorgina Carneiro de 
Mendonça - Presidente da 

A.P.I. 

brizola 
Na vizmna cidade de Pre 

sidente Venceslau, o primeiro 
ato do prefeito Miguel Bri­
zola de Olivetraí foi LIQUI­
DAR COM OS «LACERDI­

NHAS:t que há vários me­
ses infestam a região, atra­
ves das arvores do tipo «Fi 
cus Benjamim». A medida 
foi recebida com satisfação 

em lojas 

pelos 

vores, 

G 

GiflDG 
Acham-se abertas, na Fa.. 

culdade de Filosofia de Pre 
sidente Prudente, as matri­
culas ao curs nho intensivo 
para. prestação de exame ves­
tibular às secções de Geogra 
fia, Pedagogia, Matemática e 
Ciências Sociais. Esta última 
vai funcionar em seu segun 
do ano, traindo já a.tençã·:> de 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e efeitos legais que. per­
di u CERTIFICADO DE PRO 
PRIEDADE N.o 869093, expe­

dido em data de 22.. 7 .63, pela 

Belegacia de pol eia de Iepê, 
Est. SP., do veiculo de minh.l 
propriedade marca DKW­

VEMAG, motor n.o 8862001470 

ano de 1959, tip.o Jeep, cor 
marfim, lotação 4 lugares, o 

qual fica sem nenhum valor 
no oaso de ser encontrado, 
visto já estar sendo provi­
denciado a segunda via do 
mesmo. 

Iepê, 26 d6 dezembro de 1963. 
as.)Dav:d Almeida Camilo 

25-934 

está ins 

fenomen 
picados 
fundidad , 
ção do 

teriores. 

Matéri 

.. • ao li 
li pais 

diretoria·· da A Pi 
p iação de Proteção 
l de Presidente Pru 

, rá- em março pro. 

'f sua nova diretoria 
f nderá pela dlreçãv 

11, é março de 65. A 
é composta. 

s dos Rotar.anos 
s. Para a proxima 
ropala-se na indi. 

&enhoras da Or. 

zaçã.:> da API foi o Natal das 

Crianç s Pobres, estando ago 
ra em descanso de férias a 
atual dJretor:a. 

Em edição passada inseri­
mos nota à respeito d11. no. 
meação de um d.enti ta 
para o Posto de Puericultuta 
que havia prometid:i o pre. 
feito Sampaio, e que até e. 

gora não recebeu o Posto. 
Sabe-se que o atual prefeito 
Florivaldo Leal se incumbiu 

à reportagem dessa nomeação, e ~ deverá. 
ultima reali- fazer em futuro prox mo. 

1..... ..., 

Nio dependerá apenaa d&& 

autoridadea da Secreta.ria 
õa Saõde em Presidente Pru 
dente o "e<x1to na campanha. 
atual de vacinação cSabin> 
contra. !á Í>o:tiomiellte. Ela 
terá ainda que contar oom 
o especial carinho dos K­

nh~res pala de mertorta, 
pois que •ror<i, com .., ff. 
riae osc~Jates, meiior • o 

meio de comuntca.çio antlls 
ampliado através os .avisos 

d s profesS'Jras aos alunos 
e sua consequente difusão 
no ambiente familiar. 

Hoje, nos meios rurais 
especialmente, dadas as fé-

rias escolares, serão percor-

rldos os peqUellos. aglomer.a.· 
d<>:i as vendas local!aadiaa 
à beira de estradas, na sa­
neaãor,i campanha de com· 
bate à panlisia infantil. 

Segunda-feira se iniciar' 
novai camp~nha, dela deven· 
do p.irlicipar tod.aa u cri· 
anÇ&a que na vacinação an· 
terio.r não tinham idade su· 
ficlente, aasim como aque· 
Ias que pe.ra aqui aporta­
ram após a campanha an­

telior e não e3ião P.:>r con­
seguir: te imunizadas. Dlsse-

Comptete • ·"lt6vet • concentrath 

~ -.. ,,,.. ... 

iqiiida lacerda 

nos o Dr. Mo.:cir Ribeiro 
dos Santos, titular da Dele­
ga.ela Regional de Saúde em 
nos....-.a cidade, qlle Presidente 
Prudente e a região da Al­
ta Sorocanabana, tem sido 
previlegiada, P<'i& que não 
se registrou nenhum caso 
de poliomielite, o que infe­
lizmente não acontece em 
outras regiões do pais. onde 
o mal vem sendo combatido, 
como é o caso do Triangu10 

Gar•nt• ótimos resurt .. 
dos • qualquer coltur. 

e IHIVO •d'vbo '9rtlf•"\a ,,. 

1111twdo, 4a ElekelrH, • o hlet-. 

Co11"- todr> -. •l•m•n•• 

• res d.i Avenida 
, que é a princi­
ca de Presiden-

coronel Brizóla, 
tradicionais «fi 

Por outras ar­
mente selecio­
cidas pela Se­
gricullura.. 

Tambem ao assumir a Pre 
feitura, o cel. Miguel Briz:o­
la de Oliveira, determinou 
completa alteração no quadro 
do fUncionallsmo municipal 
seguindo-se a ad()Ção de pro 
videnci::: s no que tange a 
recuperação do c1Içamento 
mediante a reposição de «la 
geótas:., e consequente con 

mat 

clusão das lig.:ções domici­

liares da rede de esgotos, 
O prefeito Brtzola, preten 

de ainda n:os Proximos dtu 

at?car as obras da via. de 
acesso a Penitenciaria, eli-

minando as crateras e.xisten 
tes naquela, via pública, a­
tr1vés de sua canalização. 

TODAS AS 
MOVEIS EM 

MARCAS DE ABAFAR 
FORMICA OU EM ESTOFADO 

S, ENCERADEIRAS, 
DORES 

VENTILADORES, 

G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SiU LAR 

Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 • FONES 155 e 160 

As causas dos 
·ais aí são ex. 
isado51 em pro 
m a colabora-

classe, tra­
an. 

alta im.. 

s para in­
'. os: conhecL 

tugue~. Histo­
litica. e Frân 
Poderão êles 

: cur!;inho que 
mie-:) está rea 

quais ainda 

aceita matriculas. 

ATIVIDADES 

Segundo o projeto do lei 
que rec<inbece a profissão do 
sociólogo, s"tuam.se entre às 
atividades a serem exercidas 
por êle: projetar, dirigir e 

efetuar pe&quisas sociais pro 
movidas p:>r entidades púb!i 
cas ou privadas. Ensino em 
Escolas de Soc·ologia e Polí­
tica e nos cursos de Ciências 
Sociais. Participar da. ela.bo. 
ração e execução de planos 
nacionais ou regionais de de.. 

senvolvimento. Assesse;rar em 
prêsas de economia, mista, 
àe economia pr vada, de as­
sociação de classe, de entida. 
eles autarquicas ou de órgãos 
do poder público, relativamen 
te a problemas sociais. 

Os estudantes. brasileirc.s e 
prudentinos, que começam a. 
g':>ra a se interessar pelo estu­
do em profundida dos proble­
mas naciona ·s, têm no Curso 
de Ciencias Sociais. uma opor 
tunidade inédita de avançar 

na análise desses problemas 
e de apc;ntar as soluções. que 
mais consultem aos supro. 
mos interesses da nação, 

Sim, êle chegou! Chegou com 

multas e8PeranÇas. Ele trou 
Xe novo Prefeito, novo Vice, 
n:ivos vereadores, novos pia 
nos, novos projetos, novas 
ambições. 

Tudo nele é novo. Com a 
SU!!. chegada, os fracassos e 
as desilusões do passado se 
toram. Ele nada tem a ver 
com o que já foi. Ele Visa 
o futuro com suas grandes 
e prometedoras realizações. 

~le é cheio de alegrias 
gozo, paz, eonforto, b:>nda· 
de, prosperld&de, otimismo e 
vont: de de ser bom ~ bem 
feliz. Mas ~le Poder4 ser a 
ruina de muitos, a tristeza. 
e a. dor; êle poderá ser de 
desilusões, fracassos e der­
rotas, por isso precisamos 
ter muito cuidado com êle. 

- Mas êle quem? Quem é 
6le? 

-Voeê não &abla? 1: o 
ano novo de 196f que che­
ga com tõdas as suas aa-

Mineiro. Entre os dias 6 e 
11 proximos, todos 05 an-

tigos locais de vacinação 

voltarão a Jer visitados pe• 

las equipes compostas de 
mddicos, enfermeiras ser· 

Vidores da Deleracia de Saú· 

de e particulares que estão 

~1iando a c3mpanha, 

do t!'llpedra • nilo levontw 
-•Ire • nb e11tope a a.S. 

kdelra • 6 Nc!I de omp,. 

,., la11cando - ~ebenvrw. 

FERTIGRAN ..... _,. ....... _ ...... 

1. 1.$ • Ncw...._, 1'7. &.• • C. Postal U5 · 1.. PMl. ' 

quebra na produ ~ã o da 
lavoura regional 

Condições clhn4ttca,, deli· 
tavortwis vêm prejudicando 
llQbreme.netra u ia~uru da 
Alta Sorocab~. com pera.. 

pacttvaa baetant" s.ombrf.as, 
tendo em vi&ta as quebraa 
de prod~ espera.das, não 
bastasse o problema de ga­
rantia do preço m1nimo, já. 

por demais superado, ruão 
do alto cuato de prodµção 
de uma lavoura. A reauo a­
crteola de Presidente Pru· 
dente, por exemplo, a.Preeen 
tava, de inicio, a seguinte 
estimativa - de produção nas 

•uas principala cultura.a: 

A.li'odio - 4rea: 20.400 al-

queires. Estimativa: .. .. . . 

4.810.000 am>l>M. 
Amelldob - U.ãOO alquei­
res. ' Eatlmat!vi: S.545.000 
sacqs. 
Mllho - área: 8.800 alquei­
res. EaUmativa, 520.000 aa­
eoa., 
Ar.r~ - área: 2.085 alquei­
res. ~ttrnatlva: 111.700 sa­
coa. 
FeiJjio - 1.720 alqueires. 
Esttmattva: f.5.900 S&CO:S. 

~treta.nto, a., condições 
adversas que êste ano agrí-
ccíla Por demais anormar 

ven:i 
1
apresenta.ndo, poderão, 

segipido as nOBSa.9 pre~s. 
~-la.s de ~nell'& acen­
tuada aos indlces ·-proirilosti­
cactos pelog técnicos da Se-

creta.rta da ~oultura, que 
vtm preconi~do a• lavQu­
ras <la região ,aeomP&nh4n.. 
do oom tnterêsse o seu eom­
porta.mento. Nê~ s&ntldo, 
as lavuoraa de ali'od4lo -
va.rted4de IAC 12, com qlÃ&"' 
brai de até 40 por cento 
(problema mais da murcba 
do Fusartum) e a. varie.da.d• 
RM .20 por cento. AmeRdo.· 
im, quebra a:o redor de 40 
a õO por cento. Feijão, que­
bra ·de mais de 50 por cen­
to. Arroz quebra de :até 20 
por cento. Milho, 10 Por ce:n 
to apenas, Porque ~ 1lltl· 
mas chuvas foram por de· 
mais benéficas para aquell­
cultura . 

êle chegou! )) 
rantir a vida eterna e feliz; 
êle não velo com desUuiÕeS 
e mentiras, mas ,com se­
gurança e verdade, para re­
solver a situação ~pirt.. 

tU&l daquêles que O acei­
tam como Senhor e salva­
àor. :iille não veio par& resol 
ver situação politica ou e­
conomica, mas salvar o que 
está perdido. ltle velo para 
você, meu a.migo. Não em 
dúvidas, como êste ano que 
estamos recebendo, ma.a, com 
promessa de Vida eterna 
aos que O aceitam. 

piraÇ(}es. 

Caro aml.go. Ano vai, e 
ano vem. A situação polí­
tica, economica, social e re­
llgiosa. Ido }lo~!m . nêate 
mundo piora cada segundo, 
e há ct; chegar o momento 
decisivo para todos. Há de 
chegal' o momento em que 
você verâ a situàção pollti­
ca, economica, social e re.­
ligiosa, resolvida.. Sim. Se­
rá . re.sol.Vida. em -cara.ter 
detinitivo no <!% I~ que 
você partir dêate mundo; 
no dia em que você se apre 
sentará Perante o tribunal 
divino. Lá não haverá tem­
po para recu1"Sa31 apêlós, 
aoordãos, entendimento, 
ou. . . «bem, dá-se um jei­
tinho ... > 

A sua situação será de­
finitivamente resolvida., Po· 

litlcamente, e eStte<'lalmente 
a fi<>Cial e re}lgtosa. - A 

Ei..teritura assim • firma: «E, 

como a<>s homens está or-
denado morrerem

1 
uma. vez, 

vindo depois <liJ;so o juizo 

A1tsim também, Cristo, of~ 

recendo-se uma vez para 
tirar oo pecados de muitos, 

aP,arecenl seJUnda vez, sem 
·pe(:ado, aos Qlle O ef!peram 

pe:ra a saivação. 
(Hebreus 9:27-28) 

Como chegou o ano de 
19S4, se vai com;o os outros. 
Mas, com Jesus Cristo não 
será assim. lllle é eterno. (Je­
sus Cristo é o mel?1lo ontem, 
h'.>je e eternamente. (He­
breus 13:8) Ele não muda. 

~le chegou até nós e est4 

conosco para nos salvar. Só 
com Jesus Cristo será resel­
vida a. nossa situação para 

0 bem e para a felicidade. 
Eu desejo a vocês um Fe­

liz Ano Novo, com JESUS 
CRISTO. 

e n1o mudará. Ele v1>!0 um Lulz Zanazl Ferl\allde!i 

dia para salvar os pecado- Pastor da Igreja Batina 
rea. Ele veio para nos .:a· - '.l' de Santo Anastáclo 

  

  

ad 

Sra, Jorgina Carneiro 
Mendonça — Presidente 

API, 
da   de 

nova diretoria da APi 
A jAssodiação de Proteção 

& Infancid de Presidente Pru 
dente deverá. em março pro. 

Xin ter] sua nova diretoria 

que resp inderá pela direção 

ca API ajé março de 65. A 
Atual dintoria é composta 
de sênhorbs dos Rotar anos 
prudêntinds. Para a proxima 
diretoria Propala-se na indi. 
cação |dny senhoras da Or. 
dem |dés lAdvogados. A atual 
Presittente sra. Jorgina Men- 
donçá falândo à reportagem 
informou |hue a ultima reali. 

zação da API foi o Natal das 
Crianç s Pobres, estando ago 

ra em descanso de férias a 
atual diretora, 

Em edição passada inseri. 
mos nota à respeito da no- 
meação de um dentista 

para o Posto de Puericultura 
que havia prometido o pre 
feito Sampaio, e que até 

Sora não recebeu o Posto. 
Sabe-se que o atual prefeito 
Florivaldo Leal se incumbiu 

dessa nomeação, e q deverá 

fazer em futuro proxmo. 

a. 

  

brizola 
Na vizinna cidade de Pre 

sidente Venceslau, o primeiro 
ato do prefeito Miguel Bri- 

zola de Oliveiras foi LIQUI- 

DAR COM OS «LACERDI- 

NHAS» que há vários me- 

ses infestam a região, atra- 
ves das arvores do tipo «Fi 
cus Benjamim», A medida 
foi recebida com satisfação 

  

GELADEIRA 
LIQUIDIFiG; 

DR. JOSÉ FOZ 

Ciências 
Acham-se abertas, na Fe 

culdade de Filosofia de Pre 

sidente Prudente, as matri. 

culas ao cursnho intensivo 
para prestação de exame ves- 
tibular às secções de Geogra 
fia, Pedagogia, Matemática e 
Ciências Sociais. Esta última 
vai funcionar em seu segun 
do ano, traindo já atenção de 

  

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e efeitos legais que, per. 

aí & CERTIFICADO DE PRO 
PRIEDADE N.o 869093, expe- 

dido em data de 227.63, pela 

Pelegacia de polcia de Iepê, 

Est. SP., do veiculo de minha, 

propriedade marca DKW- 
VEMAG, motor n.o 8862001470 

, ano de 1959, tipo Jeep, cor 
marfim, lotação 4 lugares, q 

qual fica sem nenhum valor 
no caso de ser encontrado, 
vísto já estar sendo provi- 
denciado a segunda via do 

mesmo, 

Iepê, 26 de dezembro de 1963. 

as.)David Almeida Camilo 

25934 
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| we 

| 
| 
| 
| 

loratibres dá Avenida 
o E] que é a princi. 

pal via| pública de Presiden- 

te Vençeslau. 
Pretende q 

substituir a: 
gueirinhas» 
vores, previ 
nadas daiai 
cretaria| da 

pelos 
D. Pedi 

coronel Brizóla, 

tradicionais «fi 

Ipor outras ar- 
mente —selecio- 

cidas pela Se- 

gricultura, 

  

  
bs, ENCERADEIRAS, 

Tambem ao assumir a Pre 
feitura, o cel. Miguel Brizo- 
la de Oliveira, determinou 
completa alteração no quadro 
do funcionalismo municipal 
seguindo-se a adoção de pro 
videncizs no que tange a 
recuperação do calçamento 
mediante a reposição de «la 
geótas», e consequente con 

Não dependerá apenas das 

autoridades da Secretaria 
da Saúde em Presidente Pru 

dente o (exito na campanha 
atual de vacinação «Sabin» 

contra lá poliomielite. Ela 

terá ainda que contar com 

o especial carinho dos se. 
nhores pais de ' menores, 

Pois que agora, com as fé 
rias escolares, menor é o 

meio de comunicação antes 
ampliado através os avisos 

ds professoras aos alunos 
e sua consequente difusão 
no ambjente familiar. 

Hoje, nos meios rurais 

especialmente, dadas as fé.   
rias escólares, serão percor- 

liquida lacerda 
clusão das lig-ções domici- 

lares da rede de esgotos, 
O prefeito Brizola, preten 

de ainda nos proximos djas 

atecar as obras da via de 
acesso a Penitenciaria, eli- 

minando as crateras existen 
tes naquela via pública, a- 
través de sua Canalização, 

  

VENTILADORES, 

e lembressé GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

54 

ntimemb de estudantes 
5 elilsos colegial ou 
No gukso de Ciênc'as 

unibersitário capa- 
ter, ima visão dinã 

mica da| sobleriade em que 
está inseridh, As causas dos 
fenomeno; seg ais aí são ex. 

plcados | isados, em pro 

fundidade, | cbm q colabora. 
ção do que participa 
de debales || classe, tra- 
zendo suas | ekperiências an. 
teriores. | |||| 

  

oa de 

normal. 

Sociais, 
cita-se a | 

RIAS 

mais alta im. 
compreensão 

do Brasil de 

Matérias 
Portancia| 
dos problemas 

hoje são | sele 
o curso: | 
logia, Etho; 
História, 

ogia, Antropo- 
a, Filosofia, 
atia, Estatis. 

tica, Metôdos | Técnicas de 
Pesquisas) Pol tica ocupam lu- 

gar na primeira série do cur 

so. Os reguitidos para in- 
gresso são mínimos: conheci. 
mentos dp Portugues, Histo. 
ria, Geografia Política e Fran 
cês ou Ingles, Poderão êles 
ser obtidos nd cursinho que 

o Centro jAGadêmico está rea 
lizando e PArA | quais ainda 

    

     

aceita matriculas. 

ATIVIDADES 
Segundo o projeto de lei | 

que reconhece a profissão do 
sociólogo, s'tuam-se entre as 
atividades a serem exercidas 
por êle: projetar, dirigir e 
efetuar pesquisas sociais pro 
movidas por entidades públi 
cas ou privadas. Ensino em 
Escolas de Sociologia e Poli 
tica e nos cursos de Ciências 
Sociais. Participar da elabo. 
ração e execução de planos 
nacionais ou regionais de de. 
senvolvimento. Assessorar em 
prêsas de economia, mista, 
de economia pr vada, de as- 
sociação de classe, de entida. 
des autarquicas ou de órgãos 
do poder público, relativamen 
te a problemas sociais, 

Os estudantes brasileiros e 
prudentinos, que começam a 
gora a se interessar pelo estu. 
do em profundida dos probe. 

mas naciona's, têm ny Curso 
de Ciencias Sociais, uma opor 
tunidade inédita de avançar 
na análise desses problemas 
e de apontar as soluções que 
mais consultem aos supre 
mos interesses da nação,   

HP e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e.160 

005.88 8 à 

ridos os pequenos agiomera- 
dos às vendas localisadas 
à beira de estradas, na sa- 

neadora campanha de com- 

bate à paralisia infantil. 

Segunda-feira se iniciará 

nova camp..nha, dela deven- 

do participar todes as cri- 
anças que na Vacinação an- 

terior não tinham idade su 

ficiente, assim como aque- 
las que para aqui aporta- 
ram após a campanha an. 
terior e não estão por con- 
seguinte imunizadas. Disse- 

nos o Dr. Mo-cir Ribeiro 

dos Santos, titular da Dele- 

gacia Regional de Saúde em 
nossa cidade, que Presidente 
Prudente e a região da Al- 
ta Sorocanabana, tem sido 
previlegiada, pois que não 

se registrou nenhum caso 
de poliomielite, o que infe- 

lizmente não acontece em 
outras regiões do país, onde 

o mal vem sendo combatido, 
como é o caso do Triangulo 

Mineiro. Entre Os dis 6 e 
11 proximos, todos os an- 
tigos locais de vacinação 
voltarão a ser visitados pe- 

las equipes compostas de 
médicos, enfermeiras ser- 

vidores da Delegacia de Saú- 
de e particulares que estão 
atiando a campanha, 

  

- | Completo» sulóve) - concentrado 

   

  

   

        

   

  

   

    

   

    

   

  

Garante ótimos resulta- 
dos sm qualquer cultura 

fm Qeaique, tipo de lavourç 
* novo adubo Fertig-an gre 
nulado, da Elekoiroz, é o Idetal, 
Contém todo; = elementes 
indispensáveis é plonta é 4 
Poriaitamente assimilóves o 
«ão empedra e não levante 
voeira o não entope a ado 
hadeiro e 6 fócil do empre 
gut lançando em cobertura. 

FERTIGRAN 
€ ôRimo polovro em adubo 

Pére maiores informações divija-se e 

PRODUTOS QUÍMICOS ELEKEIROZ S.A. 
R 15 de Novembra 197. &º. € Postal 255. 5 Paul, É 

quebra na produção da 
lavoura regional | 

Condições climáticas des- 
favoráveis vêm prejudicando 
sobremaneira as lavouras da 
Alta Sorocabana, com pers. 

pectivas bastantes sombrias, 
tendo em vista as quebras 
de produção esperadas, não 
bastasse o problema de ga- 

rantia do preço mínimo, já 
por demais superado, razão 
do alto custo de produção 
de uma lavoura A região a- 
gricola de Presidente Pru- 
dente, por exemplo, apresen 
tava, de início, a seguinte 
estimativa de produção nas 

suas principais culturas: 
Algodão — área: 20.400 al. 

queires, Estimativa: 

4.810.000 arrobas, 
Amendoim — 24.500 alquei- 
res. Estimative: 3.545.000 

sacos. 
Milho — área: 8.800 alquei- 
pe Estimativa, 520.000 sa- 
cos,| 
Arros — área: 2.085 alquei- 

es. Estimativa: 111.700 sa- 
cos. 
Feijão — 1720 alqueires. 
Estimativa: 45,900 sacos. 

Entretanto, as condições 
adversas que êste ano agrí- 

cala por demais anormal 
vem apresentando, poderão, 

segundo as nossas previsões, 
redyzílas de maneira acen- 
tuada aos indices -prognosti- 
cados pelos técnicos da Se- 

eretaria da Agricultura, que 

vêm preconizando as lavou- 

ras da região ,acompanhan. 
do com interêsse o seu com- 
portamento. Nôsses sentido, 
as lavuoras de algodão — 

variedade IAC 12, com que- 
bra de até 40 por cento 
(problema mais da murcha 

do Fusarium) e a variedade 

RM 20 por cento, Amendo- 

im, quebra «o redor de 40 

a 50 por cento. Feijão, que- 

bra “de mais de 50 por cen- 
to. Arroz quebra de até 20 
por cento. Mílho, 10 por cen 
to apenas, porque as qti- 
mas chuvas foram por de- 
mais benéficas para aquela 
cultura . 

profissão do Sociólogo 
  Sim, êle chegou! Chegou com 

muitas esperanças. Ele trou 
Xe novo Prefeito, novo vice, 
Novos vereadores, novos pla 
nos, novos projetos, 
ambições. 

novas 

Tudo nele é novo. Com a 
sua chegada, os fracassos é 
as desilusões do passado se 
foram. Ele nada tem a ver 
com o que já foj. Ele visa 
o futuro com suas grandes 
e prometedoras realizações. 

Ble é cheio de alegrias 
gozo, paz, conforto, bonda- 
de, prosperidade, otimismo e 
vont-de de ser bom e bem 
feliz. Mas êle poderá ser a 
ruina de muitos, a tristeza 
e a dor; êle poderá ser de 
desilusões, fracassos e der- 
rotas, por isso precisaimos 
ter muito cuidado com êle. 

— Mas êle quem? Quem é 
ble? 

-Você não sabia? É o 
ano novo de 1964 que che- 
ga com tôdas as suas as- 

« êle chegou ! 
Pirações. 

Caro amigo. Ano vai, e 
ano vem. A situação poli- 

tica, economica, social e re- 
Figiosa flo homim  nêste 
mundo piora cada segundo, 
e há de chegar o momento 
decisivo para todos. Há de 
chegar o momento em que 

você verá a situação poltti. 
ea, economica, social e re- 

lgiosa, resolvida, Sim. Be- 
rá resolvida em carater 

definitivo no dia em que 
você partir déste mundo; 
no dia em que você se apre 
sentará perante o tribunal 

divino. Lá não haverá tem- 
Po para recursos, pêlos, 
acordãos, entendimento, 

ou... «bem, dá-se um jei- 
tinho...» 

A sua situação será de- 
finitivamente resolvida, po- 

Hticamente, e especialmente 
a social e religiosa. — A 
Escritura assim firma: <E, 

Como aos homens está or- 
denado morrerem uma vez, 
vindo depois disso o juizo 
Assim também, Cristo, ofe- 
recendo-se uma vez para 
tirar os pecados de muitos, » 
aparecerá segunda vez, sem 

pecado, aos que O esperam 
para a salvação 

(Hebreus 9:27-28) 

Como chegou o ano de 

1984, se vai como os outros. 

Mas, com Jesus Cristo não 

será assim. Ble é eterno. «Je- 

sus Cristo é o mesmo ontem, 

hoje e eternamente. (He- 
breus 13:8) Ele não muda 
e não mudará, Ele veio um 

dia para salvar os pecado- 
res, Ele veio para nos ja- 

rantir a vida eterna e feliz; 
ôle não veio com desilusões 
e mentiras, mas com se- 

gurança e verdade, para re- 
solve? a situação  espirl. 
tual daquêles que O acel- 

tam como Senhor e salva- 

dor. Ele não velo para resol 

ver situação política ou e 

conomica, mas salvar o que 

está perdido. Ble veio para 

você, meu amigo. Não em 

dúvidas, como êste ano que 

estamos recebendo, mas, com 
promessa de vida eterna 

aos que O aceitam. 
Ele chegou até nós o está 

conosco para nos salvar. Só 

com Jesus Cristo será resel- 

vida a nossa situação para 

o bem e para a felicidade. 

Eu desejo a vocês um Fe 

liz Ano Novo, com JESUS 

CRISTO. 

Luiz Zanazi Fernandes 
Pastor da Igreja Batista 

TY de Santo Anastácio 
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rooseVelte-as·refointaS aniericanas-11 
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Quandu o grande Presiden tuação do proprietario das ·após o período de Roosevelt; emprestar d;nheiro ao lavra. 
te subiu ao poder, vá.riu.> ti- terras, pois a maior pa1·te ainda existem _ regiõ~ basfan tior com baixislimos juro;; 

nham $do as reformas pela cie; lucro da c0lheta ficava tt• pobres e miseráveis que.. impondo ai a aceitação d·JS 

qual passara a econômi.a a- para êle. O pr0prietúr o tam- podem ser comP,ar~da5 às _ .conselhos. d.e _ um, t,écn'c_o es. 
grária americana. As refor- bém mantinha um armazém, ma\s pc·pres · do n'os~Ó · ' Era- ·. -pecializaíl.o até. findar o , pra. 
mas de até então eram · feL em que os · affenêlatários ·e ·co ~il. Màs· a·' riviior , Pari~ : d~ . · sul. ~ .ici do ~m~~~s~ro:i_ E.m poucçi 
tas com vistas a beneficiar, !anos faziam su:ls comprns. enriqueceu 'e p;Úgr~diu. · '. · _'; tempo se viu o resultado ém 
de maneira geral, o grande O desastre já éra de se espe. o principÚ : .: !1,Stn.i~E!,n.tó i'·.i · · _r~rma ~G ~endas: c · r~cente~ 
proprietar:o, ficando a situa rar. Como A maià~-P~;t; · d~ a Reformuia.Ção A'gí-áriá~ - 'pS,: cónsegi,i;cJ.a!; :pelo agricultor . . 
ção de; ;pequeno sem alguma renda não fiéa:o..ra para ·:>S CO- ra que· tal plano -fõsse . exe-.."1.1· ~ - - As co~sequênclas . forÍtm as 
melhoria. lemos e arr~ndatariosJ. e a t;aclo, foi · ·criada. u Fa.rm se- melhores. possfvel$. O aumen~ 

Nos primeiros dia& da ad- súa re;:>arti§ão só .era feita . cu~ty Administràt.ion. Este to· dos r~dimentos ~sta clas-
m!nistrá~o de Roosevelt -era n? Jleripd9. CMi~ . safras.- fica. organ smu ficou :resp0nsável - : se, os r_'!vos. agr_icultore~. con 

~ b astan~ curiosa a contrt\dl~ _ .vam · os fr~P,~Jba?or~s · __ em. . por todo. G • pianejani.ento. da. tribuiu . para elevar m!lis a n. 
ção eni ·~ que ·se encontrav.at a ·_ per _ m~ent~ ~ite · com o pro _.' re~ · '.lrma; bem :como peltr .aten· - .. da o pàdrão da classe média 
agricultura. N-o norte do pais prietnrio que;- -. i::9r sua ,yez, , ~hient 0 , da.s .necess '.da:àe.S · das· . dando ~in - }mpbi~ó ~ tre~endo 
a. pratica ' mais comum era cobrava ' Alto~ juros dêst_es.. ben~f clários. do à crescente irídu5tr!áliza." 
a das médias e pequenas fa- A ce;ndição _humnnâ de · A · Farm Si:icurity · Adjm!nls- · ção que já S'e sentia ·na épo-
zendas as quais, por sua pro · v da, . era - péssima, &,. os tra- trat!un adquiu _· um número ca. 
pria cond ção, eram bastante balhadores rurais tomavam- gtande de imensas, proprieda Apó ~ 1 a efetivação da re. 
produtivas chegando ao pon- se cada vez mal.si depe~en.. des, di~idiU..se em l::ites .e :e- forma 'rgraria, Roosevelt per-
to até da superpmdução, Os tes, chegando qu_ase à condi- vendeu.e.;; aos . arr.endatar ·os, ce~eu que ainda não era su 
proprietários, como canse- ção de escravos: -Asseme.J.ha- .:olono~ . e den;l!i;; trabal~ ficiente para se desenvolver 
quencil!, arruinavam.se dia a va.se muito à · é_t::·:>ca feudal. -res rurais em t~rmos acessi- , sat·sfatoriamente o sul, em 
dia pelu abarratamento dos, RooSievelt identificou o ·sui -.. ve·s e a long9 prazo. Ma,s a ._ especial o interior, e des,en-
mercados conswnidore.s, e cómo o princ!pa·: problema: • venda, siplesmel').te da terrii : volveu um extenso programa. 
não havia qualquer soluçé·:>. Iniciou então uma. serie de ao trabaÚ~ador nã~ lhe g!lrán de_ eletrificação rural. 

Sul 
-programas 'éies;nvolvi~entis- t~ - ª nada como também não Quando o Presidente refor-

Em contrapartida, ·no 
do pais, a situação era bas-

tante diversa; as grandes fa­

zen~ dominavam a estru­
tura, a::;ricola. Nas.tas o prin. 

tas com v·stas, a ·arrancá-lo da se <:·:>nstituia numa solução. _, . 1~sta subiu ao pc::ier, ape.. 
m séria. .É;ra pr~cÍfp acabar O novo pr<;>prietárío _ nã_o p0s: ,, _nas. 10% das fazendas· ameri 
com a Condi<lâ~"#~ - >ida dos :< &Uia, casá, equipámentç~ agri canas, era eletrificadas, moti­
sulistas, ondé . ; - tral:ialhad(!r ; cobs, semE:rite:; e mt!iJo me. . vap.o por estar o custo acima 
vivia miseràvelm~nte mal pa . nos podia . se' manter, pelo das poss bilidades do agricul 

hem o Créd to de Eletrifica. 
ção com juros de 2% au ano. 

Estas medidas enc.Jrajaram 
os agriculturos a se organiza. 

. _. rem em cooperativas e co­
•. l e ~ i vam e nte financiaram ª" 

instalações elétricas em stt~s 
Lzenda1;. 

Com a utilização da ektri· 
cidade, os fuzende rus aurnen 
taram ainda mais a sua pro· 
tlutividade. A energia elétrica 
passou a ser utilizada para 
fazer girar uma infinidade de 
equipamentos agrícola ~, . Mui­
tas são as fazendas e coope­
rat vas que agora industria­
lizam seus produtos. Hoje 30 
ar.os mats tarde, 97°-0 das 
fazendas. americanas estão 
eletrificadas .. 

E desta fcmna. a opção de 
Roosevelt pelas Reformas te­
ve bélissimas consequências 
em tão curto espaço de tem. 
po. Estas medidas tomadas 
em vésperas da Segunda 
Guer.ra Mundial bem servi­
ram para os Estados Unidos 
atravessar o conflito, quase 
sem problemas, com a sua 
economia. 

e 'pal J1rejudicado nãv era o 
p roprIEtario e sim os traba-
lhadorcs rurais. As fazenda.s 
eram divididas em lotes e ca 
da. um dêsses era arrenda} 
do. 

go sendo p~ticip!!-lltê c_ia mas menos até as primeiras, co­
sa obre!r~. · enquanto . os pau . lheitas. ·Era prec·s:i que e.1. 
cos grandes propr.ietários gu~ entidade lhe amparas-
despedlarn .. ue.s; renf\~9 :- em se. 
umà vida de·-muito lmto, mas _. !:is o grande - desempenho 
!X''UC.o e produt va. 7 . . · ' .,::,- . :':.. · da Farm Security Admihis ~-' 

tor. Roosevelt -cri-0u então a 
AdministraçãS' ~~ Eletrifi_e11r- _ 
ção Rural cajoSi engenheiros . 
e técnicos inventaram sis~ 
mas de tràilsmisslio qÚe re. 
tmziram o custo das ~gações 

Este exemplo pode ser 
bem aproveitado pelos gover 
nantes lat no-americanos pa-

. ra erguerem seus paises, os 
quais desde Colombo e Ca. 

bral a.tê no sós dias, se man 
tém ainda em estágio ele sub­
desenvolvimento. Bastante curiosa era a. a-

nohor 

Seguiu ._ ontem com desti­
no aos Est!ldos Unidos da 
Amerlcs. do Nortp o Preli i-

Nem todo o sul ·sé e1;gueu tration. ~assoú ela, entãa4 a ~m sua metade. Criou-se t.am-

dente d~ SindicHo dos- Tra­
ba:.haflqre:a ·Rurais é!e P-Pesi­
de.i\te Prudente, Nobor Bito 
que é também, Delegado_ 

. ... · t~ :: .. 
.... 

da Ftederação ·dos Trab1· 

lhadores Rurais d;:> Est.1-
do de São Paulo. 

rança Sindical. Com o apro 

Rec~ntemente .. esteve ,o 
.pFesidente rum! ein São Pa-1c1 
.'to.ól'!de,juntamen'ty com õti. 
trns lidere" de todo. o País, 
realizou um curso -de L1de· 

1v!:!it- m.ento obtido, Nl:ibor 
Bito incluiu-sé ' ~ . e~itr; ' oith~- ­

lideres sindicais de diver­
(las categorias de todo o 
Brasll para um Curso Co~rr _ 
plementar , ao plimeiro, nos 

EE.UU. " 
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um produto exclu~ivo ·da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s ~ A; 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2 .073 . 1.• . tel. 33;7146 - (Conj. Nacional) 
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DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obten 

ção . da segunda via, que 
pe1 di o Certificado de Pro­
priedade Sem Reserva de 
Dominio _ n.~ . 809758 sé1•ie 

.. ~ , 1; expedido pela Delegacia 
de Policia de Pil'apozinh0, 
em datQ' ele 5 .de dezembro 
de 1963 e Pertencente a o 
jeep marca. DKW-VEMAG 

~abrtca~o , 1960c côr verde 
e marfim, motOl' de três Ci­
lindros n.o J-00.2.672. 

Presidente Prudente, 26 
de dezembro de 1963 

As.) Luiz Zattari 

25-951 

DECLARAÇÃO 
JOAO P OLIZELl4! & CIA 

LTDA. pela presente de­
clara para os devidos · fins 
haver extraviado o Certifi-

. cado de propriedade n.o . 
543213 Série B-1 Expedido 
pela Delegacia de Policia 
de Pirapozinho em 22 de 
·setembro de -1.961, perten­

cente ao veículo Marca 
INTERNATIONAL Kb5 côr 
Verde Motor n.o · ... -.. . .. 
GRD-233196.873, ano de fa· 

bricação 1.948. 

. Por ser verdade firma e 
a!lsina. a presente. 

Pirapõz!nho, 31 de dc-
zem]?ro de 1.968. 
Ass.) João l'<ollzelli & Qia 

Ltda. 
25-952 

_z«+=:_ ;_e. a 

DECLARAÇAO 
Perdeu-se, no, dia 18 . p. 

passado, uma duplicata per 
tencente a Maria de Jesus 
Antun,es, nomtinal. emitida 
a Arminda Mustafa com 
vencimento para o dia 7 de 
Janeir-0 próximo DO' valor de 
Cr$ 230.000,00 para os efei­
tos legais, publica-se a -pre 
sente declaração por 3 dias 
consecutivos. 

reyna1.do cava1h:~ro marcondes 

l -

conservacão do solo 
1 

Eng". Ag1·•. PAULO A. GALETI 

10.a Zona Ccnser acionista 

Cor"9ervar o so10 é eX}!lorã-lo racionalmente; ti1ar o má· 
ximo réendimento sert1, entretanto, empobrecê-lo de ele· 
m entes minerias e orgânicos e sem torná-lo raso demais, 
impossibilitando a vida d; s plantas. 

Então, conservação do solo nãt é, como muita gente 

pen~a . só 0 contrôle à el'Osão. Conservação do solo ná!..> é 
só curva de nivel; é muito mai s ; é irr igação e drenagem, 
é reflorestamento, adub: ção mineral e orgânica, melh'.::ria 
das propriedades tisicas, ajustamento à capacidade de 
uso das g~bas, conlrôle ou eliminação d Js queimadas, cul­
tivos em nivel , terraceamentos, sulcamentos, rotação de 
cultura, etc .. . 

A conservação do solo é, hoje, um imp·erativo: ou con­
ser va-se o solo e out1·os recursos naturais ou·· dentro em 
pouco s eremos f! Jstigados p-elA. fome. Por que isso? As 
áreas de lcrras bôas, ferteis e proftmdas, capazes de pro· 
duzir colheit as ('ornpensauoras, diminuem a cada- ano que 

p · ssa, eilquanto que o número ele bôcas a alJmentar cteJee 
em !'itmo aceleraclo. 

E ' dever de todos, dos campos e das cidades, zelar 
pêlo noÊso maior patrimonio, nossa maior riqueza, condi­
ção necei;sána e indisp2nsáve1 à vida dos povos, o solo 
rgrícola. . .. 

A hisi:ória é ric:i de exemplos de povos que tombaram 
e desapareceram C'om a destruição dos seus solos. 

Uma nação, um povo só pode tornar-se rico e podero: o, 
e assim manter.se, sõbr e solos ferteis e profundos • 

Jernandes e ronca_dur 

visilam prudente 
Encuntra-se na cidade, on­

de veio participar das soleni­
dades de fim de ano com 
seus, familiares, o sr. José 
Carlos Fernandes, assesspr 
de imprensa da Presidência 
da República e chefe do De­
partamento de Imprens.a, e 
DivulgaçãQ do Ministér·o da 
Educaçã;:> e Cultura. o jorna.. 
lista vem mantendo vários 
contactos politicos com ele­
mentos progr0.'lsistas da cida_ 
de, debatendo a situação na­
cional e estruturando as · ba­
ses para uma ação politica 
organizada na, região. Falan­
do à reportagem, manife5itou 
que -o ministro da Educação, 

sr. Júlio Sambaquy, ficou vi­
vamente impressionado com 
a recepção que lhe foi ofe.. 
reCida há dias em nossa cida 
de pelas •a.utoridades, lide. 
res sindica · s e estudantis. O 
prof. Fernandes deveráj per 
manecer por vários dia.si em 
Prudente, retornando em se. 
gttida a Brasilia. 

RONCADOR 

Também entre nós está o 
jornali1ta Sílvio Domingos 
Roncadc.T da, equipe de divul_ 
gação do Supremo Tribuna~ 

Federal, vistando seus fami­
liares e amigos, com quem 
passou o fim de ano. 

4.1\ PAQINA 

    

  

Quando o grande Presiden 

te subiu ao poder, vários ti. 

nham sido as reformas pela 

qual passara a econômia a- 

grária americana, As refor- 
mas de até então eram - fei. 

tas com vistas a beneficiar, 
de maneira . geral, o grande 
proprietaro, ficando a situa 
ção do pequeno sem alguma 
melhoria. 

Nos primeiros dias da ad- 

ministração de: Roosevelt era 
|” bastante” curiosa a contradi, 

cão em que se encontrava; a 
agricultura, No norte do país 
a pratica Mais comum era 
a das médias e pequenas fa- 
zendas as quais, por sua pro 

pria cond ção, eram bastante 
produtivas chegando ao pon- 
to até da superprodução, Os 

proprietários, como conse. 

quencia, arruinavam-se dia a 
dia pelo abarratamento dos 
mercados consumidores, e 
não havia qualquer 'solução. 

Em contrapartida, no sul 
do país, a situação era bas. 
tante diversa; as grandes fa- 
zendas dominavam a estru- 
tura agrícola. Nestas o prin. 

cipal prejudicado não era o 
proprictario e sim os traba- 

lhadores rurais. As fazendas 

eram divididas em lotes e ca 
da um dêsses era arrendar 
do. 

Bastante curiosa era a a-   

roosevelteasr 
tuação do proprietario das após o período de Roosevelt; 
terras, pois a maior 
dy lucro da colheta 

lonos faziam 

lonos 

parte 

ficava 

para êle. O proprietáro tam- 
bém mantinha um armazém, 
em que os 'arrendatérios e co 

su:s compras. 

O desastre já éra-de se espe. 
tar, Como A maior parte 'da 
renda não ficava para os co. 

ainda existem regiões bastan 
te pobres e miseráveis ques 

podem ser comparadas às. 

mais pobres do nosso Bra- 
sil. Mas a máio: 
enriqueceu 'e pº 

  

O principal ;nstrumento foi 
  

. Pa- 

  

a Reformulação Agrári 
ra que-tal plano. fôsse: execu- - 

e arrendatarios, e a tado, foi criada a Farm Se. 

sa repartição só era feita curity Administration. 
no periodo das” satrasy fica. 
xam os frabalhadores” em 
permanente: débite -com o “pro” 

Este 

organ smy ficou responsável 

= por todo. o" planejamiento: da. 
= reforma; vem -como pelo aten” 

prietário que, «por sua “vez, = dimento; das necessidades dos 
cobrava. “altos “juros dêstes. 

A cendição humana , de 
v da, era: péssima, e ostra. 

rurais tornavam- 
se cada vez mais dependen. 
tes, chegando quase à condi- 
ção de escravos: Assemelha- 

feudal. 
Roosevelt identificou o “sul 

probléma. - 
Iniciou então uma serie de 

“desenvalvimentis- 
tas comv'stas aarrancálo da 
mséria, Era preciso acabar 
com a condição de vida dos 

ondé o trabalhador + 
vivia miserâvelmente mal pa 
go sendo participante da mas 
sa obreira, enquanto - os pou 

grandes - proprietários 
despediam ' “suas; Tendas. em 

uma vida de muito luxo, mas 

balhadores 

va-se muito à “época 

como o principa”: 

programas 

sulistas, 

cos 

pouco" produt-va, = : 
Nem todo o sul-se ergueu 

  

benef ciários. 

A' Farm Security Adiminis- 

tratiun adquiu um número 
grande de imensas proprieda 
des, dividiuse em lotese re. 

vendeucs aos arrendatar os, 
colonos e demais trabalhado 
-tes rurais em têrmos acessí- 
.ve's e a longo prazo. Mas a 

venda, siplesmente da terra 
au trabalhador não lhe garan 
tia nada como também . não 
se constituia numa solução. 

O novo proprietário não pos- 
suia casa, equipámentos agri 

colas, sementes e muitó me. 
nos podia se manter, pelo 

menos até as primeiras co- 

lheitas. "Era -precso que al. 

guma entidade lhe amparas- 
se, o 

Eis o grande desempenho 
da Farm Security Admínis- 

tration, Passou ela, então, a 

  

   
  

mem 

emprestar dinheiro no lavra- 
dor com baixissimos juros 
impondo aí a aceitação dos 
conselhos. de um técnico es. 

“ pecializado até findar o, pra- .: 
zo do empréstimo. Em pouco 

forma “ta tendas - crescentes 
* conseguidas pelo agricultor. 

As consequências foram as 
melhores, possíveis. O aumen. 
to dos rendimentos desta clas- 

: se, OS rovus agricultores, con 

tribuiu para elevar mais a n- 

da o padrão da classe média 
dando um impilso” tremendo 
do à crescenté industriáliza. 

ção que já se sentia na épo- 
ca. 

  

a efetivação da re. 

forma sgraria, Roosevelt per- 

cebeu que ainda não era su 
ficiente para se desenvolver 

- sat'sfatoriamente O sul, em 
« especial o interior, e desen- 
- volveu um extenso programa. 

de eletrificação rural. 
Quando o Presidente refor- 

“mista subiy ao poder, ape. 

. nas 10% das fazendas" ameri 
canas era eletrificadas, 'moti- 

vado por estar o custo acima 
das poss bilidades do agricul 
tor. Roosevelt criou então a 

Administração de Eletrifica- 

são Rural cujos, engenheiros . 

e técnicos inventaram siste- 
mas de transmissão que re. 

duziram o custo das ligações 

em sua metade. Criou-se' tam- 

tempo 'se viu o resultado. em 

bem o Crédto de Eletrifica. 

cão com juros de 2% au ano. 
Estas medidas encorajaram 

os agriculturos a se organiza 

rem em cooperativas e co- 
-Jetivamente financiaram as 
instalações elétricas 

fazendas, 

Com a utilização dy eletri- 

cidade, os fazende ros aumen 

taram ainda mais a sua pro- 

- Qutividade. A energia elétrica 

passou a-ser utilizada para 
fazer girar uma infinidade de 

equipamentos agrícolas. Mui- 
tas são as fazendas e coope- 

em 

ratvas que agora industria. 
Jizam seus produtos. Hoje 30 
anos mais tarde, 97% das 
fazendas americanas 

eletriticadas: 
E desta forma a opção de 

Roosevelt pelas Reformas te- 

ve bélissimas consequências 
em tão curto espaço de tem. 
po, Estas medidas tomadas 
em vésperas da Segunda 
Guerra Mundial bem servi. 
ram-para os Estados Unidos 

estão 

atravessar o conflito, quase 
* sem problemas, com a sua 

economia. 
Este exemplo pode ser 

bem aproveitado pelos gover 
nantes lat no-americanos pa- 

“Ta erguerem seus paises, os 
quais desde Colombo e Ca. 

bral até nossos dias, se man 
tém ainda em estágio de sub. 

Gesenvolvimento. 

formas americanas-II 
reynaldo cavalh:iro marcondes 

  

  

Seguiu ontem com desti- 

no aos Estados Unidos da, 

America do Norte o Presi- 

nobor nos e. u. a. 

“dente do Sindicito dos Tia- 
baihadores “Rurais de Presi- 
dente Prudente, Nobor Bito 

que € também, Delegado 

da Federação dos Traba- 

lhadores Rurais do Esta 
do de São Paulo, 
Recentemente: esteve O 

“presidente rural em São Pau! 
“To.onde juntamente. com ou. 
tros lideres de todo o País, 
realizou um curso de Lide- 

   

  

«bas categorias de todo o 

rança Sindical. Com o apro 

'voit-mento obtido, . Niobor 
Bito | incluiu-se“, com" oútros 
lideres sindicais de diver- 

  

   

* Brasil para um Curso Com 
plementar ao primeiro,. nos - 

  

«UM PISO DE 

LADRILHO     Para riscar om ladrilho 
São Caetano | 

      

'sê outro ladrilho 
São Caetano 

p - um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 -1.º. tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R Augusta, 1.825 - tel.80-2181R 32-(Conj. Nacional) 

e 

mtos 8 Santo - ras 

Rua 3 de Dazembro, 68 « Tel, 32-3429 - São Paulo 

  

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

FERRÃO MAIA & CIA, - Rua Tte, Nicolau Mafei, [31 — 

“RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tie. Nicolau Maffel, 385 

e ea 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obten 

  

cão. da segunda via, que 
perdi o Certificado de Pro. 
priedade Sem Reserva de 

Dominio n;0 809758 - série 

+ B-1, expedido pela Delegacia 
de Policia de Pirapozinho, 

em data de 5 de dezembro 
de 1963 e pertencente “o 
jeep marca DKW-VEMAG 
Aabricação .1960, côr verde 
e marfim, motor de três ci- 

lindros n.0 J-002.672. 
Presidente Prudente, 26 

de dezembro de 1963 
As.) Luiz Zaffari 

25-951 

DECLARA 

s OERARAÇÃO: CIA 

LTDA. pela presente de- 

clara para os devidos” fins 
haver extraviado o Certifi- 

-cado de. propriedade n.o 

543213 Série B-1 Expedido 
pela Delegacia de. Policia 
de Pirapozinho em 22º de 

* “setembro de - 1.961, perten- 

cente ao veículo - Marca 

INTERNATIONAL Kb5 côr 

Verde Motor mo ....... 

GRD.233196.873, ano de fa- 

bricação 1.948. 
Por ser verdade firma e 

assina a presente. 
Pirapózinho, 31 de 

zembro de 1.963. 

Ass.) João Tolizelli & Cia 

Ltda, 

de- 

25-952 
DE PU TE ih pie acao 

DECLARAÇÃO 
Perdeu-se, no, EA 18. P. 

passado, uma duplicata per 

tencente a Maria de Jesus 

Antunes, nominal, emitida 
a Arminda Mustafa com 

vencimento para o dia 7 de 

Janeiro próximo no valor de 

Cr$ 230.000,00 para os efei- 

tos legais, publica-se a pre 

sente declaração por 3 dias 
consecutivos. 

conservação do solo 
E    e Agr. PAULO A. GALETI 

10,8 Zona Conservacionista 

Conservar O sojo é explorá-lo racionalmente; tirar o má- 
ximo reendimento sem, entretanto, empobrecê-lo de ele- 

mentos minerias e orgânicos e sem torná-lo raso demais, 
impossibilitando a vida d:s plantas. 

Então, conservação do sojo não é, como muita gente 

pensa, só o contrôle à erosão, Conservação do solo não é 
só curva de nível; é muito mais; é irrigação e drenagem, 
é reflorestamento, adub:ção mineral e órgânica, melhcria 
das propriedades fisicas, ajustamento à capacidade de 
uso das glebas, contrôle ou eliminação dis queimadas, cul- 
tivos em nivel, terraceamentos, suicamentos, rotação de 
cultura, etc... 

A conservação do solo é, hoje, um imperativo: ou con- 

   serva. e O solo e outros recursos naturais oi dentro em 
pouco seremos eistigados peja fome, Por que isso? As 
árens de terras bôas, ferteis e profundas, capazes de pro- 
duzir colheitas compensadoras, diminuem a cada ano que 
possa, enquanto que o número de bôcas a alimentar cresce 
em ritmo acelerado, 

E' dever de todos, dos campos e das cidades, zelar 
Pêlo nosso maior patrimonio, nossa maior riqueza, condi- 
ção necessária e indispensável à vida dos povos, o 
egricola. 

solo 

Tnses sgê 

A história é rici de exemplos de povos que tombatam 
e desapareceram com a destruição dos seus solos. 

Uma nação, um “povo só pode tornar-se rico e poderoso, 
e assim manter-se, sôbre solos ferteis e profundos, 

fernandes e roncador 

visitam prudente 
Encuntra-se na cidade, on- 

de veio participar das soleni- 
dades de fim de ano com 
seus familiares, o sr. José 
Carlos Fernandes, assessor 
de imprensa da Presidência 
da República e chefe do De. 
partamento de Imprensa e 
Divulgação do Ministéro da 
Educação e Cultura. O jorna- 

lista vem mantendo vários 
contactos políticos com ele. 
mentos progressistas da cida. 
de, debatendo a situação na- 
cional e estruturando as ba- 
ses para uma ação politica 
organizada na região. Falan- 

do à reportagem, manifestou 
que -o ministro da Educação, 

sr, Júlio Sambaquy, ficou vi- 
vamente impressionado com 
a recepção que lhe foi ofe. 
recida há dias em nossa cida 
de pelas autoridades,  Jíde. 
res sindica's e estudantis. O 
prot. Fernandes deverá per 
manecer por vários dias, em 
Prudente, retornando em se. 
guida a Brasilia, 

RONCADOR 

Também entre nós está o 
jornalista Sílvio Domingos 
Roncador da equipe de divul. 
gação do Supremo Tribunal 

Federal, vis tando seus fami. 

liares e amigos, com quem 

passou o fim de ano. 

  
Presidente Prudento — domingo, 5 de janeiro de 1984 4a PAGINA 
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5 1 JORNIL DO DOMINGO 

o imparcial na sociedade 
Viajou para o norte do país 

.ju.utamente com sua familia, 

e SI'. Rinardo Sandoval de L : · 
a.a, um dos diretores da Em­
:praa de Transportes Andori. 

S.A. de nassa metropole 
e atual Presidente da, Câmara 

Municipal. 

. . De amanhã: I vo Ganido Jú 

nior; Ilda Dionysio; Edivan·a 

Portioli; Lucio Manoel Ferro; 
Arnaldo Pasqnal:ni; Maria 

Barbosa, Llborio, espôsa do 
Dr. José Ll"borio; Walter José 

Ribeiro. 

Ontem na residência do 

- que encontra.se fazendo 
um curso nos Estados Unidos 

estar á de volta ao convivio 
dos seus e da sociedade pru· 

dentina. 
Na. oportunidade, aproveito 

para desejar-lhe muitas í eli.. 

cidades nêste ano que ini­

ciou.se recentemente, ao roes.. 
mo temPo que faço figa para 
seu breve retorno. 

CIAL 
Iamilia. Essa. ilustre .figura é 

uma grande amiga desta c~ 

1una e aproveito para desejar 

lhe muitas felic dades. 

Quarta feira dentro de uma 
solenidade marcante., foi em­
po9811do Prefeito de Presiden... 

ee l"nldalte, o sr. Florivaldo 

Lall. qae a 6 de outubro pas 
udo foi o vitorioso nas dei­

~ Elemento benquisto e 

~ à a"(ta estera so 

nã pode ser 
vend~do e11 
separallo 

_,. -· 

j. 

José Alves da Silva 

Quinta fe:ra, no· rec~ 

bem da Cantina N~poli, • os 
funcionários do BaJlCQ Comei' 
cial do Estado de São Patiro 
S .A., agência local se conh. 

ternizaram num jantar ~ 
toso. Plu.ía6e presente tam. 
bem a ésse acontecimento~ b 
gerente dêsse Estabelecimen_ 
to banau"o. sr. Vicente PB&­
lozzi, bastante conbecldo .cferli 

tro da nossa sociedade. pelos 

Prof. Placidio Nogueira deu.se 

a comemoração de três gra.. 

tos acontecimentos numa da· 

ta só. Completaram ao mesmo 
te~ , ~ um ano de vida 
o chefe da fanúJ;a Prof. Pia­

cidio, a rainha do lar, sua 
espõsa dona Didi Meloni No. 

gueira e a filha, Profa. Maria 
Alice Nogueira. Envio a essas 

três figuras, <>s meus para­
bens por tão feliz evento. 

Amanhã estari completando 

mais um ano de vida. o jor­
nalista. le radlali.sta.. Adelmo 

dos Salltos v.-nam, diretor­

gerente da Rádio Presidente 
Prudente local e elemento 

posSGidor de wna grande es­
tima na Capital da Alta Soro 
cabana. Pusonalidade ponde­
rada. e um grande amico, an.. 

cW da DOSSa "urbe", o ar. seus mé~ e predicados. 

A viagem do v. Rlnardo 
SlmdOYal de Lima, p~ 

a 11111 menddo repouso em 
ddades daquela, rqiio. 

&!guiu sexta-feira. às 22 ho 

XU. par a a capital do Estado 
(IDde iri prosseguir em seu.e 
étudos,. o jovem Reinaldo 

Clilvalbeiro Marcondes, filho 

de conéettuade famil:a d.e nos 
$& cidade. O Reinaldo po~e 
UDl vasto circulo de amizades 
.laqfig. em Presidente Prudente 
~ em São Paulo e aprc>­

-.eJto_ desta, oponunidade, pa.­

:ra desejar.lhe um grande êr1-

to nos enmes que se aprori 

mam. 

~ o convite, para o en­
lal>e matl'imon·ai do José Fer 

DAD®s. popular Zé Matetro 
-com a senhorit.a_ Izamflde Fra 

• de.. Lima, a reallsar..se no 
pJOl:imo dia :ia Da xÇêjà Ma 
tl'bl de N.S. Aparecida. '&. 

padeço àquela gentileza. 

~-ontem: 
...... Qalriao de OliYeira; 

~ Bodrfgaea Tomra. 
Da i.oje: Tettsa Bom dle 

Olllpllr.1-'Ckt.e-. 

D'.a 28 de dezembro passa . 

do, o sr. lorp Joio Jabur. 
comerdante anti&'o em ReJen 
te NJ6. onde Po&SUe um 
r:nnde circulo de amicos, 
ColD,llletea mais Wll ano d.e 

nla - SI preclsamenie - e 
fQi bMtaa&e cumprimeatado. 

•. A Re os meas puabens. 

Da. m1nba esthmda uDíp 

PnQ, Maria (*48 !'reire 
Y.mentel. que ratuaJmerq en.. 
~ nos .._...J rece­
ltl . um betl!gi.._, · c:arGo dl! 

a.._ test.s. Demro em multo 

....... • l'ftà. llAl1a OdrJl&o 

tes de ser propr · runen~ dito 
um patrão, na verdaJle A.d~ 

mo Vanalli c.om;egulu anp.. 
riar as simpatias, quer de 

hmáonarios ou cio mundo so 

cial de nossa. cidade, ao qual 

envio os meus cump~ 
11a certaa de que ess:a clatla 

8M'á comemorada. ainda PoF 

muitos anos. 

~feira passada, em_ 
barcou para a cidlllde de Ju z 
éle Pora, DO Estado de Mtnâs 
Gerais, onde lá fixaré resi­

d&lda. o a . Paulo DiNi de 

SIJma. Juntamace ama ma 

no.maldo Leal tem capalll·da­

de PRa dlrigtr a J)(l61la adJDi.. 
JdJdraçio ~ e nês&e 
iadalde, . quero enViar a ile • 
os meu votos de felicidades 

de ama profieaa irestio. 

Hoje ~ completaDdo o 
seu primeiro ano de casado 

o meu caro amigo Albano 
li guelone, f\mJ:iol1'riO da 
Gritic:a Santo Antõnlo. O .Ai. 
lmlD ti CM8do · com a Zilda 
AUNlll lliguelone e o feUz 

-1 J6 poasue ~ betdetro • 
A ZDda e ao "branco" e'õmo f! 

o ·-it.e ehemacf1J o .Alba--
ao. os -. pan.bens. 

Vieen&e P8e1oat - ~ 

do BaMe Cumerelal do BtJi 
'ado de São Paulo S(&. 

8efando ftqoei hd~ 
JIO pl'úimo ... de Maio .... 

ftl'á ... r.cadl ..... .... 

~e · ~ Alblm:. '·· 
1o ÕllllUUKI, .lfipn ...... ,. 

]llOllll&ar em a-. dâlle e • 
~ ttalee ......... ae.. 
aias~· ........ ............... .. . 
....._ '· +« DV ...._... ......... '· ., .... 

Je* ......... 

a aê 
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não pode ser 

vendido em 

O IMPARCIAL] 
  

o imparcial na sociedade | 

  

  

  

  

Viajou para o norte do país 
juntamente com sua família, 

“ sr. Rinardo Sandoval de Li- 
ma, um dos diretores da Em- 
preza de Transportes Andori. 
=ha S.A. de nossa metropole 
e atual Presidente da Câmara 
Municipal. 

xa desejar.lhe um grande êxi. 

to nos exames que se aproxi 
mam, 

| Regebi 0 convite, para o en- 

lace matrimon'al do José Fer 

nandes, popular Zé Mateiro 
com a senhorita Izamilde Fra 
ao de; Lima, q, realizar se no 
proximo dia 26 na Igreja Ma 

triz de NS. Aparecida, A 

Exadeço aquela gentilera. 

Aniversariantes de ontem: 
Welsen Quirino de Okveira; 

Níceg Rodrigues Toesca. 
De hoje: Tereza Rosa de 

Campos; José Carlos Martins. 

   
- De amanhã: Ivo Garrido Já 
nior; Ilda Dionysio; Edivan'a 
Portioli; Lucio Manoel Ferro; 
Arnaldo Pasquakni; Maria 

Barbosa Liboria, espôsa do 

Dr. José Liborio; Walter José 
Ribeiro. 

  

Ontem na residência do 

Prof. Placidiw Nogueira deu-se 

a comemoração de três gra. 
tos acontecimentos numa da- 

ta só. Completaram ao mesmo 

tempo, mais um ano de vida 
o chefe da familia Prof. Pla. 
cidio, a rainha do lar, sua 

espôsa dona Didi Meloni No. 
gueira e a filha, Profa. Maria 
Alice Nogueira. Envio a essas 

três figuras, os meus para- 

bens por tão feliz evento. 

Ta 28 de dezembro passa- 

do, o sr. Jorge João Jabur, 

— que encontrase fazendo 

um curso nos Estados Unidos 

estará de volta ao convivio 

dos seus e da sociedade pru- 

dentina. 

Na oportunidade, aproveito 

para desejar-lhe muitas feli 

cidades nêste ano que ini 

ciou-se recentemente, ao mes. 

mo tempo que faço figa para 

seu breve retorno. 

Amanhã estará completando 

mais um ano de vida, 0 jor- 

malista le radialista, Adelmo 

dos Santos Vanalli, diretor- 

gerente da Rádio Presidente 
Prudente local e elemento 
possuidor de uma grande es- 
tima ma Capital da Alta Soro 

cabana. Personalidade ponde- 
rada e um grande amigo, an- 

tes de ser propriamente dito 

um patrão, na verdade Adel. 

mo Vanal conseguiu anga- 
riar as simpatias, quer de 
funcionarios ou do mundo so 

cial de nossa cidade, ao qual 

envio os meus cumprimentos, 

na certeza de que essa data 

será comemorada ainda Por 

muitos anos. 

  

Segunda-feira passada, em. 
barcou para a cidade de Juz 
de Fora, no Estado de Minas 
Gerais, onde lá fixará resi 

dência, O sr. Paulo Dies de 

familia. Essa ilustre figura é 

uma grande amiga desta co- 
luna e aproveito para desejar 

lhe muitas felicidades, 

Quaria feira dentro de uma 

solenidade marcante, foi em 
possado Prefeito de Presiden. 
te Prudente, o sr. Forivaldo 

Leal, que a 6 de outubro pas 
sado foi o vitorioso mas elei- 

sões. Elemento benquisto e 
pertencente à alta esfera so 

cial da nossa “urbe”, o sr. 

Florivaldo Leal tem capacida- 

de para dirigir a nossa admi. 

nistração municipal e nêste 
instante, quero enviar a êle , 

os meus votos de felicidades 

* de uma profícua gestão. 

José Alves da Sê 

Quinta feira, no' - recanto 

vem da Cantina Nápoli, “os 

funcionários do Banco Comes 

cial do Estado do São Paulo 
S.A, agência local se confra-. 
ternizaram num jantar amis. 

toso. Faziase presente tam» 
bem a ésse acontecimento, & 
gerente désse Estabelecimen 

to bancário, sr, Vicente Pao- 
Jozzi, bastante conhecido dem 
tro da nossa sociedade, pelos. 
seus méritos e predicados. ” 

        

  



------1 variedades I 
C. ru zadismo etrato de um Sabichão ! 

.......... ,---~------~---'6-~§:;....._®;;;..º _J_ LUÍS GAMA 

1 · 1 1 1 1 

T elas desprezo, 

L i"º marfim, 
Rubro carmim, Que de vaca não ê, n em de camelo. 

a 
7 

FELIZ 1 9 6 4 ! 
H onzonta.i. : 

1 - Cheio e i. 
2 - Reflexo. - V <ile. 
3 - Aqui. - Juri&d içã.o. 

4 M:ade!n da tndia 
'.> - Aroma. - Rei de Basan. 

6 ...,..- Regra. - Data. 
'J - Intr1g r. 

Vert icais 

1 - Parte dá fôlh.a que prendi' o limbo ao tronco e 

aos ramos. 
% - Mau ..cheiro. - Nome que o gre~ da,·am a 

Júpiter. 
S - Símbolo químico do cobalt.o. - A.rmadllba para . 

pássaros. 

4, - Ob ei;var. 
5 - Do feitio de ôvo. - ' ôbtt. 

· A pátria." Agora. 
Amplira. 

P ra a carapinta1· do es tulto Cr eso. 

Só qi:rrn, Apeles. 
Lápis grosseiro. 
N egro tinteiro), 

Que o lorpa que retrato ê muito reles. 

Em roto el:quife 
T raço o d€senho, 
Com t al emperJ10 

Que esculpo de improviso ta l patife . 

Vent as de mono, 
Olhar sizudo, 
A lt!v.:> e m udo, 
Corno quem de pen ~ar perdera 0 sono! 

Fronte quadrada, 
Tendo de espeque 
U m curvo beque. 
Pendente da car aça m 1l chanfrada. 

Nariz de vara, 
E compar.hia, 
Que em pleno dLa 

Conserva noite e cura em tôda cara. 

Franzida a te ta, 
Longas beiçolas 
Tem o tal bolas, 
Que o.:; lares de Minerva horrendo em-

Grandes orelhas 
De burro velho. 
E um cha velho 
Sôbre a colmeia de ãticas abê.lhas. 

Hirsuto o pêlo; 
De porco-espinho, 

L, to o fodr.ho, 

[Pesta, 

Olhos vidrados 
Entre altaneira 
Negra viseira, _ ...à 
Que dois montes parecem recurvados. 

Rubras bochechas, 
Engorduradas, 
E tão inchadas 
Que psrecem de mero amplas ventrecha&! 

Rotunda a pança, 
Azabumbada, 
Que em trovoada 
Traz o gordo cetáceo - em contradança. 

Pernas de cr'oque, 
Atesouradas, 
E tão vergadas 
Que dois arcos parecem de bodoque. 

Fôfo beócio, 
Com ar de nico; 
Grosseiro mico 
Entre os sábios metido a capadócio. 

Toma jlÚZo, 
Deixa a luneta, 

Torto cambeta, 
Que essa tõsca. figura causa ri50. 

Não sejas tolo. 
Deixa o B A UCHER, 
E POTBIER, 
- Tens vazia a cachola, sem mio}().. 

Não toma esturro, 
Bruto EIVUCON; 
La.i-ga o liOGRON, 
Que eu já vi de pensar ~ o rrer úm bUrra. 

Alguns mitos indigenas 
Toma. o conselho, 
Que te hei dado; 
Marcha, tapado, 

Vai mirar essi cara num espêlho. 

T.tbajaru peuroso 

SACI-PEP..ER.l!:: - é um indiozínho e 'U­

ro, !uzldio, com olhinhos vivos, o ten­
tando barrete vermelho na cabeça e pu­

lando com uma perna 6. A ê hoje o 

nossos caipir s acreditam nas diabrur a.;; , 

Curios idades 

. ~ss~ ente fantástico, atribuindo-lhe mu i-

CURUPIRA - é o dor.o do mato. Quan­
do ameaça tempestade, bate com um 
pau nos troncos das árvores a fim' de ve­
rificar a resistência e avis3. r os morado­
res. Tem os pés virados Para trás e é 

capaz de atos benignos ou maléficO>S, con­
forme o comportamento dos índios. Pro­
t ege também a caça, protegendo o caça-

1 - Em Trois RM.era (Ca.naclá) existe uma. veDI& 
tradição: todos os meninos que nascem no dia l-0 de f -' 
neiro recebem, na pia batismal, o ·n ome de Benvbido. , ·. 

ta.a peraltices. Dizem que o S aci l~ç a.: à 

.. noite; os cavalos no pasto, t rança-lhe.;, . . 
a criila e {:8.Uda e· os faz disparar ; que 

espalha ·ª I'àrlnha uo monjo1C>; .maltrata 

88 gaJ.inilas,. mexe nos OVOS, fa.ZendO-OS .. 
~ gerar, . est>O~de objetos e espfrra~ as 

: ~iui . d.o !og!ío . 

dor que se limita sõmente a matar o de 
que pr~isa para a sua alimentação. Mas, 

~e alguém caça por prazer, como simples 

divertimento, êle se enfurece. Faz o ca­

çador ·perder-se na floresta ou transfor­

ma a , ~ morta em um parente esti-

. . ,~· ., , . 
· ~ ~ .. 

2 - O alfabe~ ba\·aiano éompõe-se de onze letn.8 
apenas: A • .E, U. J, _K, L, M, O', l", U e w. .. 

te, 87,000 ('~ 
~ ~ • \ 1 •• ~ ,-.. · . . .. 

• 1 .. , , . .. . .. 

  

  E 
  

hélio morais Rey 

cruzadismo Retrato de 
id 2 3 4.546 7 Telas desprezo, 
  

Liso marfim, 

Rubro carmim, 
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Só quero, Apeles, 
Lápis grosseiro, 
Negro tintei 

  

  

    Em toto esquite 
Trago o desenho, 
Com tal empenho 

                

1 

à | 

“| al Jass] 
5 a Rare 
edito. 
?| 

Ventas de mono, 

Olhar sizudo, 

Altivo e mudo,   
  

FELIZ 1964! 

Horizontais; 

1 — Ohéio de si. 
2 — Reflexo: — Vale, 
3 — Aqui. — Jurisdição. 

4 — Madeira da índia, 

S:— Aroma. — Rei de Basan. 
'6 -— Regra. — Data. 
T— intrigr. 

Verticais 

1'— Parte da fôlhu que prende o limbo ao tronco e 

aos ramos, + 

  

Júpiter. 

3 — Símbolo Altera + do cobalto, — Armadilha fc] 

peso pássaros. 
4 — Observar. A 
5 — Do feitio de ôvo. — Sobre. — 

GA pátria: — Agora 
7º — Ampliva. 

— Miau cheiro, — Nome que. os gregos davam a 

Fronte quadrada, 
Tendo de espeque 
Um curvo begue, 

Pira a carapintar do estulto Creso, 

| variedades | 
  

y t 

Que de vaca não é, nem de camelo. 

Olhos vidrados 
Entre altaneira à 
Negra viseira, a 
Que dois montes parecem recurvados. 

Que o lorpa que retrato é muito reles. 
Rubras bochechas, 
Engorduradas, 
E tão inchadas 

Que parecem de mero amplas Ventrechas! 

Que esculpo de improviso tal patife. 
Rotunda a pança, 

Azabumbada, 
Que em trovoada 

Traz o gordo cetáceo — em contradança. 

Como quem de pensar perdera o sono! 
Pernas de croque, 

Atesouradas, 
E tão vergadas 

Que dois arcos parecem de bodoque. 

Pendente da-caraça mal chanfrada, 

Nariz de vara, 

E comparhia, 
Que em pleno dia 
Conserva noite escura em tóda cara, 

Franzida a testa, 
x Longas beiçolas 

Tem o tal bolas, 

Grandes orelhas 

De burro velho, 

E um chavelho 

Sóbre a colmeia de áticas abélhas. 

( 

Hirsuto o pêlo; 
De. porco-espinho, 

Lato o focinho, . 

  

Alguns mitos indigenas 
Tabajara Pedroso 

SACI-PERERE — é um indiozinho escu- 

ro, Iuzidio, com! olhinhos vivos, bsten- 
tando barrete vermelho na cabeça | e pu, 
lando com uma perna só. Até “hoje os. 

* nossos caipiris adreditam nas diabruras 
.dêsse ente fantástico, atribuindo-lhe inui- 

tas, peraltices. Dizem que o Saci laça à 
«noites 05: cavalos no. pasto, trança-lhes 

“arcriha é accauda: eros faz disparar; que 

“espalha! à à Yhrinha” nó monjoto; maltrata 

as galinhas,” meo nos ovos, fázendo.os 

x gorar, gsoonde “objetos e espárrama as 

    

   

CURUPIRA — é.0 doro do mato. Quan- 
do ameaça tempestade, bate com um 

“pau nos troncos idas árvores a fimide ve. 
rificar a resistência e avisar os morado- 
ves. Tem os pés Y Para trás e É 
capaz de atos eia ou maléficos, con 

   

    forme o com ento dos índios. 2a 
tege também a. Protegendo 'o caça-. 

dor que se lim! te a 

que precisa para a sua alimentação. Mas, 

se elguém caça por prazer, como simples 

divertimento, eje se enfurece. Faz o ca- 

cador perder-se na floresta ou transfor- 

ma a caça morta em um parente esti- 

Que os lares de Minerva horrendo em- 

  

Fôfo beócio, 
Com ar de nico; 
Grosseiro mico 

Entre 65 sábios metido a Capadócio. ||| 

Toma juízo, ' 
Deixa a luneta, 
Torto cambeta, 
Que essa tôsca figura causa riso. 

Não sejas tolo, 
Deixa o BAUCHER, 

E POTHIER, 
a — Tens vazia a cachola, sem miolo. 

Não toma esturro, 
Bruto EIVICON; 
Larga o ROGRON, : 
Que eu já vi de pensar morrer um burro, 

“Toma o conselho, 

Que te hei dado; 
Marcha, tapado, 

Vai mirar essa cara num espêlho. 

' Curiosidades 
1 — Em Trois Riviera (Canadá) existo uma velha 

tradição: todos os meninos que nascem no dia Lo de ja 
neiro recebem, na Pla batismal, o nome de Benvindo. 

=0.0-0-0= 

2 — O alfabeto havaiano compõe-se de onzo letras 
apenas: A, E, H L EK, L M,0,P,Ue W. 

 



] Jornal ~a tela 
os melhores de 1963 

O cinema r.orte-america.­
no demonstrou nêste ano 
p :. ssada sua franca decadên­
cia, tanto artístiClá como co­
mercial, ofuscado por maio­
res lançamentos como os 
filmes japonêses (injusta­

mente a:Presentado;s no Ci-
ne Phenix), ·os italianos, 

os e"pa.nhois, alemães, etc. 
Apenai; os super-espetáculo 
ianques continuam ainda a­
t raindo as massas pruden­
tinas, e que evidencia o ca­
ráter alienígena do povo. 

Fizeram-se p1·esentes em 
nossas telas grandes reali­
zadores , destacando-se, por 
conseguinte, suas criaçõei· 

d 3s quais poucas ãtingiram 
um nível excepcionalmente 
einematográfico. Citaremos 
os melhores. por ordem de 

qualidade: 

De Luchino Visconti. Pes­

quisa sociológica sõbre uma 
família provinciana, que a.:> 
entrar em choque co.m o 
monstro urbano sente que­
brar seus padrões tradicio­
nais de -existências, ·Apenas 

programação para 
llaje, d1s cinas· : 

joão gnmes 
DO OUTRO. LADO . . . O PE­

C' ~ . ,- com Ca~ Grant -
Beborah Ker t colori.do 

p roibido até 14 anos 

presidente 
A Vingança de 

-llr-
à noite - FORTE APACHE 

com John Waym: Henry 

Ponda - proib. 10 anos 

, teatro lenix 
MMIAE A CASA ESTA PE-

GA.NDO FOGO. 

:' · '\ 

<'ClTo» to~a: u~ atitude 
séria em relação ao mundo 
que se lhe apresenta : é um. 
operário distinto e casa-se 
cêdo em oposição aos de­
mais irmã.os, como Simone, 
que torna-se um assassino e 
Rocco, que sublima sua e­
xistência, dedicando-se ao 

pugilismo. ~ste filme é um 
retrato do cotidiano, é a 

pura realidade. 

DIVORCIO A 
ITALIANA 

De Pietro Germi. Crítica 
ao- costumes fossilizados 
que reinam na Sicília e se 
refletem um tanto ~m pro­
\incias brasileiras. Filme de 
aguçado senso de hum'~r. de 
tuna categoria tragi-cômi­

ca. Satira reveladora de um 
p is- que ainda se encontra 
em luta para se definir em 
têrmos da atualidade: dtá­

lia. telTa de mitos e su­
perstições, onde aindl pre­
v2lece e sobrenatural (cita­
ção da DOCE VIDA\. 

O PAGADOR DE 

PRO IESSAS 

De Anselmo Duarte, ba­
seado na Peça teatral de 
Dias Gomes. Obra que fêz 
renascer o cir.ema brasilei­
M ,para o resto do mundo, 
grangçando o troféu máxi­

m~ da cinematograjica mun- · 

di~" a «~lima de Ouro». no 
Festival ôe Cannes. A ri­
queza das elementos estéti- · 
cos e culturars, sincrétic-0s 

e religiosos, impregaram a 
obra de Dias Gomes, arte-
1<analmente ~ ~aptada por 
Duarte. E' um libelo do nos­
so cinema em. face nossa 
rPalid 'de. Já êra tempo do 
Br"l.Sil revelar sua cap3.Cida­
ãe. 

AMANTES E 

ADOLESCENTES 

De Alberto. Lattuada. 

jovem é um mundo que se 
>desmorona. Obra cuidado­

samente realizada, pois a 
juventude é tema: preferido 

d~ L'.1ttuada. 

O H OMEM D O 

H ORIZONTK 

De SeiJi Hisamatsu, ba­
seado no romance de Sa­
nhi Togawa, «0 Velho de. ' 
Okholsk>. O homem só, vi­
vendo numa ilha glacial, en­

tre gatos e focas traduz 
em «fla:sh-bJcks» tôda sua 
vi.da poéticamente trágica­
Uma realização perfeita de 
verdadeiro cinema, eviden­
ciando a produção sempre 
inteligente do cinema :ja­
ponês. 

OS AMBICIOSOS 

De Luiz Buiíuel, 
ta e surrealista. 
de década de 20. 

anarquis­
Cineasta 
Trata-se 

aqui da corrupção políti-
ca, numa 'suposta ilha da 
América do Sul. Produção 
franco-mexicana, onde atua, 
pela ú ltima vêz um· dos mai-
ores expoentes da 
tografia mundial : 

Phil~pe_ 

cinema­
Gerard 

Co- produção franco-italia1~a. 
As manifestações psicoiógi­
cas de uma jovem que, um 

dia, ao despertar ·sente l:!ro~r 
em si os desejos da adoles­
cência, que apesar de con-" 
sum idos, são insatisfeitos, o 
que P'l'oduziria., futur am en­

~· wna psico...neu rose , . J?Ois . . 

~ --mundo em qu.e se situa , ~ "'· ,. ~R~ : . F EL IX ~ . J E AN 

timochenco wehbi 

DUAS MULHERES 

De Vitorio de Sicca e Ce­
sare Zavattlni. N ovamente 
reunida, a. dupla excepcio­
na1 de neo-realismo italiano. 
A guerra instrumento de de­
sintegração da personalida-

de humana, iabrange, no ca~ 
so, mãe e filha, que pa:ssun. 

pelas agruras do seu decor­
rer. Sophia Loren <lá-nos 
uma das maiores interpre­
tações vistas no cinema. 
sendo porisso, laureada com 
o Osca.r e P alma. de 0 \11'0. 

CLARK GRABLE FOI INSUPERAVEL "EM 
DESAS.JUSTA.DOS», SEU ULTIMO FILME 

cOS 

,· ., , 
SERVAIS, NUMA C~,A. DE O~ AMBIOIOSOS 

L.· .. 

.· . .. · .. : 
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os melhores de 1963 
O cinema rorteamerica- 

no demonstrou | nêste ano 

passado sua franca decadên- 
cia, tanto artística como co- 
inercial, ofuscado por maio- 

res lançamentos como | os 

filmes japonêses  (injusta- 

mente apresentados no Ci- 

ne Phenix), os italianos, 
os espanhois, alemães, ete. 
Apenas os super-espetáculos 
ienques continuam aínda a- 
traindo as massas pruden- 
tinas, e que evidencia o ca- 
ráter alienígena do povo. 

Fizeram-se presentes em 
nossas telas grandes reali- 

zadores, destacando-se, por 
conseguinte, suas criações 
das quais poucas atingiram 
um nível excepcionalmente . 

cinematográfico. Citaremos 
os melhores, por ordem de 
qualidade: 

mocco E SEUS 

IRMÃOS 

De Luchino Visconti, Pes- 

quisa sociológica sôbre uma 
família provinciana, que ao 

entrar em choque com o 
monstro urbano sente que- 

brar seus padrões tradicio- 
nais de existências: Apenas 

    

programação para 
hoje, dos cines: 

“joão gomes 
DO OUTRO. LADO ... O PE. 
CADO.— com Cary Grant — | 
Beborah Kerr — colorido 
E 

proibido até 14 anos 

presidente 
Vesperal A Vingança de 

Milady — reprise 

pe 
à noite — FORTE APACHE 

com John Wayne — Henry 

“Fonda — proib. 10 anos 

teatro fenix 
MAMÃE A CASA ESTA PE- 

GANDO . FOGO.   

<Ciro» tora uma atitude 
séria em relação ao mundo 
que se lhe apresenta: é um 
operário distinto e casa-se 
cêdo em oposição aos de- 
mais irmãos, como Simone, 
que torna-se um assassino e 
Rocco, que sublima sua e- 
xistência, dedicando-se ao 

pugilismo, fiste filme é um 
retrato do' cotidiano, é a 
pura realidade, 

DIVORCIO A 

ITALIANA 

De Pietro Germi. Critica 
aos costumes fossilizados 

que reinam na Sicilia e se 
refletem um tanto em pro- 

víncias brasileiras, Filme de 
aguçado senso de humor, de 
uma categoria tragi-cômi 
ca. Satira reveladora de um 
pis que ainda se encontra 
em luta para se definir em 
têrmos da atualidade: «Itá- 
lia, terra) de mitos e su 
perstições, onde ainda pre- 
velece e sobrenatural» (cita- 
ção da DOCE VIDA). 

O PAGADOR DE 

PROMESSAS 

De Anselmo Duarte, ba- 
seado na Peça teatral de 

Diss Gomes. Obra que fêz 
renascer o cinema, brasilei. 
ro para o resto do mundo, 

grangcando o troféu máxi- 

mo da cinematográfica mun- 

dial, a «P3Ima/de Ouro», no 
Festival de Cannes. A ri- 
queza dos elementos estéti- 
cos e culturais, sincréticos 
e religiosos, impregaram a 

obra de Dias Gomes, arte- 
sanalmente edaptada por 
Duarte. E” um libelo do nos- 
so cinema em face nossa 
realid-de. Já era tempo do 
Brasil revelar sua capacida- 
de. 

AMANTES E 

ADOLESCENTES 

De Alberto. . Lattuada, 

Co- produção franco-italiana. 

As manifestações psicológi- 
cas de uma jovem que, um 
dia, ao despertar sente brotar 
em si os desejos da adojes- 
cência, que apesar de con: 
sumidos, são insatisfeitos, o 

que produziria, futuramen- 

te, uma psiconeurose, - pois. 
ú-mundo em que se situa a 

  

    

jovem é um mundo que se 

Gesmorona. Obra cuidado- 
samente realizada, pois a 
juventude é tema preferido 
de Lattuada 

O HOMEM DO 

HORIZONTE 

De Seiji Hisamatsu, ba- 
seado no romance de Sa- 
nhi Togawa, «O Velho de 
Olkholsk». O homem só, vi- 
vendo numa ilha glacial, en- 
tre gatos e focas traduz 
em «flash-backs> tôda sua 
vida poéticamente trágica- 
Uma. realização perfeita de 
verdadeiro cinema, eviden- 
ciando a produção sempre 
inteligente do cinema 
ponês. 

sa- 

OS AMBICIOSOS 

Dé Luiz Bufiuel, anarquis. 
ta e surrealista. Cineasta 
de década de 20. Trata-se 
aqui da corrupção polí 

ca, numa suposta ilha da 
América do Sul. Produção 
franco-mexjcana, onde atua, 
pela última vêz um dos mai- 
ores expoentes da cinema- 

tografia mundial: Gerard 

Philipe, 

    

timochenco wehbi 

DUAS MULHERES 

De Vitorio de Sicca e Ce. 

sare Zavattinj, Novamente 

reunida, a dupla excepcio- 

naj de neo-realismo italiano. 

A guerra instrumento de de- 

sintegração da personalida- 

SRA rei do 

CLARK GRABLE FOI INSUPERAVEL EM 
DESASJUSTADOS», SEU ULTIMO FILME 

    

de humana, abrange, no ca- 

so, mãe e filha, que passam 
pelas agruras do seu decor- 
rer. Sophia Loren dá-nos 

uma das maiores interpre- 
tações vistas no cinema, 

sendo porisso, laureada com 
o Oscar e Palma de Ouro. 

MARIA PELIX E JEAN SERVAIS, NUMA CENA . DE OS AMBICIOSOS f 
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RECEITA 
-espargos à moda da casa 

1 lata de pontas de es­
pargos ou igual quantidade 
de espargos frescos e coz1-
d9s em água e sal, 2 copos 
de leite, 1 colher, das de 
sopa, cheia de manteiga ou 
cleybom, 1 colher, das de 
aopa, cheia de farinha de 
trigo, sal. salsa, queijo par­

mesão ralado. 
M~ de Fuer . ~- lo. 

etapa - Doure a farinha 
na manteiga e, sempre me­
xendo com u' a colher de 

...J)au adicione, aos poucos 
o leite; tempere com $11.l e 
deiXe cozinhar até obter 
~reme conscistência regular. 
Féito tsso, adicione boa por 
ção de salsa. picadinha e 

retire do -fogo. 

2~ etapa. - Arrume os 
.eSJ>a rgos (só pkrtes macias) 
em um pirex u1'tado com 

manteiga, espalhe o creme' 

por ctma: ~ leve a.o torno 

quente para gratlnar. 

PUDIM DE QUEIJO A. 

MARIA TEBEZA 

~ . ovos, 6 colheres das de 
~ ee queljo pannesílo ra­
ledo, 1 colher, das de sopa, 

cheia de fazinha de trigo, 
12 colheres das de sopa de 
açucar, 2 copos de leite, 1 
colher, das de chá cheia de 
manteiga. 

Maneira de Fazer 
Bata as claras em neves, 
junte as gemas, torne a ba­
ter e adicione o açucar, o 

leite e a farinha de tTigo; 
passe 2 vêzes pela peneira, 
misture bem e despeje em 
fôrma. cara.melada. Asse em 
foma m·oderado em banho-
maria. 

PUDIM DE 

LARANIA 

300 gTamas de a.çucar, 1 

copo de laranja ácida, 9 0-

vos. Maneira de fazer -
Bata os ovos inteiros e li­

geiramente adicione o açú· 
car e o caldo de laranja, 
mi:'Sture bem e paBSe nove 
vêzes seguidas por peneira 
fina. Despeje e, fõrma ca­
ra.melada e asse em fôrno 

1 

quente em banho.-ma.ria. De 

senforne depois de frio no 

centro de um prato e guar­

neça com compatae · de a­

meixas pretas ou de pêsse­

gos. 

vida alheia 
* O Re,ylnaldo Cavalheiro 
Marcoll!des, já retornou à 

Sã.o PaUlo. A sua garota 
deve estar pesarosíssima, 

* O Paulo e o lJbirajara 
de Godoy estão mais do 

qUe abafa.ndo na praça, pru­
denina. Com o cartaz feito 
hein rapazes 'f 

* o Osvaldo Mor.i, popular 
Vadico, pelo visto está 

firme mesmo com uma sim 
pática garota da praça. Des­
ta vez é para valer, Vadi­
co? 

* A nossa seci-et&ria Apa­

r,ecida .' Zanira.to, - .. conti­
nua gostando do seu ~o­
rado de Agúde>s. Será ver­
dade ou boato, hein Cida. '! 

* O Luiz Carlos Lacerda. 
com o seu «love~ anda 

fazendo furor na cidade. 
Será que sai casamento? 

!)o __ • O Alvino ·perina 

U'os Sant.os di9se que vai 
casar-se ' dellf-ro ·em .breve. 
~08~ IQ 

con~ ' 

* O AriovaJ.do Kachado an­

da bastante violento úl­

timamente. F.stá namorando 

duas garo~s e val ~ pa-

ra a terceira. Exagerado 
hein Acy? 

'' O José Fernandes e a 1-
zamilde Fra7.ão de IJma. 

irão contrair núpcias, DO 

dia 26 próximo. Fe]izardos 

hein pombinhos? 

* Sexta-feira passada 'O 

Paulo Sergio de Oliveirn 
que já seguiu para a C 3pi­

tal estava firme com a Ma.­

ria Jandira de Oliveira no 
baile em Alvares Machado 

Com quem pode não se brill-

ca. 

* E vai indo de vento em 
popa o noiVQ,do do Anreo 
Barbosa Sandoval e de sua 
simpatica garota. O casa­

mento deverá ser em bre­

ve. 

• Roberto Galli no baile de 
A,lvares Macha.do estava eu­
fórico. Será que éra. por cau 
s~ de alguma paixonite a­

gúda? 

* Aco~ dec!l61a­
mente na pr9ça, . ~ 
o ldineu dos Reis. 1J'inne 
tünda com a gaTota de Veir­
ceglau ldiDeU? 

a sociedade 
é. assunto 

ocirema silveira 

OONVALESCENDO 
Est;vemos na residência dD 

Dr. Ubaldo . Crepaldi ,em vi­
sita à sua estremosa esP<>Sa 
que recentemente sufreu 

uma delicada operação ma11 
feli1:mente graças a Deus 

e a pericia, dos médicos, en­
tre êles, Dr. Enio Rodrigues 

Maia já se encontra em seu 
contortavel lar. rodeada 

TROVAI 

dos sell8 cartnboSQS filhoS. 
Palestrando com a bOe Tt>. 

~ fomos ol>servaodO o _ 
qt.'tlnto ela · 6 prestima:la 

~mioon~ 

bordava "um enxovalzl~o. 

<le bebê pa-ra uma. amiga. _ 
um verdadeiro ~- Foi 
ocasião propicie. pa.ra ccr 
nheoorm06 a 81mpática e ri­
aonba senhOr& Escolástica, . 
genitora de Téreza; adorei 
milh6e.s passar algumas ho­

ras sob o lar <lo CaB.::il u­
baldo C1'epald1 mas emti a.. 
ausência do cgentlem~ 

chefe. 

- . 
Debaixo da nossa eema. 
que tu deixaste vazia, 
o meu chinelo reclama 

o teu chinelo - Maria. 

Morre o d1a. tri&temente. 
na tarde crepuscular. • . · 
Dá uma saudade, n,., gente, 

ao ver a noite chegar. 

O de:stiDo predeeti", l, 
destinos da. nossa Tida .•• 

A minha invertida sina,. 

deu-tne uma sina invertida .. , 

Surpreendeu-me o garoto, 
1 fll\ colagu1o com meu bem· 

:g d1s, num nso maroto: 
Do meu quarto de ~te~ 

- Eu quero bei;ar, também! 

- já cansei ~ te pedir,1 · 

vem ~ teu travesseiro, 
que nao me deixa dormir!... -' 

Mesmo, velhinho e ca.nsado, . 
- .,. .. ~ ~ 'l 

ão sei que estranha magia, · 

fico wn saci, assanhado. 
quando te -vejo, Maria. 

"Vend.o-a pusa,t', ftCOU triate, 
quando aJguesn lhe pergun tou: 

. ., 

- B aquêle amor. • • inda éxiate \1. •• , 

~ lfto! - re&PODdeu.. . . JA pMBOUI ••• 

Gl!lSTO DIGNO 

Gesto digno de ser regis- · 

trado, foi a luta dtnftmtca 

cio popular Quino.as e aeus­
companbeiros i-a a Venda · 

· de''uma. rifa - tUà"~ 

carro - ,em benetldo d& 

as:iodação. llspePamos que 

estas bons já · ~ sirkl 
bem auced:ldos porque o 

povo · prudentino pie befll· 

ta em ajuclar .. eampeG.ba.e : 

~. 
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RECEITA 
espargos à moda da casa 

1 lata de pontas de es- 
pargos ou igual quantidade 
de espargos frescos e cozi- 

dos em água e sal, 2 copos 
de leite, 1 colher, das de 
sopa, cheia de manteiga ou 
claybom, 1 colher, das de 
sopa, cheia de farinha de 
trigo, sal, salsa, queijo par- 

mesão ralado, 
Meneira de Fazer .:— 10. 

etapa — Doure a farinha 
na manteiga e, sempre me- 
xendo com u'a colher de 

-pau adicione, aos poucos 
o leite; tempere com sal e 
deixe cozinhar até obter 
«reme conscistência regular. 

Feito isso, adicione boa por 
são de salsa picadinha e 

retiro do fogo, 

Zo etapa — Arrume os 
espargos (só partes macias) 
em um pirex untado com 
manteiga, espalhe o creme 

por cima: e leve ao forno 

quente para gratinar. E) 

PUDIM DE QUEIJO A 

MARIA TEREZA 

6 ovos, 6 colheres das de 

sopa de queijo parmesão ra- 

lado, 1 colher, das de sopa, 

cheia de fazinha de trigo, 
12 colheres das de sopa de 

açucar, 2 copos de leite, 1 

colher, das de chá cheia de 

manteiga. 

Maneira de Fazer — 

Bata as claras em neves, 

junte as gemas, torne a ba- 

ter e adicione o aqucar, o 

leite e a farinha de trigo; 
passe 2 vêzes pela Peneira, 
misture bem e despeje em 

fôrma caramelada. Asse em 

forna moderado em banho- 

maria. g J 

PUDIM DE 

LARANJA e 

300 gramas de açucar, 1 

copo de laranja ácida, 9 o. 
vos, Maneira de fazer — 

Bata os ovos inteiros e li- 

geiramente adicione o açú- 
car e o caldo de laranja; 

misture bem e passe nove 

vêzes seguidas por peneira 
fina. Despeje e, fôrma ca- 

ramelada e asse em fômo 

quente em banho-maria. De 

senforne depois de frio no 

centro de um prato e guar- 

neça com compotas de a- 

meixas pretas ou de pêsse- 

gos. 

marlene peters 

vida alheia 

* O Reynaldo Cavalheiro 
Marcondes, já retornou à 
São Paulo. A sua garota 
deve estar pessrosissima. 

* O Paulo e o Ubirajara 
de Godoy estão mais do 

que abafando na praça pru- 

denina. Com o cartaz feito 
hein rapazes? 

* “O Osvaldo Morí, popular 
Vadico, pelo visto está 

firme mesmo com uma sim 
pática garota da praça. Des- 

ta vez é para valer, Vadi- 

co? 

nua gostando do seu namo- 
rado de Agúdos. Será ver- 
dade ou boato, hein Cida? 

* O Luiz Carlos Lacerda 

com o seu Zlove> anda 
fazendo furor na cidade. 

qe que sai casamento? 

“O Alvino Perina 

dos Santos disse que vai 
casar-se dentro em breve 

Ficarpmos agujrdando q 
convite. , 1 

* O Ariovaldo Machado an- 

da bastante violento úl. 

timamente Está namorando 

duas gaross e vai partir pa- 

ra a terceira. Exagerado 

hein Ary? 

* O José Fernandes e a E 
zamilde Frazão de Lima 

irão contrair núpcias, no 

dia 26 próximo. Fejizardos 

hein pombinhos? 
+ Sexta-feira passada o 
Paulo Sergio de Oliveira 
que já seguiu para a Capi- 

tal estava firme com a Ma- 

ria Jandira de Oliveira no 

paile em Alvares Machado 

Com quem pode não se brin- 

ca. 

* E vai indo de vento em 

popa o noivado do Aureo 
Barbosa Sandoval o de suz 
simpatica garota. O casa- 

mento deverá ser em bre- 

ve. 

* Roberto Galli no baile de 

Alvares Machado estava eu- 

fórico. Será que éra por cau 
sa de alguma paixonite a- 

gúda? 

* Acontecendo defidida- 

mente na praça prodentina 
o Xdineu dos Reis. Firme 

ainda com a garota de Vem 

cestau Idineu? 

sociedade 

é assunto 
ocirema silveira 

CONVALESCENDO 
Estivemos na residência do 

Dr. Ubaldo Crepaldi em vi- 

sita à sua estremosa esposa 

que recentemente sutreu 

uma delicada operação mas 
felizmente graças a Deus 

e a perícia dos médicos, en- 
tre êles, Dr. Enio Rodrigues 
Maia já se encontra em seu 

confortavel lar, rodeada 

  

  
  

E diz, num riso maroto: 

Do meu quarto de solteiro 
— Eu quero beijar, também! 

quando alguem lhe pergun tou: 
— E aquête amor.,. inda existeS.,. 

+ Não! -— respondeu... Já passoul... 

  

  
  

dos seus carinhosos filhos. 

Palestrando com a bôa Te 
reza fomos observando o 

quanto ela é prestimosa 

mesmo em convajescença, 
bordava um enxovalzinho 

de bebê para uma amiga, 
um verdadeiro encanto. Foi 
ocasião propícia para co- 

nbecermos a simpática e ri- 

sonha senhora Elscolástica, 
genitora de Tereza; adorei 
milhões passar algumas bo- 

ras sob o lar do Casal U-



Florivaldo L~ul, o i..·l'imei­
ro prudentino a ser yr t:reito 
desta cidade, é o novo au-
1runi~ t 1 aúoi· úo mt.n1c,p10. 

Sua posse ocorreu em cir­
cunst ncias as mais divérsas, 
com um ambiente pré-fabri­
cado na edilidade, que gira­
va em torno da composição 
da. nova mesa diretiva da 
ca.nu ra e que atingiu é cla­
ro, até o poder executivo. 
F lorivaldo Leal, que duran­

te a sua vida particular. 
ent régue ao:; afazere1.> de 
sua org . niza:;J.o jamais pm­
sou em entrar para a polí­
tica, não se mostrou contra­
riado com o desenrolar dos 
t rabalhos da Cãm ' ra duran­
te a realização da sessão 
solene em que se deu a sua 
pósse. Para culminar, o no­
vo chefe do executivo mu-

co 

'1lto Paraná, 2 (IMPAR.­
t\L) - Nossa reportagem 
ocurou hoje o delega.do de 
1licia desta c:dade, afim 

se inteirar da Siituaçãu em 
1e se encontra a cadeia pú. 
lca. Após ouvirmos as pala 
as da autoridade, fomos a. 
a Delegacia fazer uma ins­

IÇão, onde pudemo& deparar 
m fatos realmente estar­

ores) porquanto CI pré­
o em que funciona a casa 

~· 

rã o 1.0 ano· • • 
n.cipal 1 eccbeu verd- deira 

consagração durante as so­
lt:i.idades levadas a efeito 
no salão nobre da Pl'efeitu­
ra quando o Dr. Luiz F er­
r z de sampaio lhe trans­
mitiu o cargo de Prefeito. 
Representantes da Assem­
bléia Legislativa (Deputa­
d:> Odilo Antunes de Si· 
queira), do Bispo Diocesano 
(Padre Antonio Mendes Ba­
ra ta), d l Câmara Munici­

J-'i.ll (vereador Aurelino Al­
vo..; Coutinho) , do Governa­
dor Adhem!lr de Barros, 
(Antonio de Almeida San­
to:;), o Delegado R t~ gio na l 

de Policia Dr. Custódio Pin­
to Samp. io falaram na o­
cas·ão. saudand;i o novo pre. 
fei to, enquanto que o Dr. 
Luiz Ferraz de SllmPaio, ex 
prefeito municipal apresen­
tou un1 rel:J.torio suscínto do 

qqe foram os 4 anos de seu 
Governo à frente dos des­
t inos d .i municipa:idade, a­
presentando também ao no­
vo chefe do exect:dvo mu­
nicipal seus vobs de feliz 
gestão. 

AS METAS 
o p refeito Flotivaldo Le· 

ai, tem em "mente levar a­
vante ainda em seu primei· 
ro ano de m ndato, inúme-
1a3 meta · que foram já 

exposta quando era candi­
da to. Dentre elas salienta­
se a reforma administrati­
va que pretende, afim de 
imprimir maior destaque ao 
seu Governo. Os Distritos 
de Montalvão, Floresta do 
Sul, Eneida e AmelióPolis 
terão, no atuai g overno, 
prefeituras sub-distritáis que 
a tenderão àqueles que resi­
dem n l. zona rural e no pe-

rimetro urbano dos referido.; 
distri tos. 

UMPRDIENTOS DO 
GOVERNADOR 

O Governador do E stado, 
Dr. Adhemar de Barros, en­
de1·eçou ao novo prefeito 

• 
MERC t DF.'S - B~NL • l g11 l f l ~a. arlma d e tudo, 

CONFl>"NÇA. Confiança que •• fmp~• na Europa • 

1 no mundo todo, pe:a quQfidade tradlcto 

na l d e- usua veículos. A SOFUNGE S.A 

prestado 1uo colaboraçõ'o à MERCEDES-BE""R 

DO BRASIL S. A. tornecc!i.do-lhe peça1 fundlda1 

d• vital lmport&ncla pera a manutençao deua 

•flclênclo • deuo durabilidade ou• motivaram • 

itr•fer&nclo mundtC'l pelo nome M.rcede1· Bana. 

MERCEDES· BENZ 
•ua b~• •••rala •m q&Jalq uer ••Irada 

lllll' lnd4atrla 1 ..,_ 

o l1~útt7l1 ltr11ll1lr• 

de Presidente Prudente, 
mensagem de ~ ~licitaçê4õS 

e cumpümentos pela sua 
po.!J3e no caigo, desejanao 
ao s1·. Floriv ~ ldo Leal, os 
votos d;: feliz gestão, em 
cumprimento e.o programa. 

elabore.do que é do conheci· 
ment'O do Govrene.dor. O 
Governador do Estado colo. 
cou à dispos1ç'-o do novo che 
fe do Chefe do Executivo 
prudentino os seus prEGti­

mos prometendo atendimen­
t o às reivindicações que a 
e pital d3' Alta Sorocabana 
apresentar para seu desen­
volvimento e progresso. 

REDE DE ENERGIA 

ELETRICA 

O Prefeito F lorivaldo Le­
al que, ainda quando can­
didato, CJlocou eticie1:te­
ment e par.l que Ql.3 bairros 

prudmtlnos fossem dota­
ool:I da rede de energia ele­
trica, c.edlca. especla1 aten­
ção à esse setoi" sendo o 
::ieu pr·tmeiro ano de gestão, 
alvo de ampliação nru.se sen 
qdo. :Pretende u novo che­
fe do Executivo de Presiden· 
te ?rudente estender a rede 
e luz aos pontoe dtstantw da 
zona urbana, fazendo com 
que tedas as casas de nossa 
cidade pv ~ aam beneficiar-se 
com a ! UZ elehica. 

SETO.R 

ASSISTENCIAL 

No setor da Assistência 
Social, o Prefeito Floriva l­
do Leal, pretende dar um 
impulso ainda maior aquilo 
que hoje cabe a municipali­
dade. O Pront o Socorro Mu­
nlncipal e o Serviço Olistético 
Domiciliar sofrerão amplia-

ção afim de atender a wu 
numero cada v~ maior d.? 
pessoas, em sua quase toi&· 
Hdade póbres que procun.m 
aquele3 centros assisten.cUls. 

BAJRROS ALEM 
LINHA 

O Prefeito FloriValdo lAal 
t ~ m em mente dar aoa b&lr• 
ros além da. via fere• da 
Soroc-bana um desta.que 
e.,pecial. Embora jé. tenha 
contribuido com a uumina­
ção em alguns deles, a3 pa.s 
sagens de ntvel e oUtru 
melh'Vrias, destacará o sr. 
Prefeito Municipal um re­
presentante no bairro afim 
de que sejam levadas a.o 
seu conhecimento as reivin­
dicações de seU.s habitantes, 
para estudos, p1anejamento 
e execução JlQt" JPSl'te da 

Municipalidade. 

NOTAS DE SINTO AIA TACIO 
alolslo vlcalvl é o novo pres. da clmara 
Por océ>.s ião da diplomação 

do prefeito, e vice, deu-sei 
também, a. dos •erea.d.ores, 

e a segui ;:> a esoolha do pre.. 
sidente da A~emb!ela Anas. 
taelao.a. Apresentaram-se co. 

mo disputantes os Sr~ Ar­
gemiro Lagatta, ex..prefe ~ w e 
AlólsJo Vicalvi. No final da 
disputa, a vitoria sorriu pa.. 
ra o primeiro com uma van. 
ta1em de cinco votos. Alegan 
'do 'lárlaa, mot:vos, o Sr. Ar-

gemiro houve PO%' béin, Dlo 
aceitar a eleição do "" DI).. 

me, entregs:rtdo a presldenela 
da · Cãmarll! ao pesseplsta A. 
16ls1o que no ano de ·M pre. 
sldirá - <>.i.; trabalhos da C.. 

sa de lel.s de noss.a, cidade-. 

o nosso clube promoveu "revelllonº 
Na últinu,\ no:te do a.no. a.. 

pressadamente, a d .reção do 
clube resolveu brindar a so­
ciedade a.nastaciana com bai­
le de gala que marcaria. CJ fim 

de- 63 e o principio d& tK. O 
acontecimento social foi do51 
maiores P<>"s foi grande o 
número de pos~ que oom 
pareceu às dependencias do 

clube. ~ta !orma. depois dB 
passar vários anos "em br9Q 
co" os. ianastaclanos ttvenin 
wn "revellion" que ~ 
quase a ser irensacional, 

noivado: martins e adêlia 
Embc.-ra atrazado, estam:>s, 

registrando a promessa de 

oasa.ment-0 que fizeram dois 
jovena de nossa sociedade: 
Adelia. Ctls$&rlm eMa:rtina Ozo. 

res Fernandes. El.a. pertencen 
te a trad·cional família Casa.­

rim e êle filho do ca&al 0-
zores .da "velha iWll'da" de 
nos.sa cidade. Selt\lll(iú fi.c,a.. 

mos sabendo, o eolace dar'· 
se..á ainda no prtmel.ro se­
mestre d~te , ano. Aos D01v0;&; 
às famlllas as fellct~ eis 

"0 Ill\Parclal". 

os motoristas se queixam 
Nossa ft!\POl'tagem -es~ 

em palestra .com vf.ricis mO. 
toristas profiss,·onais de nos­
sa cidade, qua.ndo os mes­
mos, nos disseram de que, 
carros pa.rticulares v.em fazen 

do viagens remuneradas. con 
correndo assim, com .êles que 
~ profissionais. Providên· 
elas Já foram tomadas em. 
bora diminuísse, não fo i fln.. 
dado tal abuso. Novamente, 

será spllcitada a lntervezdo 
dos gÚar~ civis de Presidm 
te Prudente. a tl.m de que 
sejam punidos aqueles que 
têm alugado seus canos iA­
devldamente. 

PROYESI PRó-fEl&ULO SOROCIBlll LTIL 

Cncessionírios TDYOT A dt Brasil -En4. T elaJ. PROVESA 
Rua Rui Barbosa, ~55 Fone, 631 Caixa pestal, 89 PRES. PR13DEN!l'E' 

EST. DE SAO l"AlJLO 

li 
li quase 

de detenção está prestes a 
cair: os seus alicerces, já bas 
tante apodrecidos] estão ce­
dendo e ina iminencia de 
ruir, fazendo vítimas. Isso 

sem mencionarmos o fato 
de, na cadeia, não haver nem 
água ou luz. E' ím1:.:>ssivel 
mes,rrio i;ianter detido um 
ébrio, pois não há segurançu 
alguma. 

E ' de se lamentar o desca-
sCI das autoridades gover-

namenta·s do Paraná que, já 
conhecendo o fato por inter -
medio de suas secretarias, 
tomaram até agora qualquer 
providencia. Principalmente 
pelo fato do Alto Paraná ser 
Comarca e ter de receber ele. 
mentas de toda a região. O 
home n ~ públicos de Alto Pa­
raná tem o dever de insisti r 
junto ao governo do sr. Nei 
Braga, para ser adotadas as 
urgente e necessárias provi-

denc:as. 

DECLARAÇIO 
Pela presente, declaro que 

perdi a 2.a via da minha car­
teira nacional de hab litação 
de motorista \lllUldor núme­
ro 000376, prontuário n .o 5951 

expedida pela H .a Clrcuns. 

criç.ão de Trânsito de Presi-

dente Prudente, em data. de 
9 de no.vembro de 1956, f1can 

do a mesn1a sem efe to al­
gum, visto estar provlden.. 
clando a 3.a vla. 

Presidente Prudente, · 30 de 

dezembro de 1963. 
~ -. 

Ass.) Kiyoshi Yoshio 

N.o 2S-947 

DICURAllO 
Pela presente, declaro que 

perdi o Certlflcad.:> d& 
Propriedade n.o 285.657, expe­
dido pela Delegacia Reglcmal 

de Policia desta c:!dade, em 

data de 12 de fevereiro de 

1959, referente ao meu oami. 
nhão marca "FORD", modêlo 

P .600, IJ10tor D.ó .. . . ,, . .. ... 

F60V6SBX-1U06, cOr e,tnara. 

lo e marr m, fabricado no a. 

no de 1956, ficandu o mesmo 
sem efeito ialgum, visto estar 

providenciando a 2.a via. 
Presidente Prudente, 30 de 

dezetnbro de 1963. 

Ass.) Yoshlnobu Hattort 

N.o 25..946. 

  

como será o 4.0 ano de Í.1. 
Florivaldo Leal, o primei- 

to prudentino a ser prereito 
desta cidade, é o 
ministrador do 

posse ocorreu 
cunst -ncias as mais divérsas, 

com um ambiente pré-fabri- 

sado na edilidade, que gira- 
va em torno da composição 

da nova mesa diretiva da 

Câmsra e que atingiu é cla- 

ro, até o poder executivo. 
Fiorivaldo Leal, que duran- 

  

mu 

  

Sua em cir- 

te a sua vida particular, 
entrégue ao: afazeres de 
sua org -nização jamais pen- 

sou em entrar para a poli. 
tica, não se mostrou contra- 

riado com o desenrolar dos 
trabalhos da Câm>ra duran- 
te a realização da sessão 
solene em que se deu a sua 
pósse. Para culminar, o no- 
vo chefe do executivo mu- 

nicipal recebeu verdadeira 

consagração durante as so- 
leuidades Jjevadas a efeito 
ro salão nobre da Prefeitu- 

ra quando o Dr. Luiz Fer- 
rsz de Sampaio lhe trans- 
mitju o cargo de Prefeito. 
Representantes da Assem- 

biéia Legislativa (Deputa- 

do Odilo Antunes de Si- 

queira), do Bispo Diocesano 
(Padre Antonio Mendes Ba- 

rata), di Câmara Munici- 

(vereador Aurelino AL 

Coutinho), do Governa- 
dor Adhemar de Barros, 

(Antonio de Almeida San- 

tos), o Delegado Risgional 
de Policia Dr, Custódio Pin- 
to Sampio falaram na o- 

casião, saudando o novo pre: 
feito, enquanto que o Dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio, ex 
prefeito municipal apresen- 
tou um relatorio suscínto do 

pal 
vas 

que foram os 4 anos de seu 
Governo à frente dos des- 

tinos d+ municipalidade, a- 
presentando também ao no- 

vo chefe do executivo mu- 

nicipal seus votos de feliz 

gestão. 
AS METAS 

O Prefeito Flofivaldo Le- 
al, tem em “mente levar &a- 

vante ainda em seu primei- 

ro ano de m ndato, inúme- 

ras que foram já 
expostas quando era candi- 

dato. Dentre elas salienta- 

se a reforma administrati- 

va que pretende, afim de 
imprimir maior destaque ao 
seu Governo. Os Distritos 

de Montalvão, Floresta do 

Sul, Eneida e Ameliópolis 

terão, no atua] governo, 
prefeituras sub-distritáis que 
“etenderão àqueles que resi- 
dem n2 zona rural e no pe- 

metas 

rímetro urbano dos referidos 

distritos, 

CUMPRIMENTOS DO 

GOVERNADOR 

O Governador do Estado, 

Dr. Adhemar de Barros, en- 

dereçou ao novo - prefeito 

  

de Presidente Prudente, 
mensagem de felicitações 

e cumprimentos pela sua 
posse no cargo, desejando 
ao sr. Floriv.ldo Leal, os 

votos de feliz gestão, em 
cumprimento ao programa 

elaborado que é do conheci- 

mento do Govrenador, O 
Governador do Estado colo. 

cou à disposição do novo che 

fe do Chefe do Executivo 

prudentino os seus presti- 

mos prometendo atendimen- 

to às relvindicações que a 
epital da Alta Sorocabana 
apresentar para seu desen- 
volvimento e progresso. 

REDE DE ENERGIA 

ELETRICA 

O Prefeito Florivaldo Le- 
ai que, ainda quando can- 
didato, colocou | eficiente- 
mente para que 03 bairros 

omg 

prudentinos fossem  dota- 

aos da rede de energia ele- 

trica, cedica especia) aten- 
ção à esse setor, sendo o 
seu primeiro amo de gestão, 

alvo de ampliação nesse sen 

tido. Pretende o novo che- 

fe do Executivo de Presiden- 

te Prudente estender a rede 
eluz aos pontos distantes da. 

zona urbana, fazendo com 
que tédas as casas de nossa 
cidade possam beneficiar-se 
com a iuz eletrica. 

SETOR 

ASSISTENCIAL 

No setor da Assistência 

Social, o Prefeito Florival- 

do Leal, pretende dar um 
impulso ainda maior aquilo 

que hoje cabe a municipali- 

dade. O Pronto Socorro Mu- 

nincipal e o Serviço Obstético 

Domiciliar sofrerão amplia- 

ção atim de atender a “um 
numero cada vez maior de 
pessoas, em sua quase tota- 

lidade póbres que procuram 
aqueles centros assistenciais. | 

BAIRROS ALEM 

LINHA 

O Prefeito Florivaldo Leal 

tem em mente dar aos balr- 

ros além da via ferrea da 
Soroc-bana um destaque 
especial, Embora já tenha | 

contribuido com “a ilumina- 

ção em alguns deles, as: pas | 
sagens de nível e outras | 
melhorias, destacará o sr. 

Prefeito Municipal um re- 

presentante no pairro afim 
de que sejam levadas ao 

seu conhecimento as reivin- | 
dicações de seus habitantes, 
para estudos, pjanejamento 
e execução por parte da 

Municipalidade. 

  

conf 
MERCEDES-BENZ significa, acima de tudo, 

ça 
CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Evropa e 

no mundo todo, pela qualidade tradicio 

na! de seus veículos. A SOFUNGE S.A 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. tornecendo-lhe peças fundidas 

de vital Importância para a manutenção dessa 

eficiência e desso durabilidade que motivaram a 

preferência mundial pelo nome Marcedes- Bena. 

MERCEDES-BENZ 
Sun bor e 

  

rêia em quaique 

SOFUNO; 

irado 

  

amu Indústrias a serviço 

da indústria brasiloirs 

  

    
    

  

NOTAS 
Do Correspondente dm” 

    

  

aloísio vicalvi é o novo pres. da câmara 
Por ocasião da diplomação 

do prefeito, e vice, deusa 
também, a dos vereadores, 

e a segui? a escolha do pre- 

sidente da Assembleia Anas- 
taciana. Apresentaram-se co. 

“6 nosso clube 
Na última note do ano, & 

pressadamente, a dreção do 
clube resolveu brindar a so- 

ciedade anastaciana com bai- 

le de gala que marcaria q fim 

mo disputantes os Srs Ar- 
gemiro Lagatta, ex-prefeito e 
Alóisio Vicalvi, No final da 

disputa, & vitoria -sorriz pa. 
ra o primeiro com uma van- 

tagem de cinco votos. Alegan 

do vários motivos, o Sr. 4r- 

de 63 e o principio de 64. O 

acontecimento social foi dos, 

maiores pos foi grande o 

número de possoas que cum 

pareceu às dependencias do 

noivado: martins e adélia 
Embora atrazado, estamos, 

registrando a promessa de 

casamento que fizeram dois 

jovens de nossa sociedade: 

Adelia Cassarim e Martins Ozo 

os motoristas 
Nossa reportagem esteve 

em palestra com vários mo- 

toristas profiss'onais de nos- 
sa cidade, quando os mes- 
mos nos disseram de que, 

carros particulares vem fazen 

res Fernandes. Ela pertencen 

te a trad'cional família Casa- 

rim e êle filho do casal O- 

zores da “velha guarda” de 
nossa cidade. Segundo fica 

se queixam 
do viagens remuneredas, con 
correndo assim, com fles que 

são profissionais. Providên- 
cias já foram tomadas em 

bora diminuisse, não foi fin. 
dado tal abuso, Novamente, 

gemiro houve por bem, não 
aceitar a eleição do sey nO 

me, entregando a presidencia 
da Câmara so pessepista A- 
lóisio que no anv de 64 pre 

sidirá — 05 trabalhos da Ca 
sa de leis de nossa cidade. 

promoveu “reveillon” 
clube, Desta forma, depois de 

passar vários anos “em brea 
co” os. anastacianos tiveram 
um “revellion” que chegou 

quase a ser sensacional, 

mos sabendo, o enlace dar. 

seg ainda no primeiro se. 
mestre dêste ano. AOs noivos; 

às familias as felicitações de 
“Q Imparcial”. 

  

   

  

  

ROVE FÃ PRÓ-VEÍCULO SOROCABANA LTDA. 
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Rua Rui Barbosa, 455 — Fone, 631 Gaixa postal, 89 PRES. PRUDENTE 
EST. DE SÃO PAULO 

Alto Paraná, 2 (IMPAR. de detenção está prestes a namenta's do Paraná que, já dencias. coiisimeçã, 
AL) — Nossa reportagem cair: os seus alicerces, já bas conhecendo o fato por inter. Rs reiati 
ocurou hoje o delegado de 
nícia desta cidade, afim 

se inteirar da situação em 

e se encontra a cadeia pú. 
ica, Após ouvirmos as pala 
as da autoridade, fomos a- 

a Delegacia fazer uma ins- 
ção, onde pudemos deparar 

m fatos realmente estar- 

cedores] porquanto q pré- 

» em que funciona a casa 

tante apodrecidos, estão  ce- 
dendo e ina iminencia de 

ruir, fazendo vítimas. Isso 

sem mencionarmos o fato 

de, na cadeia, não haver nem 
água ou luz. E” impossivel 
mesmo manter detido um 
ébrio, pois não há segurança 
alguma. 

E' de se lamentar o desca- 

so das autoridades gover. 

  

medio de suas secretarias, 
tomaram até agora qualquer 
providencia. Principalmente 
pelo fato do Alto Paraná ser 
Cumarca e ter de receber ele. 

mentos de toda a região, Os 

homens públicos de Alto Pa- 

raná tem o dever de insistir 
junto ao governo do sr. Nei 
Braga, para ser adotadas as 
urgente e necessárias provi- 

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaro que 
perdi a 2a via da minha Car- 
teira nacional de hab litação 
de motorista amador núme- 
ro 000376, prontuário n.o 505, 
expedida pela 14a Circuns. 
crição de Trânsito de Presi- 

dente Prudente, em data de 

9 de novembro de 1956, fican 

do a mesma sem efeto al. 

gum, visto estar providen. 
ciando a 3a via. 

Presidente Prudente, 30 de 

dezembro de 1963. 
Ass) Kiyoshi Yoshio 

No 25947 

DECLARAÇÃO 
Pela. presente, «declaro que 

perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 285.657, expe- 

dido pela Delegacia Regiunal 
de Polícia desta cidade, em 
desta de 12 de fevereiro de 

1959, referente uo meu cami. 
nhão marca “FORD”, modêio 

F.600, motor nO .....c...usi 
FOOVOSB 14,806, cor amaro 
lo e mart'm, fabricado no & 
no de 1955, ficando o mesmo 
sem efeito algum, visto estar 

providenciando a 28 via. 
Presidente Prudente, 30 de 

dezembro de 1963. 

Ass.) Yoshinobu Hattori 
No F$948. 
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o que 'Jióuve 11os bastldbres 
...... 

• 

li llG o:uen eu-se 
antônio dos santos acusado de intromissão indébita • oposição abandona plenário 

uh 1ldo «llelo~o§ imorais» 
rinardo não teve pulso • quase não sai a posse 

Tal como ha viamos p e­
visto, a escolha do novo 
presidente da Câmara Mu­
nicipal foi o ponto da dis­

córdia levando as duas a­
las que se form:iram 
uma contra, e outra à fa­
vor do sr. Rinardo Sando­

val • de Lima - a situações 
que cheg- ram a ser vexa.. 

tórias, tão violentos foram 
os discursos e tão ásperos 
oa apartes 

l\lESA E 
COMPROl\dSSO 

Tá.:> logo chegou ao re-
cinto da Cumara, o dr. Re. 
n~to'· ~te"aão fl.iJnaco, Juiz 
da Direito <.la ComHca - deu 
inicio ao.> t1 aba:hos, convi­
dando a .1 articipar da me­
sa; as seguintes pessoas: An 
totU:o: .Ae-: · lmeid Santos 
- cancÍJ.di to derrot~d~ a 
vice-prefeito - Florlvaldo 
Le. lA prefoU.o à ser empos­
sado; ' dr. Odilo .Antunes de 
Siqueira, tleputado estadual; 
Dotri: J.Qsé de Aquillo Perei­
ra;-· Blspo Diocesano; dr~ 

Luiz' "Fe!'raz de sampaio, 

prefeito cujo m'.l.ndato se 

fiftdava; dr. Custodio Pinto 

s'árripiilo - delegado regi<>­

nà('ae- Policia; Marlo 'Grac­

cho, presi·jente da Associa-

ão comEr"cül e prof. Omar 
Barreto, <1eJegado reJ'ional 
do ensino. 

AP'ós a chamada aa vere­
adotes prestaram o com­
promisso, lido pelo ,sr. Joa­
quim pio d'l. Silva, candida-
··.· 

to mais "°tado entre os e· 
dis eleitos. Em seguida o 
dr. Eslevão Mônaco conce­
deu p1·azo de 15 minutos 
solicitados por um dos pre­
sente;;; à fim de que os verea­
dores pudessem se articular 
em busca do nome à ser 
escolhido. 

DEJ.\IARCHES E 
NOMES 

Dai em diante os pedi­
dos de prorrogação da elei­
ção da presidencia foram 

·s:ndo feitos um após outro 
e à cada reunião de um e 
outro grup.:>, saia um nome 
que em seguida ia sendo a­
pagado. Da ala de oposição 
•surgi.raro os seguinte\ no­
mes: Pllnlo de- Arruda Ar­
melin José Fernades 
Bemal; e finalmente Ubaldo 

Gomes Corrêi:i. 

Da ala si~uacionista_ sur­

giram os norr/J!i dos srs. 

Rinardo sanaoval de Lima, 

Moàcyr .Mir"'nda, José Alves 

Sob1 inho e finalmente o no~ 
me do primeiro novamente. 

Houve um instante em que 
tucfo indicava que o sr. U­
baldo Gomes Correia sairia 
vitorioso, contando com 18 
votos, todavia,Õ compromisso 
só teria validade se êsse can: 
didata obtivesse êsse núme­
ro de sufrá.gios, mas assim 
não aconteceu, tendo o sr. 
José Fernande.s Berna_r pro­
testado, sfll:mando qu~ não 
votaria no sr. Ubaldo Cor-

rela e derrubando por ter­
ra, todo o esquema monta­
do. O curioso é que minu­
tos antes, o sr. Fernades 
B<:!rn -1 contava com o voto 
d.> sr. Ubaldo para sua elei­
ção. 

Finalmente, no instante e­
xato em que seria escolhido 
o nome do presidente, o m. 
Joa·quim Zeferino Nascimento 
pronunc ":>U t,un breve e vio.. 
lento discurso, acusan1o cer. 
te, cidadão de estar, ali mes.. 
mo, no rec:into da Câmara de 
intervir indebitamente na 
escolha, co~indo ~ ameaçan 
do abertamente a vereadores. 
Embora não declinasse o no 
.me dQ ac:usado CJ vereador 
Joaquim Nascimento falava 
apontando para o sr. Antonio 
de Almeida Santos o qual efe 
tivani~nte participarfi. daS 

reuniões ·dos vereadores quan 
do êstes buscavam a solução 
para o i~passe que se cria,. 
ra. 

Ato continuo o sr. Joaquim 
Nascimento abandonou o ple· 
nário, segu do pelos .sr$. Ra.. 
fael de Laia, Pedro Goya e U~ 
baldo Correia, sendo que 
éste último também dirigiu 
violento discur o acusa11do 
políticos sltuaclorústu!\ de es. 
tarem usando o }Xlder econo­
mico e meios excusas para 
co?lS.(lgu r os seus intentos. _ 

TAMBEM SAEM 
Tambem o sr. Pllnio' de 

Arruda Armelin reiterou as 
mesmas acusações, afirman­
do que a Câmara Munlcipll 

de Presidente· Prudente esta.. 
va sendo ferida na sua sobe. 
rania e a coaçã.J se fazia 11-

li, abertamente. Tambem ês­
se vereador, s,eguido do ~r . 

José Jorge Tannus abando­
nou o plenario em sinal de 
protesto. 

Permaneceram em plenários 
os segu ntes vereadore Ri-
nardo Sandovll de 
José Assato - José 
Sobrinho - Joaquim 

Lima; 

Alves 
Pio da 

Silva - Aurelino Alves Couti 
nho - Ivan Nogueira de Al­
meida - Moacyr Mir3nda -
Mario Tamaoki - Ippo Wa. 
tanabe - Jo.')é Fernandes Ber 
nal - Tomé Athalla e Watal 
Ishlbashi. 

MESA 

Realizada. a votação ver fi­
cou-se o seguinte resultado: 
Para a presidencia o sr, Ri­

nardo Sandoval de Lima 
com 10 votos, Os srs. Watal 
Ishibashi e Ippo Watanabe 

·vàtaram em branco. 
a~ demais componentes da 

Mesa são os seguintes: vice. 
presidente Tomé Atala. l.o 
secretár o Ippo Watanabe; 
2.o &eeretario Marlo Tamao­
ki; 3.o secretario Ivan No­
gueira de Almeida. 

CónclUida a votação o blo­
co oposlc!unista que ha vln 
deixado o plenário . retornou 
9' ·antes que o dr. Renato Es­
tevam Mônaco pass.asse a 
presldencla dos trabalhos ao 
pres dente eleitCJ, o sr. Joa.. 
qulm Nascimento pronuncio11 
novo c;liscurso . de protest-0 

·contra os métoc!Ds usados pe.. 
lo grupo que garantiu a elei­
ção do sr. Rinardo Sandoval 
de Lima. 

CASSAÇAO DE MA DATO 

Em seguida leu um docu­
mento que foi em seguida en­
tregue ao Juiz de Direito pa. 
r 3 que êste despachasse à 

secretaria da Casa para ·J de­
v :do andamento. 

Nêsse documento o sr. Joa­
quim Nascimento, secundado 
pelo srs. Rafael de Lala e Jó­
quim Nasc mente;, seguid.J pe 
sé Leite, afirmam do impe_ 
dimento do sr. Rinardo San 
doval de Lima para o exer. 
cfcio da vereanÇa em face de 
suas funções de diretor de 
uma empresa Cúncessionária 
de serviços públicos. 

Ao entrega.r o documento, 
r. sr. Joaquim Nasc·mento 

Irisou entretanto não acredi. 

tar que os argumentos apre.. 

sentade;.> pude5$em entretan­

to encontrar acolhida entre 

os edis prudentinos uma vez 

que muitos dê.s,tes já estavam 
comprometidos. 

WATAL TRAIDOR 

Na oc::sião o sr. Joaquim 
N.'!scimento teceu severa:; cr·f 
tlcas :?.e. sr. Watal I!.ülbashi, 
taxando-o de traidor. Afir. 
mando o ~- Joaqu m :- <>ci. 
manto que fizera. o sr. W Lili 

Ishibashl, de vereador obscu­
ro que era, no vice-prefeito 
da cidade e êste, já no dia 
cie sua PC!-ise, o primeiro ges 
to de retribuição que tivera 
fora para trru-lo, votando ein 
branco e permitindo a s m, a 
vitoria daqueles a quem 
combatera na campanha elei 
toral. 

Replicando o sr. Watal Is~i 

bas,hi .a.firmou que era inde­
pendente para v0tar em quem 
quizesse. 

Tambem o !:ir. Ubaldo Go­
mes Correia voltou a discur 
sar para taxar de imorais os 
métodos aplicados para garan 
tir a eleição do sr. Rinardo 
SandCIVal de Lima. 

NAO SOU JOGADOR 

Em seu discursp de protes 
to o sr. Plínio de Arruda 
Armel!n afirmou à certa al­

tura: Não sou jogador, mas 

se ·J fos.se, não jogaria cc.m 

cartas marcadas. E V. exa. 

sr. Presidente é uma carte. 
marcada no baralho polltlco 
de Presidente Prudente. La­
mento como V. exa. chegou 
até êste trono. 

Tambem o sr. Jos.é Leite 
foi vf.:ilento no d scurso, afir 
mando que na sua presença. 
ttns vereadores que haviam 
votado no sr. Rinardo Sandu 
val de Lima, sollcltara favo. 
res na conce~ão de serviços 
publlcos ao sr. Florivaldo 

Leal. 
Embora. a contra gosto -

pois. não queria,. declinar o 
nome do acusado, o sr. Jo é 
Leite afirmou que ·:> vereador 
seria o sr. Ivan Nogueira de 
Almeida. 

Pedindc:.· a palara o sr. Ivan 
Nogueira de Almeida limitou­
se a pedir que se encerra~e 
logo aqueles discun:·:>S e sJ 
desse posse ao prefeito. Adi­
z:ntou ainda que .:ip0rtuna. 
mente faria a sua defesa. 

PASSIVO 

Merece destaque a pacien­
cia e a passividade com que 
o sr. Rinaldo Sandov.ll de 
Lima se conduziu dur. nte a 
agitada se513ão, quando os 

vereadores da oposição tudo 
fizeram no sentido de obs­
truir os traba'hos e quando 
os discursos foram ferinos e 
alguns mesmo insu1tu.:isos. 

Não fôl'(a ie<>sa re>l stên­
cia. passiva do sr. Rinardo 
Sandoval de Lima e da ban­
c1da sltuacionisla e talvez 

não se realizat>se ontem a 
posse do Prefeito Florlvaldo 

Leal, cuja pessoa entretan­
to foi respeitada por todos 

os oradores, os quais frlsa 
vam sempre que oposiçã.:i 
ferrenha seria feita não con 

tra o prefeito, mas contra 

o presidente da Càmal'a 

Munic1p:l. 

rota v uni receber .denut do dins menezes 
O .Ro.lary .Clnb de Pre:li­

dente Prudente reall~rá diâ 
8, quarta-feiri próxima, sua 
primeira reunião de 1964. O 
mentor daquela organização 
social, sr. Bernardo Terin, 
informou a reportagem que o 
encontr~ terá ca1·áter festi­
vo, pois marc -rá o inicio das 
atividad{!S rotarianas duran· 
te êste ano. Além disso, será· 
oferecido um jantar em ho­
menagem ao dep'litado" fede­
rll Joaquim Mariano Dias 
Menezes e senhora, que con­
segui~. junto ao Ministério 
da Saúde, uma nova ambú­
lância para a Santa C3sa de 

isericórdia. 

CONVIDADOS 
Durante o conrlave, será 

recepcionado~. c0mo convida­
dos especiais da agremiação, 
e~ srs. Augusto ·Alves .de 
Paulo presiQer..te da Santa 
Casa, Moacyr Ribeiro do~ 

Santos, delegado regional df: 

saúde, Alberto Fernandes 
delegado regional do :p'l'N e 
Ophelis de Almeida Franço- 1 

so, ex-diretor do !MP AR­
C.\:AL, 01·a em mudança para 
!'. capital do Estad;>. 
CONFERf;NCIA 

Assinalou à reportagem o 
sr. B S. Terin que o Rota­
ry e~pera para o dià 22 de 
janeiro, a visita do sr. Pau­
lo Mariano dos Reis Ferraz, 
ª"sistente da govern~dorla 

para o Serviço de Expansão 
e Extensão do Rotary no 
Distrito 461. Naquele dia, 

Jl1011w1ciará o 1 olo.1 i1111u men­
cionado -uma p le.,Lra sóbre 
tuna de sµa especialidade. 

Bernardo Terin, pre idente 
do Botary 

O 1 
chuVisqneir.o transforma. as estradas em \•erdadeires supliclOs para ºª quer 0!4 mot-or1stas. As saídas da ctdade encontram..se as~m. NotJdamen-

te o prolongamento da Avenida Manoel Goula.rt, no destino para A1vares l\la.chado 
estrada antiga). A prei;ença. das má.quinas da Pre;feltura é solicitada, pa.ra colocar 

novamente em condiçõei. de uso essas artérias. 

Dr. Moacir Uibeir elo~ 

Santos 

chefe da sepros visitarão 
parque Industrial p auUsta 

São Paulo - SSI - Aten. 
dendo convite da Federação 
das Industrias do Estado cte 
São Paulo, virão a esta capi­
tal, n.:>s dias 10 e 11, chefes 

da Sepros, com jurisdição 

nos seguintes países: Ch le, 

Argentina, Paraguai, Uruguai, 

M:exlco, Estados Unidos e Ca.. 
nadá. Acompanhando-os o con 
selhelro Armando Mascar&­
nhas, chefe da Divisão de Pro 
paganda Comercial do Itama­
rati. 

Permanecerão 2 dias nesta 
capital, e visitarão varias in. 

dustrias. 

Indústria: raresente a posse 
do novo secretário da fazenda 

São Paulo - SSI As direto 
rias da Federação e do Cen­
tro das Industrias do Estado 

de São Paulo se fizeram re. 
presentar na posse do novo 
titular da Secretaria da Fazen 

da, sr. José Adolpho da Silva 
Gordo, pelos srs. Antonio De 
v·sate, presidente de honra 

das entidades, e José Ermirio 
de Morais Filho. vice.presi-

dente. 

• 
Ophelis de Almeida 

Augusto Alves ele Paula Françoso 

ANDORINH.L\ 

1 
PONTE .RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PBUD~NTE 

A SA.O PAULO 

fmp.de Transportes DNDORINHI 
ONIBUS DIARIAl\IENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS. OlJRINHOS 

- PIRAJ'n - ITAl'ETININGA E SOROOABA 
Horário de Partida [Iara - ~ FaUlo : 

As 8,ló • l~,io - 19,30 - 21,00 e 22,30 hora~ 

Ho:Jio de partida para P.res. PrUde.nte. 

As 7,30 - 12,30 • 19,SO - 21,30 _ 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE : 
Pa.ssag-eiros : PraÇa 9 de Julho - Edf. Kosa Perettt -

Fones, 90 e llOO 

Em São Paulo : passageJros : Estação Rodov1ãrta 
Gnlchh 71 e 72 _ Fone, 85-1020 

Encomenlfa,s : Boa J,Jr. Joeê Fóz, 632 • Fone, 1816 
entbns Diários para Baurd às 19 h<>l'al! • Volta às 20 u. 

Presidente prudente - domblgo, G de J net.ro de l 964 •. 8.a PAGINA 

  

) que Tiouve nos hastitiores 

  

antônio dos santos acusado de intromissão indébita - onosição abandona plenário - rinario não teve nulso - quase não sai a as 
ubal£o «metoros imorais » 

“Tal como haviamos pre- 
visto, a escolha do | novo 

presidente da Câmara Mu- 
nicipal''foi o pónto da dis- 
cérdia levando as duas a- 

las que se formaram 
uma contra, e outra à fa- 
vor do sr, Rinardo Sando- 
val:de Lima — a situações 

"que chegaram a' ser, vexa- 
tórias, tão violentos foram 
os' discursos e tão ásperos 

os apartes 

MESA E 

COMPROMISSO 

Tão logo chegou ao re- 
cinto da Camara, o dr. Re. 

nato: “Estevalio - Monaco, Juiz 
“dg, Direito, da Comarca - deu 
“início aos trabaihos, convi- 
dando a articipar da mes 
EB, ag seguintes pessoas: Ano 

“toniovde-Almeida Santos 

— candidato derrotado a 

vice-prefeito Florivalão 
Le-1, prefeito -à ser empos- 

sado; dr. Odilo Antunês de 
Siqueira, deputado estadual; 
Dot José de Aquino Perei- 

ra;” Bispo . Diocesano; dr. 

Luiz" “Fetraz de Sampaiô, 

prefeito cujo mandato se 

-findava; dr. Custodio Pinto 

Sampiio — delegado regio- 
nal de Polícia; Mario 'Grac- 
cho, presidente da Associa- 
cão Comercial e prof, Omar 
Barreto, delegado rezional 
do enstno 

Após a chamada os vere- 
adofes prestaram o - com- 

-pêomisso, lido pelo sr, Joa- 

quim Pio da Silva, candida- 

“ O Rotary Club de Presi- 

dente Prudente realizará diá 
8, quarta-feira próxima, sua 
primeira reunião de, 1964. O 

mentor daquela organização 

social, sr. Bernardo. Terin, 

informou a reportagem que o 

encontro terá caráter festi- 
vo, pois marc;rá o início das 

atividades rotarianas duran- 

te êste ano. Além disso, será” 

oferecido um jantar em ho- 

menagem ao deputado fede- 
ral Joaquim Mariano Dias 

Menezes e senhora, que con- 

seguiu, junto ao Ministério 
da Saúde, uma mova ambí- 
lância para a Santa Casa de 

   
  

  

Misericórdia. 

CONVIDADOS 
Durante o conclave, será 

fo mais votado entre os e- 
dís eleitos. Em seguida o 

dr. Estevão Mônaco conce- 

deu prazo de 15 minutos 
solicitados por um dos pre- 
sentes à fim de que os Verea- 

dores pudessem se articular 

em busca do nome. à ser 

escolhido. 

DEMARCHES E 

NOMES 

| Daí em diante os pedi- 

dos de prorrogação da elei- 

ção da presidencia foram 

«sendo feitos um após outro 
e à cada reunião de um e 

outro grupo, saía um nome 

que em seguida ja sendo a- 

pagado. Da ala de oposição 

surgiram os seguintef no- 

mes: Plínio de Arruda Ar- 
melin  — José | Fernados 
Bernal; e finalmente Ubaldo 
Gomes Corrêia, 

-“Da ala situacionista sur- 

giram os nondzs dos srs, 

Rinardo Sandoval de Lima, 

Mckcyr Mir-nda, José Alves 

Sobrinho e finalmente o no- 

mé do primeiro novamente. 

Houve um instante em que 

tudo indicava que o sr U- 

paldo Gomes Correia sairia 

vitorioso, cortando com 18 

votos, todavia, v compromisso 

só teria validade se Esse can- 
aidato obtivesse êsse núme- 

ro de sufrágios, mas ássim 

não aconteceu;/ tendo. o sr. 

José Fernandes Bernar pro- 

testado, afirmando que não 

votaria no sr. Ubaldo Cor: 

- tivamente — participara, 

reia e derrubando por ter: 
ra, todo o esquema monta- 

do. O curioso é que minu- 
tos antes, o sr. Fernades 
Bern-1 contava com o voto 

ds sr, Ubaldo para sua elei- 
ção, 
Finalmente, no instante e- 

xato em que seria escolhido 
o nome do presidente, o gr, 
Josquim Zeferino Nascimento 
pronunciou um breve e vio 

lento discurso, acusando cer. 

tc cidadão de estar, ali mes. 

mo, no recinto da Câmara de 
intervir indebitamente na 

escolha, cosgindo e ameaçan 
do abertamente q vereadores. 
Embora não declinasse o no 
me do acusado & |. vereador 

Joaquim Nascimento falava 
apontando para O sr. Antonio 

de Almeida Santos o qual efe 
das 

reuniões dos vereadores quan 

“do Estes buscavam”a solução 
para O impasse que se cria- 
ra E 

“Ato continuo o sr. Joaquim 
Nascimento abandonou o ple- 
nário, seguido pelos srs, Ra- 

fael. de Lala, Pedro Goya e U 

baldo Correia, sendo que 

êste último também | dirigiu 

violento disturso” ácusanão 

politicos situacionistas de es- 
tarom usando O puder econo- 
mico e meios excusos para 
consegur os seus intentos.. - 

TAMBEM SAEM 

” Mambem o, sr. Plinio: de 

Arruda Armelin reiterou as 

mesmas acusações, afirman- 

do que a Câmara. Municipal 

de Présidente' Prudente esta. 
va sendo ferida na sua sobe. 
rânia e a coação se fazia a. 

li, abertamente, Tambem ês- 

se vereador, seguido do sr. 
José Jorge Tannus abando- 

nou o plenario em sinal de 

protesto. 
Permaneceram em plenários 

os seguntes vereadores: Ri- 

nardo Sandoval de Lima; 
José Assato — José alves 

Sobrinho — Joaquim Piu da 

Silva — Aurelino Alves Couti 

nho — Ivan Nogueira de Al 

meida — Moacyr Miranda — 

Mario Tamaoki — Ippo Wa. 

tanabe — José Fernandes Ber 
nal — Tomé Athalia e Watal 

Ishibashi, 

MESA 
Realizada a votação ver fi. 

cou-se o seguinte resultado: 

Para q presidencia o sr, Ri- 
nardo Sandoval de Lima 

com 10 votos, Os srs. Watal 
Ishibashi e Ippo Watanabe 

“votaram em branco. 

Os demais componentes da 

Mesa são os seguintes: vice. 
presidonte Tomé Atala, lo 

secretáro Ippo Watanabe; 

20 secretario Mario Tamao- 

ki; 30 secretario Ivan  No- 

gueira de Almeida. 
Concluida a votação o blo- 

co oposicionista que havia 

deixado o plenário . retornou 
«7-6 antes que o dr. Renato Es- 

tevam Mônaco passasse a 
presídencia dos trabalhos ao 
pres dente eleito, o sr. Joa. 

quim Nascimento pronunciou 
novo discurso .de - protesto 

contra os métodos usados pe- 

lo grupo que garantiu a elei. 
ção do sr, Rinardo Sandoval 
de Lima, 

CASSAÇÃO DE MANDATO 

Em seguida leu um docu- , 

mento que foi em seguida en- 
tregue ao Juiz de Direito pa. 
ra que êste  despachasse à 
secretaria da Casa para o de. 
vido andamento, 

Nêsse documento o sr. Joa- 

quim Nascimento, secundado 

pelo srs. Rafael de Lala e Jo- 
quim Nasc mento, seguido po 
sé Leite, afirmam do impe. 

dimento do sr. Rinardo San 

doval de Lima para o exer. 
cício da vereança em face de 
suas funções de diretor de 
uma empresa concessionária 

de serviços públicos. 

documento, 

Nase'mento 
Ao entregar o 

6 sr, Joaquim 
frisou entretanto não acredi. 
tar que os argumentos apre. 
sentados pudessem entretan- 
to encontrar acolhida entre 
os edís prudentinos uma vez 

que muitos destes já estavam 
comprometidos. 

WATAL TRAIDOR 
Na oessião o sr. Joaquim 

Npscimento teceu severas crí 
ticas o sr. Watal Isibasht, 
taxando-o de traidor. Afir. 
mando o st. Joaqum Nssei 
mento que fizera O sr, Wital 

  

  

Ishibashi, de vereador obscu- 

ro que era, no vice-prefeito 
da cidade e êste, já no dia 
de sua pojse, o primeiro ges 
to de retribuição que tivera 
fora para trailo, votando em 
branco e permitindo ass m, a 
vitoria daqueles a quem 
combatera na campanha elei 

toral. . 

Replicando o sr. Watal Ishi 

bashi afirmou que era inde- 
pendente para votar em quem 

quizesse. 

Tambem o sr. Ubaldo Go- 
mes Correia voltou a discur 
sar para taxar de imorais os 

métodos aplicados para garan 

tir a eleição do sr. Rinardo 

Sandoval de Lima. 

NAO SOU JOGADOR 

Em sey discursp de protes 

to o sr. Plínio de Arruda 

Armelin afirmou à certa al. 

tura: Não sou jogador, mas 

se o fosse, não jogaria com 

cartas marcadas. E V. exa. 
sr, Presidente é uma carta 

marcada no baralho político 

de Presidente Prudente. La- 

mento como V. exa. chegou 

até êste trono. 

Tambem o sr. José Leite 

foi violento no d scurso, atfir 

mando que - na sua presença 
uns vereadores que haviam 

votado no sr. Rinardo Sando 

val de Lima, solicitara favo. 

res na concessão de serviços 

publicos «o sr Florivaldo 

Leal, 
Embora a contra gosto — 

pois não queria declinar o 
nome do acusado, O sr. José 

Leite afirmou que o vereador 

seria o sr. Ivan Nogueira de 
Almeida. 

Pedindo a palara o sr. Ivan 

Nogueira de Almeida limitou- 
se a pedir que se encerrasse 
logo aqueles discursos e se 
desse posse ao prefeito. Adi 
antou ainda que oportuna- 
mente faria a sua defesa. 

PASSIVO 

Merece destaque a pacien- 
cia e a passividade com que 
o sr. Rinaldo Sandovsl de 

Lima se conduziu dur-nte a 
agitada sessão, quando os 

vereadores da oposição tudo 
fizeram no sentido de obs- 

truir os trabalhos e quando 
os discursos foram ferinos e 
alguns mesmo insultuosos. 

Não fôila essa re:lstên- 

cia passiva do sr. Rinardo 
Sandoval de Lina e da ban- 

cida situacionista e talvez 

não se realizasse ontem & 
posse do Prefeito Florivaldo 
Leal, cuja pessoa entretan- 
to foi respeitada por todos 

os oradores, os quais frisa 
vam sempre que oposição 

ferrenha seria feita não con 

tra o prefeito, mas contra 

o presidente da Câmara 

Municip=1. 

vai receber deputado dias Menezes 
recepciônados, como convida- 

dos especiais da-agremiação, 
es srs. Augusto “Alves «de 
Paulo presidente da. Santa 

Casa, Moacyr Ribeiro dos 
Santcs, delegado regional de 

saúde, Alberto Fernandes 

delegado regional do PTN e 
Ophelis de Almeida Franço- 

so, ex-diretor - do IMPAR: 

CYAL, ora em mudança para 

a capital do Estado. 
CONFERÊNCIA 

Assinalou à- reportagem o 

sr, B S. Terin que o Rota- 

ry espera para odia22de 

janeiro; a visita do sr, Paus. 

10 Mariano dos Reis Ferraz, 

assistente - da - govern=doria 

para o Serviço de Expansão 

é Extensão do Rotary no 

Distrito 461. Naquele dia, 

    

Pronunciará o rotariano men- 

cionado uma plestra sôbre 
tema de sua especialidade. 

Bernardo Terin, presidente 

do Rotary 

  

  
Qualquer 

chuvisqueiro transforma 
os motoristas, As saídas 

as estradas em verdadeiros suplícios para 

da cidade encontram-se assim. Notadamen- 

te o prolongamento da Avenida Manoel Goulart, no destino para Ajvares Machado 
estrada antiga). A presença das máquinas da Prefeitura é solicitada, para 

condições de uso novamente em 

  

essas artérias. 

colocar 

lat 

dendo convite 

das Industrias do Estado de 
São Paulo, virão & esta capi- 

= tal, nos dias 10 e 11, chefes 

nos seguintes 

   
— 

Dr. Alberto Fernandes 

  

Dr, Moacir Ribeiro dos 

Santos 

chefe da sepros visitarão 
parque industrial paulista 

São Paulo — SSI — Aten. 

da- Federação 

da Sepros, com jurisdição 

países: Chle, 

Argentina, Pareguai, Uruguai, 

São Paulo — SSI As direto 

rias da Federação e do Cen- 

tro das Industrias do Estado 

de São Paulo se fizeram re. 

presentar na posse do novo 

titular da Secretaria da Fazen 

Mexico, Estados Unidos e Ca- 
nadá. Acompanhando.os o con 

selheiro Armando  Mascare. 
nhas, chefe da Divisão de Pro 

paganda Comercial do Itama- 
rati. 
Permanecerão 2 dias nesta 

capital, e visitarão varias in. 
dustrias, 

indústria: presente a posse 
do novo secretário da fazenda 

da, sr. José Adolpho da Silva 
Gordo, pelos srs. Antonio De 

v'sate, presidente de honra 

das entidades, e José Ermirio 
de. Morais Filho, vice.presi- 

dente.   

Augusto Alves de Paula 

Ophelis de Almeida 

E Françoso 

  

  

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

Emp.de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS - OURINHOS 
- PIRAJT - ITAPETININGA E SOROCABA 
Morário de partida para São Paulo : 

As 815 - 12,30 - 19,30 - 21,00 e 2280 horas 

Hosáfio de partida para Pres. Prudente, 
As 7,80 » 12,30 - 19,80 - 21,30 - 22,30 e 23,80 horas 

NESTA CIDADE : 

Passageiros: Praça 9 de Julho - Edf, Kosa Peretti — 
Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo : Passageiros : 
Guichês 71 e 72 . Fone, 85-1020 

Encomendas : Rua Dr. José Fóz, 632 - Fune, 1816 
Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 hs, 

Estação Rodoviária 
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alguem , dizendo-se parente 

dela, atirou-se contra o rno­
ço, inici ndo ai tremenda 
surra aplicada aos pruden­
tinos que lá se encontra­

vam. 

p;.r.... apllcarem o remedio 
dc·J tapas e socos. 

Antes dessas perseguições 
denlro do salão tremenda 

iuta corporal se travou, sen 
do que no loca1 ··n10 ae en­
contrava nenhum policial, 
por tncrivel que pareça. O 

único poUcial ali existente, e 
à paaana, nada fés par~ que 
1e evttaase o espancamento. 
Ont,~ p~la manhã trea 

'· . 

detia eap-ncados eatavam 
na I>eleSacl& Re11ona1 de 
Policj.a quando ,11brlram ill· 

r11 
quertto contra alguna dOll 
que puderam marcar que_ 
chefiaram o ato macabro. 

Segundo apurou noima 
reportagem tremend1 lula 
co1po1·a1 teve lugar em Al­
vare1:. Machado na madruga­
da de ontem, quando no 
Clube Recre tivo Machaden­
se se realizava o Baile de 
Formatura dos concluintes 
do Curso Ginasial daquela 
vizinha cidade. 

Tudo começou quando um 
jovem prudentino, dirigindo­
se à uma mesa em que es­
tava sentada sozinha naque 
}e instante um3. senhora 
casada, tirou·a para dançac-. 
A senhora alegou ser casa­
da e, enquanto conversavam 

A orquestra continuou a 
tocar e os mach~denses, in• 

clusives casados, J;U ~ rsegui· 

ram e aplicaram tremen­
da surra nos que puderam 
alcançar, pois alguns tive. 
ram a chance de escapulir. 
Até altas horas da mádru­
gada, jeei;:;, peru: s e outros 
carros percorriam as ruas 
de Alvares Machado à pro­
cura dos jovens prudentinos 

comissão pró construção da igreja do jardim paulista 
A Comisãso Pró-Constru­

ção da Igreja de Santo 
Antonio do Jardim Pau}ia.. 
ta tem uma reunião marca-

da para. o 41& de hoje àa 
10 horas, o!:asiiO em que 
Importantes assuntos deve­
rão ser abordadoa a respeito 

do mavtmento que eatã •en· 
do empr<eendldo naquele 
bslrro, vtaando a construção 
do templo. A reuntlo aerl. 

reaJ!cada após misaa que 
·se,_ celeb~da na capéla. 
do Jardim Paullstl fui 9 ho­
ras da manhl, a ser oti-

·-······--········-··-·····--·~~-----·------·--···-----
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Dr. Fábio Dal Fabbro 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS, RllTO E ~ 

CONSULTAS: 2.a a ·6.a FElltAS DAS 14 AB l'l BORA:S 

Rua Dr. Gurg61, 186 
Estado de São Paulo -

Presidente Pndeldl 
E. F. Sorocalla• 
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1 a 

DR. 

CLINICA NOSSA SENHORA APAREODA ., 
DOENÇAS DO GOP..AÇA.O 

IUl'ERTENSAO - ELETROO,UU>IOGROFJA 

PAULO IOU%A 
~arC:Uol.Ogla 

DR. IDllON MIGLIOU GONCALYlt • .............. ,,a 

i VACINAS AUTOGJ!NAS - MET-ABOUSMO 

DR. J. I=. TOGNOLI 
<·onsi..ltóno: 

RUA DR. GURGEL Z O 8 

r, Geraldo Marques Fernandes 
lln . Pt.iguiatri& • Clínica do S~tema Nervoso 

; tca espc:clallsa ~ tratammto aa~ dnençu nervosas e mentaia - .... ....., 
fratameoto de eqGrda, emasreclmento 8 do eDYelbeclmeDtO P19COC11 
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ailo em machado acaba em pancadaria 
Segundo apurou nossa 

reportagem tremenda luta 

corporaj teve lugar em AL 

vares Machado na madruga 

da de ontem, quando no 

Clube Recre-tivo Machaden- 
se se realizava o Baile de 

Formatura dos concluintes 

do Curso Ginasial daquela 

vizinha cidade. 

Tudo começou quando um 

jovem prudentino, dirigindo- 

se à uma mesa em que es- 

tava sentada sozinha naque 

je instante uma — senhora 

casada, tiroua para dançar. 

A senhora alegou ser casa- 

da e, enquanto conversavam 

alguem, dizendo-se parente 
dela, atirou-se contra o mo- 
co, inici-ndo aí tremenda 
surra aplicada aos pruden- 
tinos que lá se encontra- 

vam. 
A orquestra 

tocar e os machadenses, int 
clusives casados, |ersegui- 
ram e aplicaram  tremen- 
da surra nos que puderam 
alcançar, pois alguns tive. 
ram a chance de escapulir. 
Até altas horas da madru- 
gada, jeeps, perus e outros 
carros percorriam as ruas 
de Alvares Machado à pro- 
cura dos jovens prudentinos 

continuou a 

par. aplicarem o remedio 

dcs tapas e socos. 

Antes dessas perseguições 
dentro do salão tremenda 

Juta corporal se travou, sen 

do que no local não se en- 
contrava nenhum — policial, 
por incrivel que pareça. O 

único polícial ali existente, e 
à paisana, nada féz pará que 

se evitasse o espancamento. 
Ontem pela manhã tres 

desses esp.ncados estavam 
na Delegacia Regiona) de 

Policia quando abriram in- 

querito contra alguns dos 

que puderam marcar que 

chefiaram o ato macabro: 

comissão pró construção da igreja do jardim paulista 

A Comisãso Pró-Constru- 

cão da Igreja de Santo 
Antonio do Jardim Paulis. 

ta tem uma reunião marca- 

da para o dia de hoje às 
10 horas, ocasião em que 

, importantes assuntos deve- 
rão ser abordados a respeito 

do movimento que está sen- 
do empreendido naquele 

bsirro, visando a construção 
do templo. A reunião será 

realizada após missa que 

será celebrada na capéla 

do Jardim Paulista às 9 ho- 

ras da manhã, a ser ofi- 

ciada por S, Excia. Reveren. 

dissima o Bispo Diocesano 
Don José de Aquino Pereira 

  

  

       

      

       

   

       
          

        

   
    

    

PRUDENIINO “EIS O SEU GUIA MEDICO 
Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 

Prometo que no exercer a arte de curar, mostcar-me-ei sempre fiel nos preceitos da hemostidado, da caridade + 

du clência; Penetrando no intérior dos lares. meus oilos serão cegos, midia lingua calará os segredos que uu 

forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nanca me servirei do minha profissão para corromper q. 

costumes ou favorecer q crimis. E so cumprir êsie juramento com fidelidade, Som ou pera Sempro a mad 

vida e a minha arte com bos reputação entrs os bomens. Se o infringis ou dále mo afastar, cuceda-mo o 
contrário, Hipócrates (Úl8a €) 

acanssanaecananasao rasos nnosocssomp eae cnereeasanteee ca     
Dr. Luiz Gonzaga O. Lemos 

MEDICO DB CRIANÇAS 
ENFSSERAFIA — OKIFANTO — MINBAFAÇÃO E IMUNIZAÇÕES 

GONMAULANINTO : Rum Níncico do Eevas 1609 — Ox. Poftal, 1200 — Féno, 1125 
MSNEENOTA : Roo Eliusu Prestes, 8 — Teldfors, H1 — Presidente Prúdente 

ATENDE-SE & NOITE PELO TELEFONE, 231 

Dr. Fábio Dal Fabbro 
MOLÉSTIAS DOS ENTESTINOS, RETO E ANUS 

CONSULTAS : 2a a'6a FEIRAS DAS 14 AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurgel, 186 Presidente Priniente 

Estado de São Paulo E. F. Sorocabana 
        

    
        

     
      

  

  

COMDSSnaSasa ssa ssannannam 

“DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
Médico — O.B.M. sms 

Em-Cirurgião residente Go Eospittal das Clinicas 
Associado do Amesican College cf Surgena. 
OPERAÇÕES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

a... menor one mento eme Te eee anne nenem enannenannanacannuncenanaa 

Dr. Odilo Antunes Siqueira 
OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

CONSULTORIO 

   
    
   

Avenida Gel Marcondes, 1225 — Fone, 1279 

Residências TELEFONE 550 

        

     
        

   
   

o CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DR. EDISON MIGLIOLI DR. HEDO GONCALVES HIPERTENSÃO — ELETROCARDIOGROFIA 

FRATURAS ORTONHBA 
ORTUrNMIA — PALLO IN. SOUZA 

Cardiologia 

Consultório + AVENIDA BRASIL, 2... — TELEFONE, 1103 — 6a POSTAL, 612 — PRES. PRUDENTE 

DR. TRAUMATOLOGIA 
   

  

   
   
   

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
ANALISES CLINICAS — BACTERIOLOGIA — 

VACINAS AUTOGENAS — METABOLISMO 

BASAL : 

DR. 3. E. TOGNOLI 
Consuitório: 

RUA DR. GURGEL 208 
Lx. POSTAL 690 - FONE 857 

    

          

          

  

    
   

Especialista em Olrusgia Geral pela APM. 
Fellow do Colégio Americano e do Celégio 

Intermeciona! de Cirurgiões 

Titular do Gelógio Brasileiro de Cirurgides 
Operações em Geral - Meslóstias Gelito Uvizária 

Tem o prazer de comunicar 4 V.S. a tramstirin. 
cia de seu Consultório para amplas e 

confertaveis instalações à 

Rua dr. Gurgel, 186 - Tel, 1978 (Tel, Resiflência 
1070) - Pres. Prudente . Est, São Paio 

    

     
     
    

    

   

  

RUA DR. JURGEL, 4 4 2 - FONE, 99 
CX. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE 

  

    

          

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 419 

TELEFUNES, 791 e 999      

p
e
c
a
s
 

L
E
E
 

AS
 

LA 

    
    

E beraldo Marques Fernandes 
uiat; Clíni 

iloica espectanis LEIO no uiatria. - Clis ca q o Sistema Nei O ais sem internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) 

r. Cidônio Lemos Jardim 

   

  

       
   

  

    

  

   

    

   

  

   

    

CLINICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MEDICA 

Aa Nibeiro do Barros, 1673 (fronte ao Edf. do Correio) - Fone, 1135 

  

HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRACAS 
Dx. eNIO R. MAIA Operações — Rato X — Ginecologia — Cirurgia — Obstetricia DR. LUIZ GERALDO É ELIAS 
Clintca Médica é Cirârgica Diretor Proprietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA Cirurgia Geral Moléstia de Sonhoras 

DR. ABEL DZ FREITAS DK. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Dermatologia  Radioterapis Gi gp Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) — Telefones: 1277-1218 — Cx. POSTAL, i35 — PRESIDENTE PRUDENTE 
É —anm «cecomennoneamamannena oo 0 cone mannsanranaonnennono aces sacna scan anaconanaan manero 

PA VGA LAR AREAS EIA AAA 
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Atitude das mais elo-
giosas veio de tar :i. direto.. 
ria da Sociedade Esportiva 
Palmeiras cem a Prudenti-

..... 
······ ."' · ... . ..A 

11as --

a .· p1u 
na. Uma lista de jogadores 
que não servirão ao Cam­
peão de 6& foi .apresentadi. 
ao Tricolor, a fim de qu~ 

escolha os atletas que lhe 

p;iderão ser úte: . Para que 

os entend'mentos - se~am -
·. ... 

proces ~ado ·, a. Prudentina 
está agu.ardandl) apenas o 
retõmo de Pililo que está no 
Sul, pois, embora os jogà-

1n1resso : mínimo · absu do: 
A Federação Paulista de 

Futebol, em reunião com 
os clubes campeões. tomou 
várias providencias para a 
disputa do referido torneio: 
03 sócios de tôdas as agre­
miações pagarã() ingressos, 

So t.erão acesso gratuito ao 
estadio, jornalistJs e radia­
lista;;; registrados na ACE­
ESP (Associação dos Cro­
nistas Eirportivos do E ~ta ­

do de Sã'o Paulo) ; a arreca­
d ção será tota1 para o clu 

be mandante; O árbitro que 
for designado pàra dirigir 
qualquer cotêjo, terá o meio 
da locomoção mais prático : 
A viã.:> e por fim, ficou de­
cidido que o preço m1nimo 

de ingres.,o a ser estabele­
cido é de Cr$ 300,00. Neste 
caso, : rquibancadas custa-
1 iam Cr$ ó00,00 enumeradas 
Cr 1.000,00. Ingres:>os mai. 
caros do que os cobrados na 

dores sejam di pensiivei;, 

sõmente o cgauchc ~ dr.rá. l 

palavra final. 

divi ão especial. Com a e­
fetivação deste s bsurdo, fi­
cou bastante dificultada a 
presença do.;; menos f:>.vore 
cidos da i;orte. nos jogos do 

torneio. 
Dlzem que à Prudentina faltou pe.rnas para aguentni.· a 
corrida do {;1mpeon.1to. A no a equipe esportiva 
defensivo dêste segura quantos Pel~s houver. 

-~ · ~ -z.: 

Quanjo do certame da prt­
I?leira . (ti visão, em que . a Bar 
retos preliou e perdeu para o 
Corinthians no Parque São 
Jorge pelo marcador de 3x0, 
<olheiros» dl Prudenttna fo­
ram apreciar a conduta'- do 
coms.:i.dante de ataque bar­
reten·.e Mazinho que di.ga­
se de p ssagém foi boa. Im 
pressionados com o profis-

sional, a. diretoria do TriCO 
lor entrou em contacto com 
Môdesto ql!e tem todos os 

·poderes ~ara ~espondér por 
M&.zinho, incumbiu-se de tra­
,zê-lo para a f&Se êxperimen 
ta}. Assl, logo 4e.,ois_ das· 
férias, . juntaméiite com Mo 
desto, · 'MaZuího integtatá o 

· p~ante1 êiã Prudentina. 
... \. • ·!' .. ••. - ~ " : 

Pois é Padre . . . T6tia vez é a mesma ctlfiCuldade p_ 
desanuirr.ir .êsse ta~s · borroro!>.ow; . . ,. '·~·,:.;· · 

por que · ubaldo · f.oi 
eliminado do psp 

. . . . Logo apog termos c«>- FSP, ~c nler~ie- tal direito. 
11hecimento da decisão do .. 1.'enho reçursó efeito S\IS­

Diretorfo local do P P que pensivo, isto quer dizer q~e 
eliminou daquela ComiS3ã.o basta. a sua interposição p:>­
Diretora, o Vereador UBAL- 13. sustar.~ · decl!ljjo proferldª 
DO GOMES CORREA, p.l'o- peIÓ Di.l'~tórto. Farei wn e.S­
curamos ouvi-lo tendo êste, tudei da situ~o criada pela 
prontamente, atendido a no-. · vcnLde 6:> presidente ido D1 

sa solic)taçã.o 1JJeSPondendo r~torio e dentro ~p prazo de 
as perguntas. fOO'mulada . 15 dias decidirei pelo re -. . 
.. Inicialmente a reportagem ciir o ou pelo silêf\ : ». , •... , 

quiz al>er os motivos que . ~cbgado so~re 'o que _pode­
lmr3.r.am aquela decisão do rá. fazer, a1em do recurso, 
Direto;io. : .. . . .. . . foi taxativo. • -" ~ _ . . . 

.... - « Não sei ~o certo 
qual o mo ivo. ~uem não 
deve n~o pode saber nunca. 
até ontl0 v_i a capo.cidade 

.. - «Vou fazer ·uma. c~ta 

aberta os mens compllJili,ei­
ros d'emaristas esclarecen 
do a minha posiçlo. Vou tam 

da:iuetcs qu,e querem cu}par bem enviar .um.. carta ao 
o inocenta . Seja qual for a Sr. Governador, D~ ) Adhema 

falta argu'.d , uma coisa é · d ;i Ea.rrost sõbre e ass1,1ntc. - . 
ce.l'ta ; a reunião e a deci- fazeml~ ve~ à. • S~·o. ~eia • : 1 
"ã.::> ferem frontalment.e os que o longos .anos de servi" ~ 

ld.i. ~ 1 · iti.vo (~.;tai~~âr •os e ço - 17 anos - prestados a 
lega Is • . , . , , , , .' ,. êle e a.o . i;. rtltlo. o forain. 

.. Penso que foi tal decisão Pcl' ~de, nun<(i; tend • 
proferida ao saber de vlngan reivtnd eado quálquer .J.>OSi· 

ça daqueles que quizeram for çã.~ ou. interesse e. ainda 
çar-me a votar, contra 0 1 in- ql;le nesta hora em que · êle 
1.eres e· partidários e num i: pten<le somar,confonne su 
conchavo }}Cuco r ecomendá- as propri~ declarações, a-

vel, em f · vor do Sr. Rtnar- qul .em P~esidente Prudentt; 
do Sandoval de Lima para. dlvl~e-se e exclUe-Se o. 'mais 

P.l'esidente da Oamara. » valente solda.do de soa grei.» 
· . Depois a reportagem quiz .. O v ereador. entrevistado 
s9.ber se iria apelar de tal prometeu-nos maiores escla.. 
decisão. . . . . . . . . . . . . reciment.os para a prc~ma 
. . - «0 parágrlllfo 1ínic0 do edição de c:r seu IMPAR·OIAL 
Artigo 9'7, do Estatuto do --

. \ 

.... . ..... :. ~ ~ ·, . . . . .. . 

r dissolvido conselho arbitral 
Ainda na reurr.ião ' tia sex­

ta-f-eira, toi desfeito o conse 
lho ~·· arbitral do certame a-
mador, pa.ra o torneio 
campeões. O fa o se 

A.cabou ') templnl10 

dos 
deu, 

Depois de declarar a Pe3 
s ~ as de sua 1nti1J!-idade que 
< po :;~ .iveltnEnte não retorna­
ria ao Corlr:th.ians, .na t..r.­
dc de ontem nossa rePorta 

·, 

• 

tros querem· apitar no tor­
neio· dos c . mpeões, quando 
em vista de to:Ios os árbi­
por cada rodada, são neces 
sárlos apenas três juizes. 
de ta feita, d ravante a res-

t 
g<!m foi lnformJda de que 
o ponLiro cor:ntiano de­
veiá aporl&.r nessa cid-de 
ainda no <lia. de hoj;::. Rei­
na·va· dúvida qi..:i.nto a vol­
ta de exC' p : ion I (pelo me-

ponsabilid,de da escalação 
do árbitro para cada cotê­
jo, ficarã >:ob a resPonsa­
bilidade do mandatario má­
ximo d1 liga, sr. Ubaldo 

Alex-ndre. 

nc3 no Corinthians) pontei­
ro e s.:sim. r :cam desfeitas 
p;i'._ Waldir v01tará. para 
cumi:,.rir o contr-ato que tem 
cem o A!vi-Negro . 

. .-···.::Jonas :·· na cidad·e 
.Já ~e ,encontra enirll n93, . m e~mJ ~çii pas ar a férias 

jurto a seus familiAI es e 
foi um der primeiros pro.. 

fi!:sion3is a retorn- r neste 
período de des::anso. o impetuoso centro-avante 

do Corinthians Jonas. O 

BAR r MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAl &A tEREALISJ;\ PRUDENTINA LTDA. 

..... ··. 

·.· 

VM EMPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TE~ . ~m:ONE PARA 
Que a entrega será 

121~ 

domicftie 
GENEOOS DE PRDIEIRA ].loj"E<:JESSIDADE, LATAR1'.J' 
FINAS, BEBIDAS NACION AIS 1!: ESTRANGEIRAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 221 - PRES. PRUDENTE . 

e o nosso basquete? 
Talvz, pela pouca atenção 

dedicada pelos responsaveis 
por êsse Esporte o certo é 

que, Presidente Prudente, que 
sempre se fez respeitar den. 
tro das quadras, de um m-J. 
mnto para o c..itro, se viu 
sem nenhuma agremiação ca 
paz de representar condigna­
mente o nome da cidade. 
Sempre nossa cidade tem to. 
mado parte em jogos abert'.ls, 
regionais e etc. porém, para 
sermu representa1os em tais 
acontecimentos, seleções de 
"Hútlma hora" são formadas 
que vão para as competições 
sem saber de suas próprias 
J Jssib:lidades, ainda vale sa. 
lientar, que por um ou outro 
motivo, durante u3 quatro a· 
nos de sua gestão" em mo. 
mento algum, o Dr. Sampaio, 
deu ·'.l apôlo que se fazia ne-

cessário pua que Prudente 
pudesse ter um "five" a altu.. 
ra das tradiçõ_3 da cidade. 
Nesta época em que os ho-
mens se rent, ;am, esperamo 
que nosso b!!squete volte a 
ativa e que os responsáveis 
sintam a responsab'lidade 
que repousam sõbra seus om 
br·:>s. É inconcebível que u. 

ma cidade com as caracte. 
rlsticas da nossa perm:ine-

ça sem ter, na expres .ão d.a 

verdade, um "quinteto" qÜe 
pc.:;sa representá-la. Durante 
sua pregação política, Flori. 

valdo prometeu dar o maior 
de seus esforços nesse sen­
tid·'.l. Vamos esperar pelas 
rápidas providências do nô­
vo prefeitt, porqÚe, da forma 
como está, em hipótese ne­
nhum'.!. pode continuar. 

do J\fareondes. A: ri-ova c:omeçcu e . ~ta - fel.ra à noit •. Vii> 

rla<; p ·ssoas o acompanharam em sUJ s bidcletru Pois 

e!<> dls•·e que «é duro pedalar 4'õzinho». 

bar e restauranre do 
aeroporto 

V _,~ 

POR MOTIVO DE MUDANÇA DOS PROPRIETABIOS. 
PARA A CAPrrAL, VENDE-SE O TRADICIONAJ.I 

ESTABELECIMENTO, COM BOAS COND~ ai 1 
CO~IBINAR. . - ... 

------4d.. NEGOCIO DE OPORTUNIDADE 

Tratar à RIJ..l, SiqUeira Camµog 582 ou no Local 

grande oportunidade 
Vende-se wn otimo negocio de pouco Capital e com­

p ensadora .Tenda. Pouco trabalho, diminut.a. despesa. 

CARTA PARA OPúRTUNIDADE ne te JORNAL 

• 
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Atitude | das mais elo- 

giosas veio de tar a direto. 

ria da Sociedade Esportiva 

- Palmeiras com a Prudenti- .. 

Ingres 
A Federação Paulista de 

Futebol, em reunião com 

os clubes: campeões, tomou 
várias providencias para a 
disputa do referido torneio: 

Os sócios de tôdas as agre- 
miações pagarão ingressos, 

mazinho 
Quando do certame da .pri- 

meira divisão, em que.a Bar - 
retos preliou e perdeu para o 

Corinthians no Parque São 

Jorge pelo marcador de 3x0, 
«olheiros» da Prudentina fo. 
ram apreciar a conduta do 
comandante de ataque bar- 

retenve Mazinho que diga- 

se de p-ssagém foi boa Im 

pressionados com o profis- 

na. Uma lista de jogadores 
que não servirão ao Cam- 
peão de 83 foi apresentadr 

ao Tricolori,a fim, de que a 

So terão acesso gratuito ao 
estadio, jornalistas e radia- 

lhe 
Para que 

escolha os atletas que 
poderão ser úte! 

entend'mentos 
PE 

os - Sejam - 

be mandante; O árbitro que 
for designado pera dirigir 

listas registrados na ACE- qualquer cotéjo, terá o meio 
ESP (Associação dos Cro- 
nistas Esportivos do Esta- 
do de São Paulo): a arreca- 
d ção será total para o clu 

Ra apea 
sional, a diretoria do Trico 

lor entrou em contacto com 

Módesto que tem” todos os 
“poderes para, respondér por” 

Mszinho, incumbiu-se de tra- 
Es para à fase “experimen 

tal, Assiy logo depois. “das 

  

desto,” “Mazinho integrará o | 

plante, d da Prudentina. 

  

Pois é Padre ... Tôua vez 

desamarrar êsses laços horrorosos; ; 
é a Dando paro 

  

  

...+ Logo apos termos co- 
nhecimento da decisão do 

Diretorio local do PSP que 
eliminou daquela Comissão 

DO GOMES CORREA, pro- 
curamos ouvi-lo tendo êste, 

sa solicitação respondendo 

as perguntas. formuladas. 

quiz saber os motivos que 

levaram aquela decisão do 

Direto:i: to o 

comum « Não sei 20 certo 
qual o motivo, Quem não 
deve não pode saber nunca. 

até onde v-i a capacidade 

daqueles que querem cujpar 
o inocente . Seja qual for a 
falta arguid:, uma coisa é 
certa ; a reunião e a deci- 

s&5 ferem frontalmerite os 
dispesitivos astaliuiários e 
legais . ir enis atenas 
--Penso que foi tal decisão 

proferida ao sabor dg vingan 

ca daqueles que quizeram for 

car-me a votar, contra 03 in- 

teresses partidários e num 

eonichavo pouco recomendã- 
vel, em favor do Sr. Rinar- 
do Sandoval de Lima para 
Presidento da Camara. » 

  

saber se iria apelar de: tal 

decisão, .. .... 1 
.— «O, parágrafo, únicp: do   

| por que ubaldo. foi 
| eliminado do: psp. 

Diretora, o Vereador UBAL-. 

prontamente, atendido a nós 

« Inicialmente à reportagem | 

do Barros, sôbre 6 assuntc 

- Depois a reportagem quiz - 

Artigo 9%, do Estatuto do-— ” 

FSP, confere-me: tal direito. 
- «Tenho, recurso. efeito sys- 
pensivo, isto quer dizer que 
basta a sua interposição po- 
19 sustar a decisão proferida 

  

  

tudo da situação crisida pela! 
vent de ào presidente ido Di 
retorio o dentro dp prazo de 
15 dias decidirei ; pelo re - 

  

chrso ou pelo silêncio: Fá 

-Indagado sobre o que pode. 
rá fazer, ajem do urso, 

foi taxativo, . SLi 
1 — «Vou fazer “uma ai 
aberta “os meus companhei- 

ros : Gemaristas esclarecen- 
do a minha posição. Vou tam |- 
bem enviar uma. carta no 
Sr. Governador, D4/Adhema- 

    

fazendo ver à Syp, Excia: || 
que os longos anos de sérvi-” 
sos - 17 anos - prestados a 
ls e. 20. prtido. o. foram: 
per amizade, nunay tendo 

Teivind cado qutilquer  posi- 
são ou. interesse e. ada 

que nesta hora em que-êle 

pjstendo somar,contorme su 
as proprias declarações, a- 

qui em Presidente Prudente 

divide-se e exeluese o mais | 
valente soldado de sua grei» 
-O Vereador entrevistado 

prometeu-nos maiores escla- 
Tecimentos para a proxima 

edição de d seu nai Seo) 

  
    

    
  

      

  

    

da locomoção mais prático: 
Aviãoe por fim, ficou de- 
eidido que o preço minimo 

lista rh “a prudentina 
processados, a  Prudentina 

está aguardando apenas O 
rétémo de Pililo que está no 
Sul, pois, embora os joga- 

O múnimO Absurdo: $ 
de ingresso a ser estabele- 

cido é de Cr$ 300,00: Neste 

caso, “srquibancadas custa- 
riam Cr$ 500,00 enumeradas 
Cr$ 1.000,00. Ingressos mais 

caros do que os cobrados na - 

-Sisaolvido Pensar dh 
Ainda nã rêunião de sex- 

ta-feira, foi desfeito o conse 

lho“ arbitral do certame à- 

mador, para o torneio. dos 
campeões. O fato se deu, 

tros 'querem- apitar no tor- 

* nejo” dos: c:mpcões, quendo 

em vista de todos os árbi- 

por cada rodada, são neces 
sários apenas três juízes. 

desta feita, doravante a res- 

dispensávei 

  

dores sejam 
sômente o «gaucho» dará à 
palavra final. 

  

fetivação deste sbsurdo, fi- 

cou bastante dificultada a 

presença dos menos favore 
cidos da sorte, nos jogos do 

torneio. 

  

arbitral 
ponsabilidide da escalação 
do árbitro para cada cotê- 
jo, ficará sob as responsa- 
bilidade do mandatario má- 
ximo da liga, sr. Ubaldo 
Alex:ndre, 

  

  

Acabou à tempinho bom... 

  

  

waldir retorna 
Depois de declarar a pes 

scas de sua intimidade que 

«possivelmente não petorna- 
ria ao: Corinthians, nat: 

  

de de ontem nossa reporta - 

  

- ainda-no dia -de hojo. 

gem foi informada de que 

o pontiro corintiano - de- 
verá aportar - nessa cid-de 

Rei- 

nava' dúvida: quanto a vol- 
ta dé execpeion 1 (pelo me-   

    

nos no Corinthians) pontei- 
ro é assim, ficam desfeitas 
pois Waldir voltará para 
cumprir o contrato que tem 
com o Alvi-Negro. 

“jonas na cidade 
Já se encontra! entre nós, . 

o impetuoso., centro-avante 
pr Corinthians | Jonas. O 

  

mesmo foi passár as férias 
junto a seus familinres é 
foi um dos' primeiros pro- 

  

ficsionais a retorn:r neste 

período de descanso. 

    CS Se a A e 
  

  
  

  

Fin E MERCEARIA DO BOSQUE 
* FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

UM EMPÓRIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA ! 

TELEFONE PARA 
“Que a entrega 
GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIAS 
FINAS, BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARARES, aa - — PRES, PRUDENTE. 

será domiciio | 

  

e
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Dizem que à Prudentina faltou pernas para aguentar a 
A nossa equipe esportiva um trio 

defensivo dêstes segura quantos Pelés houver, 
corrida do <ompeonato.     

Talvz, pela pouca atenção 
dedicada pelos responsaveis 
por êsse Esporte o certo é 
que, Presidente Prudente, que 
sempre se fez respeitar den. 
tro das quadras, de um mo. 
mnto para o cutro, se viu 
sem nenhuma agremiação ca 
paz de representar condigna- 
mente o nome da cidade. 
Sempre nossa cidade tem to- 

mado parte em jogos abertos, 
regionais e etc. porém, para 
sermçs representados em tais 
acontecimentos; seleções de 
“Huútima hora” são formadas 

que vão para as competições 

sem saber de suas próprias 
rassibilidades, ainda vale sa. 
hentar, que por um ou outro 
motivo, durante cs quatro a- 

nos de sua gestão, em mo- 
mento algum, o Dr. Sampaio, 
deu o apôio que se fazia ne- 

   
ARNALDO POS SANT 

E o 

3 — campeão sulamerica 

“20 nosso basquete? 
cessário para que Prudente 
pudesse ter um “five” a altu. 
ra das tradições da cidade. 
Nesta época em que os ho. 
mens se rencyam, esperamos 

que nosso basquete volte a 
ativa e que os responsáveis 
sintam a responsabilidade 

que repousam sôbre seus om 

bros, É inconcebível que u 
ma cidade com as caracte. 
rísticas da nossa permane- 

ca sem ter, na expressão da 
verdade, um “quinteto” que 
possa representála. Duranto 
suy pregação política, Flori. 
valdo prometeu dar o maior 

de seus esforços nesse -sen- 
tido, Vamos esperar pelas 

rápidas providências do nô- 
vo prefeito porque, da forma 

como está, em hipótese ne. 
nhuma, pode continuar. 

  

no de resistência física, vai pedalar 72% horas em Alfre- 
do Marcondes. A, prova começou sexta-feira à noita, Vá- 

rias pessoas o acompanharam em suas bicicletas, pois 

elo disse que «é duro pedalar sózinho». 

  

bar e restauranre do 
aeroporto 

VEND 
POR MOTIVO DE MUDANÇA DOS PROPRIETARIOS, 

PARA A CAPITAL, VENDE-SE O TRADICIONAL 

ESTABELECIMENTO, COM BOAS CONDIQÕES & | | 
COMBINAR. 

NEGOCIO DE OPORTUNIDADE 

Tratar à Rua Siqueira Campos 582 ou no Local 

E-SE 

bd 

  

  

  grande cportunidade 
Vende-se um otimo negocio de pouco Capital e com- 

pensadora renda. Pouco trabalho, diminuta despesa. 

CARTA PARA OPORTUNIDADE neste JORNAL   
  

e


